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O IVIAlOR 
PROBLEMA 

E~1 m:lleria de e<iuc:tçào o 
amb1enl~ e colaf repr<>senla 
1•1111 cios I adores d€ci ' i Yos na 
1 orma ·úo mor·1 l cb crean a. 
Sem luz, sem ar, em hvctje­
ne 111fhn. nada se póde 6 fa­
zer de uNI em ducaçôo. 
Porque cem sempre é o mes­
tr~ QtH~ ~nsina, sefüfo a, pro­
pnas COI ·as, a propTia nalu­
r eza, 0 e:emplo ,i,o dos fac­
los · E n_:;i_~ ~a bom professm· 
num <.'chl 1c10 e ·c.uro feio 
despro_vido de alegria'. Por~ 
0 menmo, :unnfina do dcrntro 
<Je salas tristes. o Ji)rn fessor 
t• como um ·eu inimigo: is o 
re ·u lta. innt'gaYel111e'ule, do 
as-p<.'clo repulsiw1 do amhi­
ent~ acanha<lo <la escola que 
se t_~chou ao mundo, que , i­
\'C t orn da 11.1Lureza, cln rcaM ­
d:1de. rloc: f:lclos. prejudican­
do os mais honestos esforço · 
do me "lre. 

.\qui na Parahvba já se ha 
!'eito muito em ·ravc;r des:-;c. 
imporlanle assumplo. E' 
lllll.J vcrdi1deir;;l campanha 
pela 111rlhoria do anibienle 
escolur <Jlle allraia o menino, 
que o torne alegre, que lhe 
1110\'imenle a curiosid;1de 
pan, ~s coisa,;; previa111e11le 
l'oorden:,da,s nu sc•11lido de 
·:clarecer faclu~ d:i nalu-
rt'za. 

A C A TAS T R O P H E DE 
MULUNGU' 

Um voto de agradecimen• 
tos da Camara Municipal 
de Guarabira ao gover-

nador Argemiro de 
Figueirêdo 

Eln sessão ha. pouco realizada, a 
Ca.ma.i:a Municipal de Ouarabira 
por propo$ta. do vereador Horacl~ 
Montenegro, a.pprovou um voto de 
agradecimentos ao governador 
Argemiro de Flgueirêdo, pelas tm­
mecllatas providencias tomadas 
por s. excia., a fim de soccorrer a, 

victimas da grande catastrophe 
de Mulungú. 

Communicando a resolução do 
legislativo municipal de Guarabi­
ra, o sr . .FJ;aneisco Pimentel, res­
pectivo presidente. enviou ao che­
fe do gove:rno o despacho que se 
11egue: 

"Guarabira, 31 - Exmo. Gover­
nador Argemiro de Figueirêdo -
J . Pessôa - Camara Municipal 
proposta vereador Horacio Mon­
tenegro acaba approvar unan:i­
mimente voto agradecimento v. 
exeia. ~signalado serviço soccor­
ro tmmediato victimas inundação 
Mulungú mantiestando-se solida­
r1crs leader minoria e respectiva 
bancada. Attenciosas sauda.ções -
Francisco Pimentel da Cunha 
presidente " 

So~itd d de Assistencia 
aos Laza ... , Defêsa Contra 

a Lepr 
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REGRESSOU DE CAMPI­
NA GRANDE O GOVER­

NADOR ARGEMIRO DE 
FIGl:JEIRÊDO 

GR S O ACIO AL I DEPUTADO JOSE' GOMES 

D: Campina Grande, para 
onde seguira ha poucos dias, 
regressou hontem, a esta 
cnpitaJ, o govei:nado1· A r1?e-
miro de Figuefoêdo. "' 

O ohefe do Govêrno, que 
esteve em visita a varios ser­
viços publicos que aI1i c.e es­
tão executando, viajou de au­
tomo, el. tendo che a o á 
tarde. 

SE . IÇO SOCIAL 

A sua reaf:zação, no proxi­
m anno, em São Paulo 

Por iniciativa. do Govêrno de São 
Paulo, terá lugar. em junho do anno 
p:roxtmo. na capital da.quelle grande 

I Estado sulista, o 1.° Congresso Nacional 
de Serviço Social. no qual deverão to• 
mar parte todM a unidades da Fede• 
ração BrM11e1ra . 

Convidando a Parahyba a participa.r 
do re.ferido ceI"tame, o governador Ar­
mando Salles Oliveira ·enviou ao gover-
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DA ASSOCI ÇAO BRASI E RA R s 
AO PR SIDENT G. UL~O A .. _ .. .,,.,. _,. 

O dr. Herbert Moses agrad,ece a repr . -entação da 
A. P. f. naquella solennidai.d 

Pres'dente Getuiio Yar~ 

Tendo a " ~socia,:ão Pa­
r:--ihyt>ana de !mpre sa" se 
ass )dado á justa h omena­
o-em que foi pre tada pela 
sua co o-ene-re carioca ao 
exmo. dr. Getulio argas. 
presidente da Repuhika, fa­
ze .. do-:s representar pelo 
d utado Pereira Lira na 
.·o? nni a<.1t> da entrega do 
diploma de socio benem rito 

o eminente b1 a ileiro, re · e­
h u a e..,uinte, men a"'em 
dt> a...,,radedmento do dr . 
HerJlert Mo e,-, pr" idente 
d.a ,\. B . J. 

Encontra.se nesta capital, tend<> 
viajado até o Recife, a bordo do Al­
manzora, o deputado José Gomes, 
membro da bancada progressista ái 
Camara. Federal. 

8 . exf!ia. q.1Je vem te!do marcada. 
a.ctuação naquella Casa de Congres­
so, acha-se hospeda.do no "Parahyba. 
Hotel ·•. devendo dentro em poucos 
dias seguir até Misertcordia, em visita 
a paJ"e:ntes e amigos. 

nador Argemlro de ~efi'êdo o se­
guinte telegramma : 

"São Paulo, 30 - Dr. Argemll!o de 
F1gue1rêdo, Governador Parahyba -
J. P~sôôa - Estando o Govêrno de 
6. Paulo empenhado em realizar, em 
junho do proxilno anno, o primeiro 
Congresso Nacional de Serviço Soctat. 
é com prazer que convido, por interme­
dio de v . e~cia. .. o Estado da 'l>arahyba 
a tomar parte nos respectivos traba­
lhos, do maior alcance para, coordena­
ço de objectlvos communs em a.ssumpto 
de tão alta releva.neta. Opportunamen­
te. e df:sde que vossencia s.cquies~ 
em colaborar nessa iniciativa, lhe se­
rã;o envia®s todas as informaçõe, 
necessarlás. Cordiaes saudaçées -­
Arma.não de SalleJ Oltveb'a. 

O SR. ARTHUR BER­
NARDES E' PRESI­

DENCIALISTA 
RilO, 1 (A. B.) - O sr. Arthur 

Bernardes, após longa conferencia 
que teve com o sr. Raul Pilla, de­
clarou que não se converteu ao 
parlamentarismo, apenas não tem 
preconceitos qua,nto a, fórm~s de 
governo. 

Na sua palestra com a.guelle 
procer gau'cho, o sr. Arthur Ber­
nat·des chegou mesmo a. frizar que 
as formas de governo são como 
notas do thesonro cm oiroula~.ão, 
de tempos em tempos carecem de 
ser renova.das. Quem sa{Je, diz, se 
o pa.rlamentarismo no Brasil não 
produzirá resultados gue o regi­
me presidencial não logrou obter ? 

Com a reforma dos no~so 
methudos educa ion:1es, le­
Ya<.h:1 a effeilo pe lo go,erno 
,\ rgemiro cl 1t Figuein'-~lo. ckn­
lro <.los moldes c;, 111 vo4:1 no~ 
ce11tros mais adi:1nh1do, dn 
)):1i<;, ('Si:1 c:1111p:1nh:1 '0111111• 
m a ior , 11/to, implicando u111 
,aslo prog ra111111.1 de reêolli/.:1-
<;'ies. O p11hfü:o vat' ler 110-

tic.ia, hoje, de tal conunellt­
rnenlo do aclu;ll gc)\·frnn. nn 
2.ª seeçüo da ".~ l ' ni jn". 
Além do ma ges lo o ec1ificio 
do Instituto de Educa~•;io, ora 
em conslrucç~io, a :1dmini,­
lraçft0 pai-ah:,h:111:.1 eq.~uc nc1 
momento innumerm, grupo-; 
es<?ola1·es. la nlo n:1 c:1pit.1l 
como no interior. 

T~' a maior obra de con­
junoto que j á se encetou, em 
nus o Estado, em f~t, or do 
nosso mnior problema, que 
<· o da eduC'ação popular. 

'-t 1 • 

ILLUSTRAÇÃO · mna A 
propaganda e ... lhelic~ do

1 anha 
AN UNCIARem 

"1Uustração" é fazer 
uma propagamda tão 
elegante quanto util. 

nome ô· Par::ih_vba. 

RENDAS ESTA UAES 
EM JULHO, A ARRECADACÃO DA RECEBEDORIA DE 
RENDAS DESTA CAPITAL ATTINGIU A 972:4485500, 

SUPERANDO EM 100 % A DE IGUAL PERIODO 
DO ANNO PASSADO 

A Recebedoria de Rendas da Capital ar:recadou, 
no mêB de julho findo, a quantia de 972 :448$500. Com­
parada com a receita de igual período de 1935, Que foi 
de 484 :27 4$000, ve:rifica-se que houv.e a favor do cor­
rente exercido uma differença de mais de 100 ";". 

A arrecadação corFespondente ao espaç.o de tem­
po de janeiro a julho do cot;,rente anno eleva-se a .... 
7.163 :890$900, em.quanto a do anno passado, no mes­
mo período, attingiu a!)enas ~- 6.421 :153$000. 

O ENCONTRO HOJE, 
ENTR;E FAULISTAS E 

GAúCHOS 
Rl.1O, 1 (A. B.) - Est-á sendo 

ant,iosamente esperado o encontro 
amanhã, entre os paulistas e gau'• 
chos, na, disputa do campeonato 
brasileiro de "foot-ball". 

Sabe-se que ambas as equipes 
enti:aráo em campo devidamente 
organizadas, não sendo facll de 
prevê, qual a represen~ão victo• 

rlosa. 
Ha fortes palpjtes tanto de um 

como de outro la<lo, 

PARA GARANXIÃ DOS 
POVOS SUL-AMERI­

CANOS 

ltlO, li IA. B.} - Ven sendo 

muito elogia.da a actua-9áo do 

"cbanceller" Macedo Soares, ani .. 

mando uma polltioa, de maior a.p­

proxhnaçáo entre os milita.Tes dos 

palses sul-a:tnerlcanos. visando, 

a.sshn, a oonsollclu.çáo da paz en­

t1·e os povos da, Amerioa do Sul, 

FECHADO O CERCO 
DE MADRID 

LISBOA. 1 IA. B.l - N.oticia.s 
de ala.manca. confirmam que as 
tropas rebeldes fecharam o cerco 
de Madrid. 

CONFISCADOS OS 
BENS DOS ESTRAN­

GEIROS 
BARCELONA. 1 (A. B.) - Fô­

ra,m confiscb.dos summariamet1 te 
os bens dos estrangeiros. 

O GOVÊRNO DE BAR­
CELONA NÃO PODE 

REPRIMIR OS SAL­
TEADORES 

BAROELONA, 1 (A. B.) - O 
governo acha-se impotente para 
conter os desmandos. 

UMA ESCRIPTORA 
CA~TELRANA FAZ VA­
LIOSO DONATIVO A' 

REVOLUÇÃO 
HAVANA, 1 (A. 8.J - A es­

cuiptora espanhola Biida, Toleda­
no, que se acha em visita a, esta. ci­
dade, telegraphou ao genel'al {,~ -
banellas, em Burgos, offereoendo­
lhe a quantia de 3 milhões de pe­
setas, em diuheh'o, no banco de 
'lletuan, corno financiamento ã re­
volução. 

Entrevistada, a.guella. osc11iptora 
disse: "E' essa tod81 a minha, for­
tuna. Herd'ei•a 'ha. pouco e da.rei 
de bom gi·ado á nova Espanha." 

1r. 1r11mir1 ~1 r i1uei, êf o 
VEM REA.LIZANDO UMA AOMINIS .. 
TRAÇÃO DE LINHAS VERTICAES" 
declara, em entrevista ao "Diario de Perinambuco '', o 

escri!>tor Adhemar Vidal" 

Dr. Adnemar Vida l 

Realizou-se. hontem .. no ·• Hotel. 
Avenida", no Recife, o almoço oUe. 
recido pelo Directorio Academico de 
Direito a.o escriptor Adhemar Vldsl, 
1-rnd:;i sido o illustre homem ct l • 
tras saudado pelo acad. Epitacio Pes­
sõa Cavalcanti. Após esse àga.pe. que 

'' tl'anscorreu num aml5iente de viv-a. 
cordialidade. foi o homenageado ou­
vido pelo ·· .Diario de Pernambuco" 
sobre a actualidade para.hyba.na, ten­
do feito o dr. Adhemar V1dal as se­
guintes qeolarações ao grande, orgam 
do Nordéste : 

- .. Na minha t,en·a ha paz comple­
ta . Noba- e um p1'oposito generaUza­
cto de collocar o trabalho con1,o condi­
ção dignificante de viver. disse-nos o 
c:r Adhemvr Vida! . 

A vitalidade parahybana é re1a'!;iva­
mente a ombrosa . Atê l:l.ontem o F.!o.­
tado <'ont.ava apenas ·om o auxilio cll), 
lT!Ol101 ·nJ LUl'R. 

Agora. porém. o aspecto mudon in­
~ 

1
-: fir ma ALVARO .JORGE & CIA., dE>s.lia praça.., 1-ecebe. àa Bahia. por 
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H avia e1n Londres, sob o refno 
de Elisabet l1 , um sabio chamado 
Bog, e que, com o nome de Bobiis, 
muito se havia celebr izado por 
um, tratado sobr e " Os Er ros Hu­
m anos·•, que a nin guem, ali-ás, ha-
1,1ia sido dado poder le1·. 

Bogus trabalhava em sua obr a 
havia 25 a1mos. Della nada havia, 
ainda. ptlblicado. Mas o se1L ma­
nuscripto. copiado e revisto, com.­
preh endendo dez volumes " in- f o­
l io ., v ermanecia guar dado numa 
estante, debaixo de urna. janella. 

O primeiro volum e estu.dava o 
errn de nascer, base de todos os 
d.emais erros. Nos outr os volumes 
estudavam -se os erros dos meni­
nos e das meninas, dos adolescen­
tes, dos adultos e dos velhos, e, 
bem assim , os das pessôas das di­
versas profissões, t aes como esta­
d itas, soldados, cozinheiros, pu­
blicistas, etc. 

Os ultimos volunies, -ainda im­
perfeitos, comprehendi am · os erros 
da republica, que resul t a.m de t o­
dos os erros i ndividuaes e 7?rofis­
sion aes. E tal er a o encadeamento 
das idéas, nessa obr a t ão bella, 
que nem uma pagina podia ser re­
tirada sem que t odo o resto ficas­
se destruido. As demonstrações 
nasciam uma das outras, resultan­
do da u ltima, de m odo evidente, 
que o m al é a essencia da vida e 
que si a vida é uma quanti dade, é 
possível a/ f irmar com precisao 
m athematica que existe t anto mal 
quanta vida h a na ter r a. , 

Bogus não havia commettido o 
erro de casar-se. Elle vivia em 
!ua pequena casa, só, com uma 
velha governante, chamada Kat 
isto é, Catharina, e que se chama­
va, no entretanto, Clausentina, 
porque era de Southampton. 

A i rm ã de Bogus, de espírito 
muit o menos transcendente que 
seu irmão, havia amado, de erro 
em erro, um negociante de Jazen­
das de Londres, tendo casado com 
elle e posto no mundo uma meni ­
na a quem cham ou Jessy. 

E seu ultimo erro foi o de m or­
r er após 1 O annos de casada, oc­
casionando, desse modo, a morte-' 
do negociante de fazendas. que 
n ão lhe poilde sobreviver. Bogus 
r ecolheu em sua casa a pequena 
or phã, não só por piedade mas 
tam bém por estar certo de qtLe 
ella lhe fornecer ia um bom exem­
plar dos erros infantis. 

Tinha ella, então~ 16 annos. Du­
rante os 8 primeiros dias que es­
teve em casa de seu t i o, conten­
t ou-se em chorar. Na manhã do 
nono dia, disse ao dr. Bogus: 

- Vi mamãe. Ella estava toda 
de br anco e tinha um vestido todo 
adornado de Jlôres, que espalhou 
em minha ca,ma. Mas hoje de ma­
nhã, quando acordei, não mais as 

-------~ ... ,_ ------
t eiramente. porque se cultiva. tudo 
quanto a terra pôde dar. 

O serviÇo de fomento das forças de 
r iqueza publica é incessante na propa. 
ganda e no amparo financeiro . Dahi 
os milhares de contos de réis que se en. 
contram nos cofres como sa,ldo . 

Depois, referindo-se ao governo, as­
sim se expressou o conhecido escrip. 
tor : 

- " O sr . Argemiro de Figueírêdo 
vem realizando uma administração de 
linhas verticaes. E' nobre a sua pre­
occupação de elevar sempre e cada vez 
mais o prestigio do Estado á força de 
trabalho pertinaz e honestidade de 
proposi tos . 

As iniciat ivas que elle realiza consuL 
tam plenamente o interesse publico, 
Por isto é que todos lhe batem pal­
mas". 

O sr . Adhemar Vidal mostrava.se 
agradecido ás manifestações de que 
tem sido alvo, no Recife, por parte 
da sociedade pernambucana . 

- " Queira dizer pelo seu jornal 
que estou encantado com a manifes­
tação que tenho recebido por parte 
dos cathedraticos e dos &.cademicos de 
Direito . 

Guardarei de Pernambuco a lem­
brança e a gratidão dos melhores ins. 
tantes que tenho vivido nestes ulti­
mas tempos " . 

Anatole France 

encontr ei. T itio, eu lhe peço que 
me ,U a.s flôres que mamãe me 
deixou. 

Bog annotou esse erro, mas, no 
comment ario que fez, reconheceu 
que era um erro innocent e e, de 
a.lgum, mo d.o gracioso . . . 

Passando algum tempo, Jessy 
disse a Bog : 

- Tio Bog vocé é velho e feio. 
Mas eu gosto de vocé, e é preciso 
que vocé goste de mim. 

Bog tomou da penna; mas re­
conhecendo, após uma peqttena 
reflexão, que não tinha mais o as­
pecto de um joven, e que elle 
nunca f 6ra bonito, não annotou 
as palavras da sobrinha. Conten­
tou-se em dizer : 

- Jessy, por que é preciso que 
eu gosto de você ? 

- Porque eu sou pequenina. 
" Será verdade , - pensou com­

sigo mesmo Bog, - será verdade 
que é precioso amar as crianci­
nhas? Talvez. Porque, em verda­
de, ellas necessitam de ser ama­
das. E, desse modo, será descul­
pavel o erro tão com1num na.s 
mães que dão aos seus filhinhos o 
$eu leite e o seu amôr . Eis um 
capitulo de m eu l i vro que devo 
rever. 

Na manhã de seu anniversario 
o doutor, entrando na sala onde 
estavam seus l ivros e seus papeis, 
e que elle denominava de " sua bi­
bliotheca ", sentiu um perfume 
agradavel e viu um a j ar ra com 
violêtas sobre o bordo da j aneUa. 
Eram, unicamen t e, três flór es, 
mas trés f l6res roxas que a luz, 
alegremente, acariciava. E tudo 
sorria na sala tão severa : o vellio 
sofá tapeçado, a 1nesa de pinho. 
O dorso dos velhos l ivros riam em 
sitas encadernações de couro ama­
rello e pergaminho. 

Bogus, tão resequido quanto 
ellas, poz-se, também, a sorrir. 
Jessy, abraçando-o, lhe disse . 

- Olhe t io B og, olhe ; aqui, o 
céo l e ella mostrava, através os 
v idr os das j anellas, o azul e-ele -
te da athmosphera ); depois, mais 
abaixo, eis a terra, a terra florida 
( e ella m ost rava a j arra de /lõ­
res ) ; e depois, bem abaixo, os 
grossos livros negros : é o inferno. 

Esses grossos l ivros negr os 
eram, precisam,en te, os dez volu­
mes do tratado so·bre .. Os erros 
humanos", alinhados na estante 
debaixo da janella. Esse erro de 
J essy lembrou ao dou,tor sua obra 
que, havia algum tempo, elle des­
airava par a passear nas ruas e 
nos jardi ns, com sua sobrinha. A 
criança descobriu. mil coisas in• 
teressantes e as indicava, ao mes­
mo tempo, ao velho Bogus, que 
durante toda a sua vida nunca 
havia sahido tanto de casa. 

Elle reabriu seus manuscriptos, 
mas não conseguiu. reconhecer-se 
mais em sua obra, onde não ha­
via nem plõres, nem Jessy. Feliz­
mente, a philosopltia veio em se.u 
auxilio, suggerindo-lhe a idéa 
transcendente de que Jessy para 
nada servia. Elle se ateve a essa 
verdade, tanto mais fortemente, 
quanto mais lhe era necessaria ao 
desenvolvimento de sua obra. 

Certo dia, quando elle rneditava 
a esse respeito, encontro.u Jessy, 
na bibliotheca, enfiando wma agu­
lha diante da janella, onde esta­
vam as violetas. Elle perguntou­
lhe o que ia Jazer. 

Jessy respondeu-Ute : 
- Vocé não sabe, ent(io, tio 

Bog, que as andorinhas se f ôra'ln ? 

Bogus não sabia e não sabia 
porque tal facto não era citado 
nem em Plinio nem em Aviceno. 

J essy continuou : 

- Foi Kat quem hontem m'o 
disse . .. 

- Kat? - exclamou Bogus. 
Essa criança quer dizer a respei­
tavel Clausentina I 

- K at me disse hontem : "As 
andorinhas, este anno, partiram 
mais cedo que de costume : Isso 
s,gnif ica que vamos ter um inver-

C IRCUI.TO IDE A L PARA O ALGODÃO 
BRASILEIRO! 
Qbservem, nesta gravura, o circuito do bene-

ilciamen to do algodão, numa insta llacão 

PIRATININGA, Typo Fazenda , ma china de 

escovas, de 80 serras e inteiramen te metallk a. 

Aspirado das tulhas por uma tubulação espe­

cial, qraças á sucção nella produzida por um 

possante aspiiador, o a lgodão chega á "valvula 

de alimentação", onde, separando-se do ar, é 

encaminhado á "calha de aJ lmeataçc:o", qu9, 

munida de uma rosca sem-fim, fa z a sua distri­

buição ao longo do "Super-Batedor-Limpad or. 

Neste "Super-batedor-limpador Pitatininga ", mu­

nido de 6 'rolos limpadores, o algodão, depois 

de batido por um dos rolos, é conduzido pelos 

demais sobre uma tela metallica q u e deixa 

pass01 toda a poeira, retirado, em seguida, por 

uma rosca sem-fim especial. 

l')UJh O 10 e\.Dd • G• Ud i.l. "J 
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O algodão, depois de batido, limpo e aberto, 

é encaminhado ó "camara de descarocamento". 

onde as serras de 12 polegadas (separa das por 

discos de aluminio), girando entre costellas 

especialmente construidas, provocam o descmo­

ça,mento, cahindo o caroço em frente da ma­

china, sobre uma calha com rosca sem-lim, e 

sendo a pluma retirada dos serras por um rolo 

de escovas que, em seguida. a envia ao "con­

densador Typo Fazenda". Este, ap6s condensai­

ª• solta-a em formo de manta espeiisa e suave. 

Srs. Usineiros, Machinlstas e Operadores: lembrem-se de que 

as MACHINAS PIRA TININGA foram projectadas e construidas 

para o Algodão Brasjlelro, razão pela qual produzem 

o melhor ty;po de algodão com um alto grau de rendimento, 

Fabricas: SÃO PAULO E SOROCABA 

MACHIN AS PIRA TI INGA LTDA. 
DEPARTAME~TO DE VENDAS: Rua Wenceslau Braz No. 22 - S. 0 Andar 
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Representantes neste Estado : 

SOUZA VI ElR A & CIA. 
CAMPINA GRANDE--

no prec ce e rigoroso. Eis o que 
me dt e Kat. 

.. E diepot , e11 vi ma-mãe. vestida 
de branco, com os cabellos brl­
lh ando A pP na. , dcsse,,. vez, ella 
não tra · a flor ,·. Ella então me 
df.s t . ·· J :, y preciso tirar da 
mola o 11elh a cico forrado do 
t io Bog , co. lura l -v , se fôr preci-

guns capitulos de seu tratado. 
M as, cada vez que elle consegui a 
conciliar suas novas experiencias 
com a theor ia do m al universal, 
J essy sobrevinha e, ou trazendo­
lhe um copo de vinho ou mostr an­
do-lhe, sórnente, seus olhos e seu 
sorr iso, embaraçava suas idéas . 

Quando o verão voltou, elles 

poú a prudmtt doM 
de casa comprou uma 
lata da t x e t / / e n te 
Manteiga LYRIO, 
onde enconlTou um doJ 
m,útos cheques q"e 
nellas são distribuídos, 
nos valôres · 

de ,1$000 
a r.000$000 

Além do grande nu~nero de cheques 
com que brinda aos seus consumJdores, 
a MANTEIGA L Y RI O oif erece as 
maiores vantagens ás pessôas de fino 
paladar. pela sua pureza absoluta, seu 
alto valôr nutritivo e seu sabor appe­
titoso. 

f, 

MANTEIGA 
Alimento puro e: saboroso 

} ' ~- .,. 
' 

o,.Jh4e 
• •• 

DISIRIBUE CHEQUES ATÉ DE 1:000$1 
Agentes: - C ■ P E R E I R A & C I A • 

Rua Barão do Triumpbo. 277-1.º 
so". Eu acordei, e logo que nie 
levantei, t i rei o casaco da mala; 
e, com-0· em alguns Jogares elle 
está descoz!do, eu vou concer­
tal-o " . 

O inverno veio e foi tão rigo­
roso quanto o haviam annunciado 
as andórinhas. Bogus, vestido 
com o seu casaco, os pés na la­
reira, p1·ocura·va ·emendar al-

fizeram, o tio e a sobrinha. pas­
seios pelos campos. Jessy trazia 
hervas, ás quaes. á noite, elle da­
va os respectivos nomes e classi­
ficava de accôrdo com as suas 
propriedades. Ella mostrava nes­
ses passeios um raciocinio certo e 
uma alma encantadora. 

Ora, uma noite, em.quanto ella 
espalhava sobre a mesa as planti• 

nhas colh idas durant e o dia, disse 
a Bog: 

- Agora, t io Bog, eu iá conhe­
ço pelo seu nome todas as plan­
tas que vocé me mostrou. Eis aqu'i 
as que curam e lá as que dão al­
lív io. Eu quero guardal-as para 
sem pre poder reconhecel-as e, 
bem assi,m, fazel-as conhecidas 
dos outros. Eu precisava de mn 
l ivro bem grosso para poder sec­
cal.as. 

- Apanha aquelle - disse-lhe 
Bob. 

E mostrou-lhe o volume primei­
ro do tratado dos " Erros huma­
nos" . 

Quando o volume primeiro teve 
uma planta em cada folha, ella 
apanhou o seguinte, e, em tres 
verões, a obra prima do doutor 
Bogus foi completamente trans­
formada em hervario. 

Providencias sobre um sur• 
to de fe,bre aphtosa 

Havendo. ha dias, apparecido alguns 
casos de febre aphtosa em estabulos 
nesta capital, a Inspectoria de Defesa 

J Animal _e a Prefeitura resolve11am agir 
P.m conJuncto por intermedio de seus 
technicos na prophylaxia dessa te. 
mivel epizootia . Para tratamento dos 
animaes doentes e immunização con­
t.ra essa zoonose, a Sub-Inspectoria 
de Defesa Animal reiterou por tele­
gramma o pedido de sôros e vaccinas 
anti.aphtosas, ha dias feitos á, Ins­
pet toria Regional de Defesa Animal, 
com séde em Recife. 

Os proprietarios de estabulos, em 
face da legislaQão em vigor, se acham 
o~r igactos a communicar ás reparti. 
çoes competentes o appareclmento de 
febre aphtosa em seus rebanhos a 
fim de que sejam tomadas as pr~vi­
ciencias que se fizerem necessarias, in. 
correndo em multa os transgressores. 
Rmbora sejam interdicbados pela Pre. 
feitu:ra os estabulos onde grasse a mo­
lestia e prohibida a venda de leite 
procedente dos mesmos. a população 

1 so deve fazer uso do leite bem fervi. 
do, a fim de evitar possíveis contami­
nações . 

IOTICIARIO 
Consultorio medico: - o ct1•. Aryos­

waldo F.spinola çommunieou-nGs 1:u1. 
ver transferido o seu consultorio me­
dico para rua Barão do Trlumpho, 
474, 1. 0 andar. 
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Admini tração e Ofl'ioinas. ~o:nsoante nos Informou o nosso 
Edi11 1o da Tmprensa Official amigo sr. FTa.ncisco Salles Já se 

Rua Duque de C~Ias Pre , d dº 5 d , G lb movime_ntam os nossos amado"es ara · uas vez s~ no 1a .• o oa re oe ua erto - Um c"'ntraha1ºxo de cor,la.s ·-..,, de radío, no sentido de formar 

Anno .. 
Assigna turas: 

48 ·ooo 
24$000 

contracta o no .. ecife para a m·s~a a grande orche~tra - A ~rocissão da. Pad.r.o- ' um broaclcasting á altura dos nos-
e!r t , . d O Ih d ºd d sos fó_ros de cidade progresslst" 

er qumze an o s - ·- pavi ões e art a e principalmente o D. Ulrico Assim, elementos da nossa m;~ 

têm ti o gran de animação , , lhor socicdaae,. entre rapazes do 

t miJ tre 

T lr phone: - 96 

ARI 

R CTI ICANDO LEV ANOS 
U ZOS QUE CO REM 

~ U D O 
REV LDO DE LA PAZ 

P:11'!'1. A UNI 01 

E' regra geral que o escrip tores es­
trang ir s che.;ados ao Brasil. se li -
nnt. m a registar e commentar as par­
ticularidades elo pa,is e dos seus h abi­
t nte , aLravés das informações e da­
do obtidos na Ca pital Federal e nas 
t.r ·s ou quatro principaes cidades do 
l1l1.oral por elles \'isit;,;'\das . IsLo r sulta, 
- m duvida, 1 miLo commodo. mas evi. 
dent,emente n -o pode constJit uir solida 
ba ' e para emittir juizo acerLado sobre 
o 'ara ·ter. t,radições. usos, éostumes e 
problemas laten es nas extensas e, a 
certos respeit.os, hecte1:ogooeas regiões 
que fvrm.am a inunensa confederação 
elo Cruzeiro do Sul; sobre tudo, levan­
do em conta a opinião erronea. que 
na.s r feridas cidades impera, a cerca 
da dist.anLes circumscripções que for-
111 1n o c·oração do conLmente sul -· 
americano, tão enormes em dimensões 
tienitoriae . quanto escassas em den­
sidade d mograph ica . 

A OVJ1,, J\ DE HO TE 'I 

D di ndn. aos mili'tarc , a sexta 
noit~ corr u oom g;r nde anima­
çáo. p1·in ipa hnentc por ue o tem­
po melhorou eonside1·a velm nte. 

nthcdral apr ·cnta va, orna­
menta ão a rlg-or -ros s e puma do 
mar, jarros ele baga, c·rystaJ, ,_ 
l'ectro-'plarte. ele. o pa.tco o mo­
vimento prolon°·ou-se até as duas 
horas da. madrug· ela, tocando 
duas b~nda · d e music•~i. 

A NOf'rE DE HOJE 

A cnrg·o dos senho1·es commorci­
antes e ctttnmeroiariQ ·, <l.c cc1··t.o 
i.erá. gi-andc animação. 

Arrna1n~sc novas barr aca lla 
rua Nova e dentro ela CaLh dral a 
iJluminação s rá rcfoi-<;:tda l'01ll 

beUissimo effeit.o. 

O PREGADOR DA FEST~ 

Recife po sue ,0arios or'.l dores ele 
renome: padr.:s Carlos Leoncio, 
Felix Bara·eto , Fernando Pas ·os, 

Joã o Co ta e Frei Nraihia._ ''e ~­
Ao lado destes fõrma na prim eira 
lin ha o padre Noé Gualbert.o, do 
Collegio al siano. 

Em oratoria sa('ra, ha t.ambem 

·p oitilidacles: o pr gador de ret i­
ros. o conferencista para, elites, o 
sociolog-o das massa,s, para nã o fa­
la rmos no cal.echísta missiona rio, 
etc. 

A e pcciailidade do padre Noé, 
porém, n ii.o é nenhuma dest~. 
Ell é acima tudo p'l negyi-is ­
ta, grande orador de r. ta . E. 
n . te parUcular elle a todos sobTc­
rn~ja com a sua cultura. solid,i 
eloqucnoia, invulgar e admia-avel 
timbre de voz. 

A CHiROLA DA PADROEIRA 

Está sendo cuidadl\samentc pre­
parndo o andor de N. S. das Neves, 
por um grupo de pessõas de fino 
gosto. No dia da festa, explicare-
mos o seu alto symbolismo. Na 
Procissão da. Padroeira sa.hirã.o 
quinze andores. 

A MISSA DO DIA 5 

Pchi segunda "oz a P:uahyba 
<' l holica va,c ter opr-,ortunict-ld-e 
de as is Ur a celebre m is a de Gou-
nod, a qua tl-o vozes dcsiguaes, sob 
a regcncia do prof ·sor Severino 
Gom . pi-ovect.o reg ,,nte da banda 
dd 22.0 B. C. 

A melhores vozes da socl eda.d 

Um exemplo desse generalizado erro 
1e a pre •iação. é o E Lado de Mato 
Grosso que. embora considerado nos 
p ,pulosos centros littoreano como um 
E t a do atrasadíssimo. semi-selvagem, E 
tive a grata sw·preza de encontrai-o 
hon sta e brilhantemenLe adr:rúnistra- rreccional 1 

do. com a instrucção publica, mais 
de5envolvida e melhor orient.ada que 

m a lg1.ms dos Estados que figuram na 
v nguarda do progresso nacional. 

s í) 
1 . "p R 
Relatorio apre ntado pelo 
Secretario da Agr · cultura 
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director ao Atém d solid:a instrucção. encon­
t.l'ei a lli , nos centros urbanos. es a de­
licada cortezia que outr'ora era ca­
ra.cteri Lica d Loda gente bem nascida 

constiLuia o maio~ en~anto_ da vida / Achando-se n dir c.,ç o da Escol l val VicPnte T orres e J o.slas Bap111sta 
social, mas que. na rnqu1eta poca d I e . 1 •. Pr d J -
pe,st-guerra, Lant,o se tem descuidado , _oi::ecciona . 1 •:te oao P ·- de Sousa , 

Do mesmo modo. a indolencia do 608 • 0 r D~ 1 1 Ar u,10 em iou hon- Deram entrada n esta .Escola ne> ,dia 
proletario incligena, frequent mente tem ~o dr. L i ro G m s cretario 1 13 de Julho. por solicitação do sr, dr. 
posta em solpha. parec:eu-me que re- da F :l.C1ó Qu pr n ·I O1efe d Policia em offtclo nº 481 
qu n a urn ponderado xame e por . e •• ' 

i -0 , reparando na not.av 1 1.Uvidade meli P O 1 tJna. " m nores José Felipl){> de Ollveira, 
dos operarias qu t,rabalham nos f •i - ' da ! Jc,, - Moy é da Silva , José Francis. co 
gor ifico de Porto Murl.lnho, no. e - J Junho cl Sliv'l , Joaquim Mariano do Rego 
la lelros do Lada rio. m Corumbá e nos ' 
cliv rsos eng nhos de canna e t a oole­
cidos na margens do rio Ouyo.bâ, agu­
cei meu espirito de ob ervo · o p ra 
desc:ob1·ir o porque da o L n ·i a indo 
lencia que realm nt mo Lra,·< o re to 
da populaçáo indígena. h ando a 
um conclu ão que ju 'tifica e a i.n­
dolencia apparenLe,. poi . em_ rea lie! - 1 
de, não é outra cous _ que e_sto~ca r ig- 1 
n çã o. diante da 1mposs1b:1hda de de 
encontrar occupação remunera ora . 

Com effeito. não podendo os mcm­
ciouados e Lab lecimento mpre a r 
maior numero de operaJ·ios que o de­
terminado pela re pec iva capacidade 
productora e. sendo ta.mbem natural­
mente limita do o nessoal que oc"upa 
a indust.ria pn toriJ, não obstante a 
consíderavel riqueza que esta. repre-
enta. a que outra acLividade p9cteria 

·e dedica r o restante da popu!a.çao in­

d1gena? 
_ A' agricul tura! - respondem en­

phat icam nte os criticos superficiaes. 
que não reparam nos obstac~1l~s que 
tornam impraticavel essa soluça.o. 

De facto: a portentosa fertilidade 
de, terra é tal, que seu cultivo não exi­
giria grandes e.sforços par~ ob~er 
abundantes colheitas dos mais vana~ 
dos e opt imos fructos, segundo ~e fo1 
dado verificar nos centros agncolas 
que atl,endem ás necessidades loaaes; 
ma!::. a di~ta.ncia até os grandes centros 
eon~umidores é tão enorme e as vias 
e meios de transporte tão esca~sos, q~e 
a demora e preço dos fretes, unposs1-
bil1tam em absoluto toda concurre~­
ciQ com os p1·oductos das zonas mais 
proxinias daquelles mercados capazes 
aliá~. para o completo abastecimento 
dos me ·mos, . 

Tr balhar é. sem duvida. uma vir­
tude que se pratica com o ~at ural es­
tim uJo de consegu ir rasoaveIB resulta-
dos r emuneradores . . 

Porque, malhar em ferro frio. é cer­
t mente uma estupidez. E .º caboclo 
ou bugre, como alli é den_?mmado. po­
derá ser in ulw, mas nao tem nada 
de estupido , - tá 

Dahi. como a falta de ~mprego es 
compensada com a prodigiosa abu~ -
dancia de pesca, caca e outros_ m~nti1-
mentos, ficar nessa forçada oc10s1da~e 
quf' é, em certo modo. u 'a muda acçao 
d gra,ças á Pr ovidencia que. com ta~­
ta orod igalldade, attende ás suas mais 
prementes necessidades . 

u, que serei. talvez, o me~os bri-
1hanLe dos scripiores _estrang.eu-os q_ue 
:.;e occ:uparam elo Brasil. f0111~1e1 o pi~­
posit,o de se r. em compensaç~o, o mais 
docurn a tado, e po1- isso 11~~ _econo­
ro!z · i ~,for ,os e mesmo sacnfic10 1_ ~~: 
ru a 1 ·cul l/ r a a lma do,<; - l~a.~ t ... 
f :-; a lié nos ma a.t:áStados se1toes e: 
id. lltiliea ndo.m& com elles. cons gu1 

(Conclue n~ 7.• pag.) 

Loco.mo el que e ª"b:iva exi:,osto ao lernpo. deixado 1>ela administraqã,o 
p ssada e E"m má o e ,ulo de conservação, tendo o, mesmo passado por 
um gran e ri>p:iro e npntado no d'a 1.0 de julho ultimo, sendo ina u. 

gu.rado a 23 do mesmo mês, fu nccionando <·om reg ularida d.e. 

do corrente anno. a Direct.01•ia deste I Euclydes Capim, · Anacleto Clemente 
Estabelecimento. encontrei-o c?m um de Sousa, _s everino _clementino. Seve­
effectivo de 68 alumnos inclusive três rino Ba,ptista da Silva. José Fernan­
que se achavam no hospital E: um na I des. Raymundo Ferreira e José Ray­
Colonia Juliano Moreira em João Pes- muntlo dos Santos, procedentes da 
sõa , cidade de Campina Oraind<!, por terem 

A 15 de Julho foram d : sHgados os sido encontrados na pratica de peque­
alumnos João Baptista de Sousa e nos fur tos,- os quaes foram matricu• 
Waldemar Gonçalves da Cruz, matri- lados sob os ns. de 68 a 78. 
culados sob os ns. 17 e 37 respectiva­
menLe por terem as familias dos mes­
mos, solicitado o desligamento por 
lntermed!o do sr, dr . Chefe de Policia. 
por revelarem bom comportamento 
conforme officio n,0 1385. 

A 20 elo mês p . findo foi o alludido 
menor João Baptista çe Sousa, pelo 
sr, dr. Chefe de Policia. mandado a­
presentar-se a este Estabelecimento 
mediante officio 1494 e no qual soli­
citava seu internamento por seJ.T or­
phão e de bons antecedentes. constan­
do no mesmo of1'icio a apresenta{:áo de 

Foi pelo dr. Juiz de Direito da Co­
marca de Umbuzeiro,· por intermedio 
do sr. dr. Chefe de Policia, manda-

do apresentar a este Estabelecimento 
o menor João Pereira da Silva, con­
demnado a dois 9:nnos de prisão por 
furto de cavallo, confo11me officio n .0 

1423. 

Fôram Lambem matriculados sob ns. 
81 e 82, no dia 20 do mesmo mês. os 
menores Geraldo Ag11ippino Nazar th 
e Manuel Cornelio da Silva. existin­
do até esta. data wn effectivo de 82 

ma.is dois menores de nomes : Geni- alumnos. '' 

! 
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pa1·a hyba.na, darão o seu con('urso 
}für l sse fün, sendo apreelavel o 
nu1ne1·0 de sopranos e contraltos 
que tomarão parte na grande mis­
sa, 

Os tenores e baixos perfazem, 
igualmente. um numero regular; e 
~ de espera 1· que os a.preciadores 
dn bôa musica tenham occasião 
pl·opicia de seut.ir que a Pa.rahy­
ha va~ tomando gosto pelas coi­
_a,_ que elevam e ennobr-ecem o seu 
pat,l'imonio a rtistico e cultural. 

Hoje, ás 14 horas, haverá, o en­
~a.io geral, com o comparecimeJ1to 
de toda. a orohestra sob a direc­
Qã.o immefüata do macstl"o Seve­
J"ino Gómes. 

Pede- e o <'ompa.reoi:mento d,e 
todos os tenores .. baixos, sopranos. 
contraltos. bem como de todos os 

musicos, ás 14 horas, em ponto, 
na CaLhedrrul Metropolitana. 

No pl'oximo numero da1·emos 
m elho1·es pormenores sobre a 
grande missa, assim como tere­
mos opportunidade de <1eclinar o 
nome de todas a.s senhoras, senho­
rinha,s e senlhores que foma.rã.o 
parte no cõro. 

PAVJUU.O DO ORPHANATO 
A noite dos funceionarios pu­

bli cos l'oi de muita chuva. Desde 
cêclo começou a f'llover, dando-nos 
a impressão de que te1·iamos uma 
noite de a-igoroso inverno. A ave­
nida General Os01·io cpmplet.a­
m nt:e deserta. as bav,racas e ba.r­
raq uinha-s do pateo da festa- nem 
siquer illuminava m ~uas fachadas, 
sómente nos dois pavilhões um pe­
queno movimento festivo. 

Descrevia -se. po1·ém, no sorriso 
das ga r~onettes a esperan(}a de 
que a noite s ~guinte, dos milita­
res, seria deslumbrante, como o 
t em sido nos annos anteriores. A 
noite de hontem, entregue a.o pa­
trocinio das ela -ses a1·madas, foi 
effeotiva.mente das melhores e 
mais concorridas. O Pavilhão do 
Orphanato a.presentou linda oa·­
namentação de branco e toda-s as 
me ·inhas capriehosamente orna­
das oom rlôres naturaes. 

E' a seguinte a relação das se­
nhoras que, bondosamente, envia­
rão pi-a.tos para o Pavilhão ·' D. 
Ulrico" : 

8." Noite - ESTUDAN1'ES: -
Segunda feira, a.s senh_oa·as: Elisa. 
Cunha Mousinho, Everaldo Leão. 
Avelino Cunha, Tenente Adauoto 
Esmera.Ido, Humberto Marques, 
Odilon Amorim, dr. Clemente Ro­
sas, Alzir Pjmentel, dr. Synesio 
Guimarães, Sebastião Vianna, Vil·­
giHo Cordeiro, José Onofre, dr. 
Prazeres Coélho, dr. Guedes Pe­
reira.,, Aprigio de, Carvalho, Seve-
1ino Amorim, dr. Oscar de Cas­
tro, dr. Lourival Moura, Eduardo 
Lemos, Waldemar Leite. 

9.ª Noite - MOÇAS: - Terça.­
feira, as senhoras: viuva desem­
bargado·r Brito, Sinola, Rosas, dr. 
Oso1io Abath, Octa.oilio Coutinho, 
viu,•a, RatacazZ'o, Ohristovam Sil­
va. Ola vo Wanderley, João de Mel­
lo, Alfredo Athayde, Francisco 
Muuiz, des. Paulo Hypaicio, Leo­
nel Feitosa, triuva J. Pinto de 
Castro, Hílda Neh•a., dr. Isidro Go­
me$; dl·. Alcides Vasconaellos, Bo­
racio l\>larinho, Luiz Lianza,, João 
Pereira de Lima , Esmerino '..Fos­
ra no, dr. Osias Gomes, dr, Ar­
c,lúmedes S. Maior, dl·. J'osé de 
Avila Lins. dr. Ootavia.no de Sou-. 
sa, Murillo Lemos., senhorita. 
Franca Filho e senhora dr. Raul 
<le Goes. 

A 'fARDE ,DA ORIANÇA 
Realiza-se hoje, ás 14 horas, a 

'Festa da Criança", no Pa,vilhão 
do Orphanato. A commissão in­
oumbida desse int.eressant.e certa­
men infantil fará distribuir ás cri­
anga.s premios e bombons., além de 
agrada.veis slll'presas que darão á 
1> t,i7;ada uma unde de brincadeira . • 
Certamente o Pavilhão do Orpha• 
nato será honrado com a presen.oa 
dos srs. paes e mães. que acom­
panharão os seus filhinhos. 

Será uma linda festivi<lade, que 
deixará grata recordação. 

commercio, funocionarios de ba.n­
cos e outros, emprestarão O seu 
concurso, organizando um grupo 
seleccionado a. que deram o nome 
de Bando do Sol, o qual S"erá em 
tudo um shnila11 do Bando da Lua 
da Cida.de Maravilhosa., que ta»~ 
suecesso te:m tido na. radiodilfusíio 
e até no cinema falado nacional. 

Dessa. fóa·ma., quando a nossa cs• 
tagã.o de radio fôr inst.alla.da, já 
terá o pessoal necessario á mau­
pu·ação áe suas irradiações mu­
sico-vocaes, além de outros con­
junctos musicaes sob a direcção 
artística do maest'ro Olega.rio de 
Luna Fréire 

"Nucleo dos Amigos de AI• 
berto Torres" de Joio 

Pessôa 
Confórme é já do conheci­

mento publico, vem de ser fun• 
dado, nesta capital, es e . 'ucleo, 
filiado ao do Rio de Janeiro e 
nos molde dos demais existen­
~es no pa ís. 

Ainda hontem, 1110 Grupo Es-
olar "'ifhomás Mindello" effe­

ctuou-se mais urua reumao, 
sendo acclamada a seguinte di-
r.ectoria provisoria : dr. Joa­
quim F. de Carvalho, presiden­
te; dr. Ju-sa Magalhães, vice-di­
to; José Dama sceno da Silvei­
ra, sec-retario e Pedro Baptisla. 

A referida reunião teve gran­
de compareciplento de torre­
Hnos, sendo presidida pelo pro• 
fessor Sizenando Cosla. 

1 
No proximo sabbado, á tar­

de, occorrerá non1 reunião. 

PARA EXTINGUIR AS NU­
VENS DE POEIRA NA AVE• . 

NIDA EPITACIO PESSôA 
O dr. Isidro Gomes, respondendo 

pela Secretaria da Agricultura. re­
comendou, com t-0do o empenho, e.o 
Director das Obras Publicas, o estu. 
do de um.a provide..11,cia no sE:ntido de 
serem extinctas as fortes ondas de 
poeira que se levantam na avenida 
Epitaclo Pessôa., em Tambaú, duran­
te o verão . 

Foram discutidas as possibilidades 
de um systema de irrigação com agua, 
ou do emprego de um oleo apropriado 
como é usado na Amertca do Norte . 

TtLAS & PALCOS 
CARTAZ DO DIA 

REX - Hoje : " Felicidade Per­
dida" , com Lois Wilson e Elisa­
beth Young, producção da " Uni­
versal". Complementos: Fox-Mo• 
vietone, um Nacional D. F. B. e 
o desenho " Terry Toows". 

FELI'PPÉA - " Heróes Subflu­
viaes" com Victor lJIIac L<tgren e 
Edmundo Lowe. Producção da Fo::c. 
Complementos: .b. F. B. e um 
''Tapete Magico. 

JAGUAR/BE - "Abafando a 
banca" , com Eddie Cantor e Anne 
Sothern, da United A1'ti.s, Com.­
plementos: Fox Movietone; de• 
senho "A Loja Encantada"; Na­
cional D. F. B. e " Conquistando o 
Ar", ca1nera11ian. , 

SANTA ROSA '·Allô . .• 
Allô. . . Carnaval / '' pellicula na­
cional da WaldowFi lm. Com,ple~ 
mentos : Fox Movietone, um Na­
cion·al D. F. B. e o desenho " lUp 
van Winkles. 

S. PEDRO "Cll!ú-Chin• 
Ohow", da M. J. C. Complemento: 
um Nacional. 

R,EPUBLICA "Alma de Me-
dico", da Metro com Clark Ga• 
ble e Myrna Loy. co,nplementos : 
u,na comedia, um dese1iho e u11J 

Nacional. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE 
FIGUEIRt DO \ 

lir administrativamente a, . ., con­
strucções ou edifícios que am~a­
çarem ruína imminente e que 
traga m perigo ou embaraço ao 
transito publico . 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DI A 31: 

Pet,ições de : 

Luiz Gonzaga de Oliveira, requeren­
do licença para construír uma casa na 
rua da Saudade . - Quitando-se pri­
meiramente com os cofres municipaes, 
attendido . 

Marcelino Gomes Correia, requeren­
do licença para construh: uma cas~ na 
avenida. Cruz das Armas . - Defendo . 

e n vite: - Convida-se a sra . Alzira 
Leite Gomes a com parecer á D . E. F. , 
n fim de informar o numero exacto 
do prectio de sua propri dade á. aveni­
da Manuel Deoctato . 

A Prefeitura mult ou o sr . Joaquim 
Pereira do Nascimento, por ter man­
dado habit ar a casa rece11temente 
construida á avenida T abajaras n . 
804. de propriedade do sr . José Alves 
Bezerra. sem a devida licença . 

EXPEDIENTE DO DIA 1.0 : 

P etições de : 

Po.schoal Pezzi. requerendo licença 
para construir uma caci1:1ba. tanque 
e banheiros na rua Aragao e Mello . 
- Como requer . . 

Maria Alves Barbosa . requerendo h ­
cença para colloca r ui:na barraca na 
avenida Genera l Osono, para ven da 
de café. durante a festa de N . S . das 
Neves. - Como pede . 

rendo licença para effectuar um leilão 
á aven ida Bea urepaire Rohan . - Sim. 
Tenha sciencia a guarda municipal . 

J ayme F ernandes Barbosa, reque­
rendo licença para effectuar um leilão 
de moveis na rua Epitacio Pessõa., 881 . 
- Sim . Tenha sciencia a guarda . 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BANANEIRAS 

Lei n . 8 

Abre um credito de cincoen­
t a mil réis (50S000) mensaes, 
para auxilio da Conferencia de 

" São Vicente de Paula •· . 
Pedro Au'gusto de Almeida, prefeito 

municipal de Bananeiras, em virtude. 
da lei, 

Faço saber que a Ca ma ra Municipal 
de Bananeiras, decret a e eu sancciono 
a lei seguinte : 

Art. 1 . 0 - Fica autorizado o prefeito 
do município. auxilíar com a verba de 
cincoenta mil réi.s <50$000) mensaes, 
a Conferen cia de " São Vicente de 
Paula•· , desta cidade e abrir para isto 
o rmdito necessario. 

Art. 2. 0 - Revogam.se as disposi­
ções em cont ra r io . 

Pedro Augusto de Almeida. prefeito 
municipal de Bananeiras, em virtude 
da lei, 

F aço saber que a Camara Muni~ipal 
de Bananeiras, dec1·eta e eu sancc1ono 
a lei seguinte : 

Art . 1 . 0 - As construcções ou edi­
ficios de qualquer natureza, situados 
neste município, que ameaçarem rui­
nas, podendo trazer perigo para a po. 
pulação ou embaraço ao transi~o pu~ 
blico serão reparados ou demolldos, a 
custa dos •prctprieta rios, precedendo 
vistoria, ordenada pela Prefeitura, com 
audiencia do proprietario, se residir 
neste municipio, ou intimação ao mes­
mo, por meio de edital, com prazo d:e 
trinta dias. affixados nos lugares mais 
publicas desta cidade e publicados pela 
imprensa local e em sua falta no or­
gão official da capital do l!;stado. _ 

Art . 2 . 0 - Se qualquer construcçao 
ou edifício ameaçar ruina imminente 
e o respectivo proprietario previamen. 
te avisado pelos meios administrativos 
regulares não tiver providenciado so­
bre sua prompta demolição, será esta 
ordenada, sem demora, pela Prefeitu­
ra Municipal que poderá proceder pre. 
viamente á vistoria e justificação que 
entender necessarias, no sentido de 
acautelar os int eresses do município . 

Sala da Prefeit ura Municipal de Ba­
naneiras, em 17 de junho de 1936 . 

§ unico - As despesas com a demo­
Pedro Augusto d' Almeida, prefeito. ! lição, guarda e conservação do mate-

ria l do predio demolido serão effectua-
J c ·é Osias de Paula Homem, secre- das pela Prefeitura Municipal que as 

tario . cobrarão ult eriormente dos respectivos 

Lei n . 7 
proprietarios por meio de acção com. 
peten te . 

Art. 3 . 0 - Revogam-se as disposi-

-----------------~---
1 e 1 A L 

PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSõA 

IDE 

BALANCETE DA R~CEITA E DESPESA DOS DIAS 
31 DE JULHO E 1 DE ,AGOSTO DE 1936 

Saldo do dia 30 
Receita do dia 31 

RECEITA 

DESPESA 

Pago a José Washington, vencimentos do mes de 
junho ultimo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Idem, ao guarda Francisco Lins, percentagem de 
impostos arrecadados pelo mesmo . . . . . . . . 

Idem, a Odilon Vieira, conta de 100 saccos de cal 
A. João Pereira de Lima, por conta de seu cre­

dito nesta. Prefeitura. .. 

Saldo do dia 31 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No B. ·do Estado da Parahyba . . . . ... . 
No B. Auxiliar do Commercio . . . . . . . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

23:096$507 
26 :643$500 

800$000 

27$235 
160$000 

1:500$000 

500$000 
3:100$000 
2:383$000 

41:269$772 

19:740$007 

2:487$23~ 

47 :252$772 

47 :262$772 

Thesouraria da Prefeitura. Munícli,paJ de João Pessõa, em 31 de 
Julho de 1936. . 

RECEITA 

Saldo do dia 31 de Julho . . . . . . . . . . . . 
Receita do dia 1.0 de agooto . . . . 

DESPESA 

Pago a funccionarios , vencimentos do mês de ju-
lho findo ...... : . .. . .. .... . .. .. .. 

47:252$772 
10:598$900 57:851$672 

s otter Pereira Guerra, requerendo Auxilia o plantio de banana 
licenca para concluir a construcção do inglêsa no município . 
predfo n . 376. á rua da Saudade. - P edr o Augusto de Almeida , prefeito 

ções em contrario . / 
Sala da Prefeitura Municipal de Ba­

naneiras, em 25 de julho de 1936 . 

Folhas de operarias, referentes á semana hoje finda 
Idem, de operarios pen.sionistas . . . . . . . . . . 

12:241$000 
7:869$800 

55$300 20:166$100 

Deferido . municipal de Bananeir as, em virt ude 
João Paes. requer en do licença par~ da lei. 

cimentar uma sala da casa n . 844, a Faço saber que a Ca mara Municipal 
rua Almeida Barrêtto . - Como re. de Bananeiras, decreta e eu sancciono 
quer . . a lei seguinte: 

José Pereira da Silva. requerendo 11- Art. 1 . 0 - Fica o prefeito munici -
cença para construir uma casa de pa - pal de Bana.neiras auto.rizado a pre­
lha na avenida Carneiro da Cunha . miar o proprietario que plantar neste 
_ como requer . município. cinco mil mudas de ba na.na 

José Vicente Ferreira, requerendo 11- inglêsa. com quinhentos mil réis ... . 
cença para reconstruir a frente ~ o (5C0S000). 
oitão do predio n. 1682, á avenida Art . 2. 0 - Para pagamento do pre­
Cruz das Armas . - Pague primeira- mio acima estabelecido, o prefeito no­
mente os impostos de que é devedor meará uma commissão para examinar 
a os cofres municipaes . se o plantio foi feito de accôrdo com 

Antonio Silverio, r equerendo licen -1 as instrucções da Estação Experimen ­
ça para collocar dois esteios na casa ta.l de Fructicultura do Estado . 
de sua propriedade é. avenida Vera A,·t . 3 . 0 - Se o plantio occorrer no 
cruz. 34. - Sim. em face ela . infor- mesmo a nno. o prefeito poderá pagar 
macões . o premio no anno seguin te 

J Ôão Gomes da Silva, requerendo li- A rt . 4 . 0 - Revogam-se as disposi-
cença para continuar a construcção ções em cont rario . 
do predio n . 1. 000, á avenida Abdon Sala da Prefeitura Municipa l de Ba-
Milanez. - Quite-se primeiramente naneiras, em 17 de junho de 1936 
com os cofres municipaes. 

Joaquim Vicente Torres, so;icita~~o 
licença para collocar uns varoes d1v1-
sorios no terreno de sua propriedade, 
á avenida Manuel Deodato. - Em 
face da informação da D . E . F ., de-
ferido . . 

Pedro Augusto de Almeida.. prefeito . 
José Osias de Paula Homem, secre­

tario . 

Lei n 8 

Autoriza o prefeito a demo-

Pedro Augusto de Almeida, prefeito . 

Jo-é Osias de Paula Homem, secre. 
tario . 

VETO PARCIAL DO DECRETO N . 17 

A cultura. do citrus não é mais entre 
nós uma lavoura incipien te, desde que 
existem n o município citricultores com 
largas plantações em escala cr escen te 
de desen volvimen to cultura l . A sua 
expansão está tomando forma inten­
siva e extensiva. O boletim da Direc­
toria de Producção numeros 8 e 9 -
tomo 1 .0 - de maio e junho do anno 
passado tampa um cliché no qual 
dé., como promptos para embarque, 
5 .170 <cin o mil e nt.o setenta> en -

erios. des 11 dQS pror riedade do 
dr. Sá e ~cn vid os quaes farão 
"parte do m ior pomar do Estado " e 

Considera ndo qu a propr iedade em 
apreço stá en ravada. neste municipio 
e que o e pirlto do d ereto tem o ob­
jectivo d estimular a citricultura no 
municipio e não o de instituir uma 
pal{a er a a quem já houvesse plan­
tado, at,é ta data. a quantidade de 
enxertos prevista no mesmo decreto e 

Con iderando que o premio offere-José Ribeiro de Oliveira , requerendo 
licença para fazer uma fossa no quin­
tal do predio n . 213. á rua Porphirio 
Costa . - Pagando primeira.mente os 
impo tos de que é devedor aos cofres 
municipaes, defer ido . 

THESOURO DO ESTADO 
Meira de Menezes, requerendo licen­

ça para concertar as calçadas dos pre­
dios ns. 617, 619 e 625. á avenida Cruz 
das Armas. - Pague primeiramen te 
os impostos de que é devedor aos co­
fres municipiaes . 

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 1 DO C'ORREN:TE 

RECEITA 

Saldo do dia 31 de julho !indo . . . . . . . . . . 
Recebedor ia de Rendas : Por conta renda 

dia 31 de julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Banco do Estado da Parahyba : - CI movimento 

330:548SS00 

25 :600$000 

Baldo para o dia 3 . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . , 37:685$57rl 
No B. do Estado da Para.hyba . . . . . . ... . 500$000 

3:100$000 
2:363$000 

31:722$572 

No B. Auxiliar do Commercio . . . . . . 
Em documentos de valor . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . 37:685$572 

Thesouraria da. Prefeitura. Municípa.l de João Pessôa., em l.º de 
agos to de 1936 . 

cido de 1 : 000$000 perdeu no caso em 
a pre<;o toda a sua fina lidade. 

Resolvo vetar parcia lmen te o pre­
sente decreto e sanccionar a parte re­
fer ente ás mudas de banana inglêsa . 

Sala da Prefeitura Municipal de Ba. 
naneiras, em 17 de junho de 1936 . 

Pedro Augusto de Almeida, prefeito . 

COMMA DO D A POLICIA MILITAR 00 
ESTA DO D A PARAHYBA DO NORTE . 
( Auxillnr do Exe-rcito de l .• linha) . 

Serviço pn rn o dia 2 

Officíal de di a 2 . 0 

Mauricio da Cos ta 
Ronda ó guarnição -

nie l Ma ia . 

lrlo mingo) . 

t en en te S ebastião 

1 . 0 sa rgento Ot.ho-

A<IJun ct.o ao officin l ele dia - a.•> ~a r .. 
g~nto José Scvl?l'ino . 

D ia á es tação de radio - 2 . 0 ,;a r gen1<> 
1 Gum ercindo F'erna odes d e Oliveira . 

1 

Dia á S.,ecretar ia Soldado Manuel Va?. 
de Car va lho 

Il ia ,, O . - Cal>o Mn rio Fer reira de 
Sousa 

Dia ao t("lephone - o ldado telephonis ta 
Domicia no Lina da. Cos ta . 

Ser viço pa ra. o d ia S ( segundo -feira) : 

Offi c iul de dia 2 . " tenente Sever ino 

Gentil 'f'emandes. 
Thesoureiro int 

Dia á S IV . - Guarda de 2 . • classe n . 

J ◄ ' 
Ron dc nte3 - Guarda -f iscal Laurô 

irua rdas de l . • c la sse ns. 9 e 6. 
Guarda do quartel - Gua rdas ns, 130 

tio _ 124 - 106 - 121 e 110. 

Uo lclirn n ,o 171. 

e 

Para conhec imen to ela Cor poração e devida 
execução, p ublico o seltl' u inte : 

S el!'u nda on rte: 

I - Multas pai?as Pelos s rs. GuL 
lherme da Cunha Rêgo e E s teliano Montei­
ro Guede!I, conductores dos caros placas ns. 
2 . 699 e 1 . 266 Pb., foram pagas as multas 
de l 0$000 e l 0$000, impostos por infracção 
dos ar ts. 173 e 410 , do R IT IP , , r espectiva. 
mente. • 

11 - Petição d es pachado - De Abdias da 
Cunha P edrosa, res idente nesta capital, re­
Querendo t ramú erencia da placa n . 2 . 814 
Pb . do auto marca. " Opel ", côr chocolate, 
typo 1986, 1>ara o de marca " Plimouth " . 
côr verde typo 1936 . - Como requer . 

Antonio Alexandre, requerendo li­
cença para construir uma pedra tu­
mular na sepultura n . 540, do Cemi­
terio Publico . - Quitando-se primei­
ramente com os cofres municipaes, 
deferido . 

José Carneiro, requerendo licença 
para construir uma pedra t umular na 

retirada n j data . . . . . . . . . . . . . . lier nai:do Freire. 
263 : 525$500 1' Ro da . . _ n 11 l?Ua rn,ça.o - 1 . 0 sargento Jo:sé 

JII - 1 Communicação - O s r . Ma nu el 
Carvalho, almoxarife-pag a<lor desta Guarda, 
em part e de hoje, communicou haver rece­
bido do sr. encarregado da Sub-secção de 
Vehiculos d.a cidade ãe Campina Grande, a 
importa.ncia <ie 4 :427$600, sendo: paTa re­
colher aos cofres do Thesouro do Estudo a 
Quantia de 8 :760$0001 e ao cofre do q E ., 
677$600 . 

IV - Multas justificadas - P elos 5rs . 

sepultura 113, no Cemiterio Publico . 
- Quitando-se primeiramen te com os 
cofres municipaes, defer ido . 

Severino Genuino da Silva, reque­
i:endo licença para construir uma casa 
na avenida Santa J ulia. - Como pe­
de . 

José Emygdio de Lucena , requeren­
do licença para fazer diversos serviços 
no prefüo n . 235, á avenida Vera Cruz . 
- A' vista das informações. deferido . 

Armando de Oliveira, requerendo li­
cença para collocar uma barraca para 
prendas na avenida General Osorio, 
durante a festa das Neves . - Como 
pede . 

Francisco Lourenço, requerendo li­
cença para se estabelecer com uma 
quitanda na rua do Centenario, 313. 
- Como pede . 

Zildo Pessôa Barrêtto, requerendo 
matricula para uma carroça de sua 
propriedade . - Faça-se a matricula . 

Viúva Vicente Ielpo. requerendo li­
cenç_a para fazer diversos concertos no 
pred1o n. 32, á avenida Almeida Bar­
rêtto . - Attendida em face das infor-
mações. ' 

Alcides Cordeiro de Lima . req ueren. 
do licença para constr uir 50 metros de 
muro divisorio á rua Caturité . - Co­
m.o pede . 

Alcides Soares. requerendo licença 
para se estabelecer com estivns a va­
rejo na avenida Redempção, 980 . -
Como pede . . 

José _Raymundo de Araújo, reque­
rendo hcença para ultimar os serviços 
do predio n. 1. 275. á. avenida Carneiro 
da Cunha . - Como requer . 

Alcides Cordeiro de Lima, requeren­
do licença para construir 30 metros de 
muro divisorio no alinhamento da ave. 
nida Joáo Machado, esquina com a 
aven ida Vasco da Gama. - Deferido . 1 

Jayme Fernandes Barbosa, reque-

619 ·573$800 Bello . 
• 1 Adju nclo ao o ff ic ia l de d ia - 3 . 0 sa r_ 

Guilherme da Cunha Rêgo e E steliano 
Monteiro Guedes, motorist{\S dos carros 
placas ns. 2 . 699 e 1 . 266 Pb . , foram j us­
tüicadas as multas que lhes foram , digo, 
as m ultas a pp licadas por in f r acção dos ar t .;. 
237 e 213, /lo r egu lame nto do t rafego pu. 
blico . 

619 : 573$800 . gen1:° Adherba~ Ca,itor ~o R égo . 
Di a a estaçao de r adio - 3 . 0 6argento 

Sever ino Dias. DESPt:SA 

Directoria. de Estatística : - Folha. pessoal contra­
ctado mês de julho findo . . . . . . . . 

Directoria de Producção : - Idem .. 
Adiantamento . . . . . . . . . . . . . . . . 
Adiantamento e. Postal ........ . . 

Dlrectoria de Obras Publicas : - Idem . . . . . . . . 
Imprensa Official : - Idem, mês de julho . . . . 
Insti tuto Sericicola : - Idem . . . . . . . . . . 
Arthur Lins : - Conta serviço calçamento .. 
Ignacio de Sousa Moraes : - Idem . . . . . . 
F . Navarr? :~ - Idem, fornecimento a diversas re-

part1çoes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
L. P in to de Abreu : - Idem ........ • .. . .. 
Eoitacio de Britto : - Idem á Imprensa Official 
Diogenes Chianca : - Idem a diversas repartições 
Lab. Raul Leite : - Idem, á Directoria G . de Sau'de 

Publica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Fraiman & Cla. : - Idem á diversas repartições 

Idem, de caução, restituição . . . . . . . . . . 
Etiel Santiago : - Conta fornecimento á Directo-

ria de Obras PubUcas . . . . . . . . . . . . . . 
Sebastião Pereira :- Idem, empreitada O. Publicas 
Diogenes de Hollanda : - Idem . . . . . . . . . . . . 
Carlos Guima rães : - Idem, diversas repartições 

Rest . de caução . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pedro Baptísta: - Idem, ..... . .... .. .. .. 
Luiz Caldas : - Empreitada O. Publicas . . . . . . 
G . Petrucci & Cia .: - Conta fornecimento á di-

versas repartições . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Theodor vm & Cia.: - Idem, fornecimento á 

Cia. de Bombeiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cunha & Di Lascio : - Idem, a diversas repartições 

S&ldo para o dia 2 de agosto . . . . . . . . . . . . 

2:214$000 
15 :691$800 
3:000$000 

300$000 
9 :979$1(10 

15 :206$900 
772$100 

12:485$200 
20:000$000 

817$000 
44 :131$000 
21 :1255000 
4:928$600 

6:300$000 
1:858$500 
1:000$000 

9:785$000 
2:768$300 
2:850$000 
4 :896$200 
1:000$000 

500$000 
440$000 

29:850$000 

76 :076$000 
12 :830$700 

\ 

300:805,400 

318:768$400 

619 :573$800 

Thesourarta Geral do Thesouro do Estado da Paral1yba, em 1 de 
agosto de 1936. 

Pranea Pilho. 
Tbeeomef.ro cera!. 

l"rancls«!e Alves c1e ~ft, 
Eacripturarto. 

Dia á Ser.retaria - Cabo Anton io Sn 
Dia á CjO . - Cabo José Rodrig ues M i -

randa . 
Dia ao te?ephone - Soldado t~le1>hooi:st a 

Severino F erreira . 

Bolet im numero 172: 
XII - Expult,ão - Expu lso do estado 

<'Í Í<>ct ivo da Policia Mili tar e do 1 . o Ba­
talhão , o soldado n umero 1. 027 , J o;lo Soa . 
res Moreno, por ter furtado objectos de 
um &eu companheiro e vend ido-os no m er­
cado de Ta mbiá, demonst rando ass im ser 
um eJ-;n ento v iciado, essa ex puls ão .; de 
accõrdo com o art . 145, do R. F . 

(a-.:i. ) Dei miro 
commandnnte. 

l'ertir11 de AJtdrnde, ccl . 

Confere com o original Elysio Sob.rei-
ra, t en . cel. sub-commada nle . 

(ns:. ) Major Manuel Viégas, 
l,l'e ral . 

lnspecw r-

Co nfer e co m o orig inal - João Maciel do, 
Santos, tm h-l nspector. in terino. 

NECROLOGIA 
Falleceu. hontem . nesta capital , vic­

tima de pertinaz molestia, a senhora 
Joan na Gomes Ferreira, esposa do sr. 
Manuel Vicente Ferreira, commercian­
te aqui residente . 

Do seu consocio deixa a saudosa €!X­

tincta qua tro filhos menores. 

lNSPECTORJA GERAL DA GUARDA 
VICA DO ESTADO 

Qaartel em Joio Pea11ôa I de agosto de 
1&36. ' 

O enterramento da sra . Joanna Go­
l- mes se effectuará hoje, ás 10 horas, 

sahindo o feretro da rua Visconde cie 
ltaparica, 160 . 

Uniforme 2 .~ (kak i) . 

Dia á Ins1>ectorin - Guardn de 1 . • c lasse? 
IL 1. 

Dia á Si V . -· Gua rda de 2 . • classe 11 , o 
88 . 

Rontlan+es ·- Guarda-fiscal Geraldo e 
guardas de 1 . • classe n s. 7 e 6 . 

Guardo do quartel - Guardas ni; . 118 _ 
11& - 118 - 127 - 128 e 181 . 

Serviço pa-ra o dia 3 

Uniforme 2 . 0 (koki ), 

(segunda-!eira) : 

Dia à Inspectoria - Gunrd1i de 1 . • classe 
D . 2 . 

A 30 do mês findo, falleceu, nesta 
capital. onde se achava em tratamen­
to, o sr . Sergio Pereira, antigo pro­
priet'ario e agricultor no interior do 
Estado. 

O extincto era casado. tendo deixa.­
elo cinco filhos maiores, entre os quaes 
o sr. João Pereira, conhecido "sport­
man" ne.sta cidade. 

O seu · enteramento verificou-se no 
mesmo dia. no cemiterio do Senhor da. 
Bôa Sentença, com regular acompa­
nhamento . 



A UNI ÃO - Domingo, 2 de agosto de 1936 

~s Crianças De Hoje 
SAO OS HOMENS DE AMANHÃ 

DÊ A ASIL 
homens s~dios . robustos, tornando, hoje, 

as cr1an~as bastante vigorosas. 
As vitaminas A e D são indispensa-
veis ao bom desenvolvimento das 
crianças pois fortalecem os ossos, os 
dentes e dão força e resistencia. E 
vitaminas A e D se encontram em 

abundancia no tonico alimento. .. 
AD 
TT 

COM HY.POPHOSPHITOS DE CAL E SODA 

A INDUSTRIA DA PESCA J Norr As DA PRAÇA 
NA PARHYBA Au Bon . Ma~ché : - Essa concei-

tuada alfaiataria, de nossa praça. que 
. . tem _á sua frente o sr. Domingos Sor-

Capitáo . d.e corvéti; OSCAR 11entmo: acaba de receber do sul do 
GONÇALVES, De1;egaào da C. pais, variado sortimento 'de casemi­
G . dos Pescadores do Brasil. ras e brins . Ainda mantem a Au Bon 

Pelo que temos visto, depois que 
aqui chegá.mos em commissáo da. Con­
federaço Geral <ilos Pescadores do Bra­
sil. estamos convencidos que o heroico 
Estado da Parahyba não póde pres­
cind!r duma. emprêsa. de pesca. 

Somos de opinião que o problema 
da industria da. peses. em João Pes­
góa, precisa ser toma.do ~ conside­
ração. 

M arehé. uma secção de gravatas. len­
ços. me1as e perfuma.ria do mais fino 
gosto . 

A respeito :veeebemos uma commu­
nicação do sr. Domingos Sorrentino . 

INSPECTORIA GERAL DA 
GUARDA CIVICA DO 

.ESTADO 
Secção de V ehiculos 

O peixe é sobeja.mente conhecido 
como um dos alimentos mais nutri­
tivos para o homem, pois a sua carne 
é rica em proteinas, contém muitas 
substancias formadoras de osse-ina De ordem do sr major Inspector 
como também muitas vitaminas im~ Geral, convido aos senhores conducto­
portaintes e 1ndispensaveis a.o seu or- res cios vehiculos abaixo discriminados 
ganismo. ~ a comparecerem na Secção de Vehi-

Fortanto, é indispensavel que se 1n- culos, ai fim de responderem por in­
tensifique a ama. captura, não só nos fracções praticadas as quaes até a pre­
mares que banham O Jittoral deste Es- sente data e apesar de p11evios cha.­
tado. onde existem muitos pesqueiros mados pelo orgão officiaJ, não foi to­
rtcos dos melhores especimens da fau- mado na devida consideração obri­
na aquieola, como principalmente nas gando consequentemente me d i d as 
llhas dos Rocos, onde a abundancia mais energtcas para no prazo unico 
do pescado é fornúdavel. de cinco (ô) dias quitarem-se ou jus-

Para isso, basta. a instalaçã;o duma ti!lcar as a.lludida-s infracções : 
Emprêsa de pesca nesta cidade cuja Autos de ,praça : - Nºs. 137 - 142 
necessidade é premente devido 'e: ~es- - 204 - 621 - 191 - 540 - 236 -
oassez do pescado, motivada pelo de- 505 -:-- 120 - 219 - 106 - 129 - 621 
sapparelhamento dos nossos praianos 1- 108 - 619 - 135 - 12'7 e 7 . 803-P jE. 
e o abandono em que os mesmos vi~ Autos particulares : - 2 .848 -
vem. sem nenhum auxilio dos poderes 2 · 717 - 2 • 663 - 2. 638 - 2 . 703 - , 
publicos da nação . 2.764 - 2.592 - 2.823 - 2.672 -

A suai não organização nurn mo 3. 203 - 2 . 6'79 - 2. 790 - 2 . 656 -

A perda de peso 
é um máo signal 

Convem estar alerta 

Se o seu peso está diminuindo sem 
motivo apparente, é isto um signal 
de que V. está se enfraquecendo, se­
ja por excesso de trabalho, por pre­
occu.pação de espirito, falta de nutri­
ção ou excesso de qualquer naturezn. 

Se esta perda de peso continua o 
seu organismo não off erecerá a ~e­
c~ssaria resistencia ás doenças e, da­
h1, os constantes resfriados, a bron­
chite e até a tuberculose • 

0 que, quanto antes, convém fa­
~er é fortificar-se; nada melhor pa1·a 
isso que a Emulsão de Scott, alimen­
to-tonico preparado com o mais pu­
ro oleo de figado de bacalhau da No­
ruega. Riquíssima em vitaminas A 
e D e outros alimentos nutritivos, a 
Emulsão de Scott é um revitalisante 
por excellencia, aconselhavel em to­
das as edades, podendo ser tomada 
em toda,s as épocas do anno. 

Como fortificante não ba outro que 
o iguale. Fuja dos tonicos alcooli­
cos, verdadeiros venenos paTa os 
rins, o figado e os nervos. 

Ponha toda a sua confiança na 
marca registrada, famosa ha 60 an­
nos: "o homem com um grande pei­
xe ás costas""' 

O BRASIL E A LIGA 
DAS NAÇÕES 

O "Diario de Noticias", 
do Rio de Janeiro, publicou, 

sobre o assumpto, o se­
guinte oommentario: 

.. COMPARECENDO. perante a 
Com.missão de Diplomacia e Tra­
tados. a fim de responder a va­
rias interpellações relaliivas á po­
litica internacional do Brasil. o 
chanceller Macedo Soares, inque­
rido sobre a nossa attituà,e relati­
vamente á Liga das Na~es. affir• 
mou que o governo b1·a ·ileiro nã o 
recebera, conforme se andou di­
zendo. qualquer suggestão. di ­
recta ou inclir ta . para vol l;a,1· ao 
seto daquelle organismo, de que 
se afast.ou em 1926. No entretan­
to. resa ltou o Ministiro das Re­
lnções Extenor s. o nosso pa is não 
stá alheio acti 1da~I .- de Ge-

nebra., pois. se não faz parte do 
seu organismo r.tollt1co. represen­
tado pela A semblé e pelo Con­
selho. participa de , ·ari as iacti-

1 

TE H Ul·ZÓ 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

syphl-

3.º - Desapparecimento completo do REUHMATISMO áõres dos ossos 
e dõres de cabeça. ' · 

4.0 - Desapparecimento das manifestações syphlllticas e de tudos os 
incommodos de funao syphllitico. 

6.0 - O appaFelho gastro intestinail perfeito, pois o EL.IXffi 914 nã;o 
ataca o estomago e não contém todureto. 

E' um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e d.e e:q>ecta .. 
listas dos Olhos e da Dyspepsia Syphllitica. 

TrODAS 
AS ,,._ 

MANH~S ... ..._ 

0(·.1ANNO 

1i0D0 

o 
."SAL DE FRUCT~'' 

mento em que est~ pitt~~esca cidad; t:~:::: /1i:2 --3 .let~8 - 2 ·859 

vae assombrando d1a a d1a em m~!ho- Auto" de carga . _ NDg 1. 233 
ramentos, que a vem tornando digna l . 115 _ l . 093 _ · 1 256 __: 1 0'7l Autos o/ficiae" · - N°s. 12 - 1'7 -
dum povo valoroso, que ainda não 1. 193 _ 1. 717 _ 1 · 052 _ · 0 19-Pb . 

vidades de ou.trns orgãos aut.ono­
mos da Liga. con'l a Organização 
tnternacional do Traba lho. tB. I. 
TJ e a Oõrte Permanente de Jus­
tiça Internacional, e bem assim 
de instituições de caractcw esp~­
cial collocadas dent1•0 do seu qua -
dvo, como o Instituto Intem'lc10-
nal de Cooperação Intel~eetual, 
o 'Instituto Internacional do Ci­
nema Educativo e. por fim, ·com 
séde nesta cidade, o Centro In­
ternacional de Esbudos sobre a 
Lepra. 

DESPORTISTAS BRA­
SILEIROS QUK RE­
GRESSAR_iO DAS 

OLYMPIADAS 
OE BERLIM desmentiu a intrepidez _dos seqs an• 1 _281 _ 1 _274 _ 1 · 075 _ ;· ~ _ Joã.o Pessoa, l de a.gosto de 1936 . 

tepassad()s, é, a nosso ver, um crime. l.745 _ l.274 _ 1178 ·_ 1102 ~ P B Seve-rtno Quetroga, enc. d• Secçi,o 
E' fomenta,11 a importação do pes- _. _______ · ___ · _____ · __ d_e_v_e_h_i_cul_o_s_. ________ _ 

ea.do estrangeiro, fazendo escoar para 
fóra do pais, o producto das nossa, 
economias. 

Logo acreditamos, auxiliada. pelo 
govêrno do Estado, a. testa do qual, 
está. a. figura correcta de administra-

Informações 
dor sagaz, que vem se impondo á ad- Pharmacia d.e plantão: 
mira9âo dos seus coestadanos, o Exm.o. 
Sr. Dr. Argemiro de Figueirêdo; não 
rerá difficil a insta.Ilação duma em­
prêsa. de pesca. 

E 1,áo de plantão. hoje , a. PHAR­
MACIA SA1'"'TO ANTONIO, á pnp. 
Pedro Americo e, MIUmhá, a PHAR­
MACIA TEIXEIRA, á rua Duque de 
Canas . 

'l'El,EGRAMMAS R,ETIDOS 
• 

Ha, na Repartição Geral dos Cor-
reios e Telegraphos teleg:vammas reti­
dos para: 

José Martins Silva, Maciel Pillhei­
ro, 1528; Ma1ia Carmen Braga. 

Montado um pequeno f11igorifico no 
porto de Cabedello, e contanQo com 
o já. existente na capital; tendo dois 
barcos de ~sca paITa o ma~ alto , 
com caimaras frias pa,ra acondicionar 
vinte toneladas de peixe, aCQionados 
por motores a oleo crú, para uma ve­
locidade de 10 milhas horar~. uma 
emprêsa de pesca, sob uma segura 
administração, viria necessariamente 
baratear a vida da população forne­
cendo-lhe por um preço mini{no, wn 
alimento apetecido e necessa11io é. sua COTAÇAO DO ALGOD&O NA BOL-
alimentaçáo . SA DO RIO DE JANEmo 

Os lucros seriam compe™adores, 
pelo vulto do negocio. inquest;onavel­
mente dos que no momento merecem 
consideração, pois a pesca é uma fon~ 
te inesaurivel • de fartos e copiosos 
proventos . 

Disse Benjamin Franklin, g~ntfe 
philosopho e estadista americano, 
1n:ventor do para-raio, cuja invenção 
deveu a pesca, pois era um aficionado 
por ella: 

"Quem pesca um peixe. ti.,.a 90 mar 
u.rna moeda" . 

JCom.munleatio ao Sem~o 
Pla.n~u Te1~ls) 

de 

"Cotayâo dia 31 identica á a,nte. 
r1or. Entradas 220, sahidas 335 e 
.. stock" 12 . 528 fardos. Mercado es­
tavel". 

A<LFANDEGA DE JOAO .PESSOA 

ESTADO DA PARAHYBA 

Receita mensal: 
JN'J.'1UGA-A O ABS0LUTJ.Sil-1O! -

Mas este encontrareis nos preços. dos 
I 

De 1 . 0 a 31 de julho de 
artigos de modas da Estaçao Chie, á 1936 . . . . . . . . . . 1. 489 :700$400 
rua da Republica, 720. Ein igual periodo de 

de 193-5 . 

Dltferença a maior em 
19345 ...... . . 

Receita global : 
De 2 de Janeiro a 31 de 
julho de 1936 . . . . 
Em 1gUal periodo de 

1. 130 : 405$300 

359:295$100 

6 . '799 :046$300 

1935 .. . . 6.693:793$300 

1936 .. 106:253$000 

Em 1 . 0 de agosto de 1936. - José 
Lopes Cu.ry. 2 . 0 escripturario. 

Vtsto : - Romulo Serano, inspector . 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

Movimento de exportaçã,o do dia, 30: 

José Hewiques & Oia. - 671 fe.r­
do.s de algodão em pluma. 

René Hausheer & Cia . - H fardos 
contendo tecidos de algodão . 

A . F. do Amaral & Filho - 15 far­
dos de peles de cabra. 

E. T. Varandas - 259 rolos de u~ 
mo em corda e 2 caixas com mel de 
rumo . 

©osentino & Irmão - 5 boblnas de 
papel para embm.ilno. 

SJA. Ind . Reunidas F . Matarazzo 
- 50 vou; . com sa.bão ''Sol Levante'' . 

Anglo Mexican Petroleum Compa. 
J'l.y Ltda . - 1 ba11J1ll com graxa lubri­
!ieante. 

f,lorimento de e~porta,çã.o do ilia. 31: 

As conclusões a tirar são que 
estamos perfeita.mente certos . no 
attinenle á Liga. Cooperamos com 
toq_os os institutos de acção fe­
cunda, que têm. na real'idaae, 
t.1•a-zido beneficias á huma1'udaae, 
mas não collaboramos no organis­
mo politico, de que nos afasta­
mos. ao comprehender que, oobre 
a ldéa universal, que deveria prP-

• sidir á Liga. dominava o particu­
larismo europeu. Fômos dos prl­
meiuos a dar o ala,rme e o tempo 
só nos tem coberto de ra-zão. Ago­
ra mesmo, não vemos os intere ses 
da política européa obrigando a 
Liga a ratificar a poliUca dos 
faetos consummados? 

Já por vezes. depois que nos 
retirámos da Liga. tivemos ense­
jo de coopel'ar com ella. sempre 
que foi solicitada a nossa interven­
ção. O Brasil não é contra a Li,­

ga, apenas julga essa sociedade 
uma experlencia, que pouco o in­
teressa, no ten·eno politico. Aliás, 
varias vezes em Genebra estão 
reconhecendo essa realidade e. ain­
da ha dias, um senador. francês 
a,ffirmava que sem a Ame1ica, o 
Japão, o Reich e o Brasil. a Liga 
não ser.ia uma realidade. capaz de 
cumprir o seu destino•· . 

J. Ferreira da Silva & Cia. - 6 
caixas com ehapéos. 

Seixas lrmáos & Cía. - 26 vol.s . 
VEJAM BEM! Chapéos de crean­

ça de 12$000 até 15$000. Ghapéos de 
senhoras de 18$000 até 60$000, só na 

_ 378 Estação Chie . Rua da Republica. 720 . com ~tlonêtes . 
Oia. de Tecidos P8J'ahybana 

vols. com tecidos . 
Carlos Ponce - 6 latas de bise,-oi. 

tos, vastas . 

A mamoneira planta-se com fa.oi­
Udtde, cresce rapidamente, exigindo 
poucos cuida.dos oulturaes, e produz 

A . Bastos & Cia . - 2 vols . com 
arch!vo de aço e ma.china registra.dow safra abundante e de valor. Faça um 
ra. plantio e não se arrependerá! Plan­

Boares de Oliveira & O!a, . - 120 I te mamona pelo menos 110 a.cetro dos 
fardos de algodão em pluma · roçados, beirando cercas e caminhos. 

S!A. Ind. Reunidas F · Matarazzo Na. época da colheita estará satisfeito 
- 20. ooo saccos com pasta. de semen- idéa 
1,e de algodão . com sua • 

BERLIM, 1 (A. B.) - 1'rinta e 
quatro desportistas b1·a.sileiros re­
gre sa1·áo ao Brasil. pelo " General 
Osorio º, a 21 do corrente, depois 
de vjsital' a Allema,nha, a França 
e J:!amburgo. 

Tambem 40 a-thlet.as da Con­
federação Brasilei1·a deverão em­
barcar etn Hamburgo. com destino 
ao Rio, no proximo dia 5. 

Novos rnodêlos de ROUPI• 
NHAS PARA CREANÇAS acaba 

e recebei· a CASA VESUVIO, á 
rua Maciel Pinh.eiro. 160 . 

A immigração do capit ai 
norte-americano para a 

merica Latina 
Pelas cifra.s abaixo pode-se fa~r 

um juizo seguro sobre quanto aug­
mentou de 1913 a 1929, a cifra dos 
capit,aes norte americano. empregados 
na America Latina . 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 
s 

1913· 

' 40 .000 .000 
10 .000 .000 
50 .000.000 
15.000 .000 
2.000.000 

10.000.000 
3.000 .000 

35 .000 .000 
5.000 .000 
3.000. 000 
7 000 .000 

20.000.000 
3.000.G00 
3 000 .000 
3,(,00.000 
5.000 000 

220 .000 .{!00 
4 .000 .000 

800 .000.000 
4.000 .000 

1.242 .000.000 

F'i.t'llandm - Ma.r o· 
Polonia - Zloty: 
Ja,µã.o - Yen : 
Bolivia - Peso : 
Chile - Peso : 
Portugail - Escudo : 
Argf'11Una - Peso : 
Perú - Lib1·a: 

, rnglaterfa. - L!1'r 

s 
s 
s 
s 
s 
s 
$ 
s 

19.29 

611 . 474 . 750 
133 .382 .250 
476.040.000 
395 .732 .000 
260.532 .500 
25.000.000 
15.250.000 

150 .889 .000 
64.345.800 

$ 161. 565. 000 

s 
35 .700.000 
38.225.000 
12 .967 .000 
24.000.000 
15.320.000 
36.381 .000 

s 

1.525 .900.000 
3-0.743.000 

1.550 .096.000 
S 23 .950.000 

$ 5.58'7 .494 .300 

$400 $380 
3 100 2$900 
5S100 4$800 
1$000 8860 

800 $720 
S790 $770 

4 850 4S'750 
43 000 40$000 
87 ·ºº 86$.000 



6 

-OLU NDICAL 
S~NDJCATO D OS AU.'ILI AR,ES DO 

COI\'Ii 'IER 10 DE JOAO PE OA 

A 

S SOBR 

- Ao sr. Inspector Regional do M. 
do Trab •• lho, o Syndicato officia rá *** 
::i.111anh:l reclamando contra a fal a de 
i.;:1g:1m ' n to de ferias ao empregado O lr>i t~ para a a limentação da cri­
.> ntE.::alizado Bertholdo Lourenço cta · nça que mum , não deve ser igual ao 
S11 '- a, despedido sem justa causa da que o adulto bebe. 
St..mdard Oi! Co. or Brazil Es 8 r _ Quando dizemos igual. queremo-nos 
l lamação não affecta as a· mais in- referir á. ua qualidade: á escolha do 
demnizações que O me 1110 mpreg-0do animal : aos cuidados h ygienicos re­
t m direito perante a lei 62 e Codigo queridos pela mungidura, Lc. 
Commercinl. De facto. se o adulto dispõe de meios 

O sr. Bertholdo Lourenço da Silva de defesa organica . que o livram das 
dPv compai--ecer. <'Orn urg .:- ncia,á se- infecções, que poderiam advir-lhe do 
crctaria do Syndicato para legalização l ite de má qua lidade , o mesmo não se 
de dois rtocumentos. dá com a criança de tenra idade , cujo 

- Quinta-feir:1 reunir-se-á a Junta organismo novo e de resisLencia dimi­
de Conciliação e Julgamentos. São re- mnda. está exposto a toda sorte de in­
presentantes elos empregados os srs. fecções. 
t--Yndicalizados An onio Miranda So- A percentagem na mortalidade in ­
brinho e J acomo Lombardi. e dos cm- fantil é enorme no periodo da ama­
pr gadore Lindolpho de Carvalho e rnentaçio. quando esta é feita em 
José Tl'ixeira Bastos. Preside a Junta, mãmmadeira. devido. principalmente. 
o advogado Severino Ah es Ayres. ao leite de má qualidade . 

Na primeira reunião serão julga- Os disturbios nutritivos como se-
dns os processos de Bertholdo Lou- Jam : , omi tos, diarrhéas. etc . , então 
r enço da Silva, conLra Standard Oil; são sem conta, sendo, pode-se dizer. 
Dirceu :Dnntas, con~ra Thel Texas rara a criança que atravessa esse pe­
Company e Car lindo de Ali.>uQuerque riodo da vida, nutrida com leite dl' 
Moura, contra Alberto Lundgren & vacca, do qual não se conhece a pro­
Cia . Pelo Syndicato. durante as ses- cedencia. que não tenha pago o seu 
sões os syndicalizados t -:: rão a assis- tributo aos desarranjos gastro- intes. 
tencia do presidente do Syndicato. sr. tinaes. 
José Ramalho e de um advogado o s leites infantis, ou chamados lei-
contractado pa1~a esse serviço. . t.es certificados. são os que se adap-

- Sobre a lei do sello, o presidente tam. com rigor é. alimentação do lac-
deste syndicato officiou ao sr . Dele- ' tente ' 
ga~o Fiscal, solicitando alguns escla- Sã~ porem. os leites cert ificados, en. 
r ccu_nenLos de int,eresse aos commer- contractos tão escassa mente. e isso 
ciarios. 6. . _ . mesmo em tão poucas localidades, qm 

-: At~ a el~içao do d1rector_ ef- quase se póde dizer que n ão existem. 
fec~tvo, o Preside~te . do Synd1cato Para se t r uma idéa do que se deno­
d~s_ig_nou o sr. IvTano Lima Mello para mina leite certificado. basta saber -se 
dingir -º~ servtç.o~ cta _sc<;1e. , . que o leite contendo 300. 000 bacterias 

- Foi an~ acc. itos socios do S) ncl:· por centimetro cubico. é considerado 
cato, os ~is. dl. Romulo ele A~e~ - um bom leite. e que o certificado não 
d a , Antomo da _Costa Gon~es, Je1om- deve conter ma1 de 10 .000. tambem 
mo_ :r-,uca~. da Silva . ? ever~:~~ Pereli:a por centimetro cubico e tem que ser de 
Bo1ges. Vicente_ Anto~1io P ~ena. Alva10 vacca submett ido á prova de tubercu­
da Costa. Brasil. Luiz Fehppe do Reg·o l"na 
Luna, Moysés Appolonio de Barros, 1 

• • . • . 

Ba thuel Fialho Vianna, José Macedo- O PI ore ~ da mungielu1_, do lr~tc. pa­
nio elos santos e Ar thur dos Santos. ra ser considera?º ert1f_H a_do. e com. 

plexo e de 1-un ngor hyg1emco la!. que 
Despachando o requerimenl,o de só as granjas custosam n1,e apparelha ­

pensão da familia de wn associado, d . poderão proporcional-o a o publi­
f'allecido sem que seu emprega.dor ho - co . 
vesse recolhido suas contrib uiçõe:-;, :lS- E ta lig iras con iclera • obr a 
sim se expressou a D1rectoria do ue- qua lidade do leite de a a fre co. que 
pa rlamento da 9.ª R egião, com séde estão lon e de d monstr r a sua nor­
em São Paulo: - "Em face da r e- m on aminaç- u ·e pod l'á 
solução n .º 89 do conselho Adm1n1s- const Lar com a lell ra d q1.1a lquer 
tra tivo, o fa.cto ele não terem ido revis ta t f'chmca no a "mnpto en f' 
recolhidas, pelo empregador. as cou- pa ra demon tra r a p r1on ad d . 
trfüuiçóes <106 empregados suj ito ~o leite ·. fabricado ' P l Companlu 
Ins tituto, n ã o prejudica , por i · , o Nes1 l_e 
direito á. obtenção dos beneficios ·•. Dei. amo. h q11e o l 1t rerlific . 

Ainda, sobre es~e respeito da per- l do. i to e o lt>lt optuno para a li -
cepção de pen ões, esclareceu aquena .., 
mesma rnrectoiia. em resposta a umt E X O_ 'E R .\ l>O O 1 HR E-
conswta, o seguinte: - ·• Os herdeiror 
de associados que cont ribui ram 1101"· CTOR DO . Rs•:. AÍ, 
malmente para o Instituto, pr en- , 
chendo todas as exigencias legae DE G l ERRA EM PO 
teem direito á percepção dos b ne- , 
fl clos regulamentares, muito emboro TO ALEGRE 
possuam r ndimentos suffir,entes ~ 
sua manutenção, taes como juros d1 
hypotheca, apelices. ou outros títu­
los negociaveis e de capitaes appli• 
cados em emprestirnos; alugueis df' 
prect.1os; e renaimentos provemente~ 
da administração pela viuva, ou set 
procurador. dos negocios da emprês2 
elo assoc1 ado fallecido ". 

u <1 eputa.do cla.sslsta Martins e S11 
Va , apresentou á Gamara. o ' egi.ünr.c 
projecto: 

O Congresso Legislativo <:reereta: 
Art. 1.º - Nos serviços publicas e 

nas mprêsa.s que receberem subven­
ções dos governos federal, estadual ou 
municipal, só poderão trabalhar em­
nregados. operarias ou trabalhadores 
~ynd icalizados. 

JusUficaçàe 

RIO. 1 t. \. B.) - oi a. ·í nado. 
na p · ta da Guerra. um det:reto 
exon rando do rargo de direc·tor do 
ar ena l de guerra m Port.o AI<'-
gr , o coron 1 Argemirn Dorn lias. 

Con ta que essa exoneração se 
deu devido uma in ompatibilida,de 
exi, t nte enb·e aquelle militar e o 
commundante da 3.11 Região. que 
solicitou a sua transf renda para a 
reserva de prin eira linha. 

G LO R 1 ' a 1 1 1 
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mentaçã.o da criança, deverá. por lei, 
conter. no maximo. 10 . 000 bacterias 
por enLimetro cubico, - pois os leites 
fabricados pela Nestlé têm em media, 
na sua cliluiçáo apenas 4 . 000 bacterias, 
na mesma porção . 

Dirão que os leites em pó. de facto 
ão optimos, m as que o seu custo os 

torna improprios para as classes me­
nos abastadas. 

Não é razoavel o argumento, porque 
a saúcle de um filho e a tranquilidade 
dos paes estão acima. de qualquer 
:;iuantia, e além do mais, se a. criança 
,e cri:1 forte e n iio adoece. o que se 
ooupou, evitanáo a doença, está muito 
acima do que custou uma bõa alimen­
tação. 

Mas, mesmo com esse argumento, 
,Jrevine-se a optima alimentação dos 
dl-hos das pessóas ele pequenos recur -
,os poi o Leite Condensado assuca­
·ado Marca "Moça ,. que a Nestlé fa­
'.)rica, embora seja rigorosamente iden-
ico ao transform do em pó, e soffren­

:lo os mesmos cuidados hygienicos, é 
endirio por preço ao a lcance de qual­

quer bolsa. 
Hav rá por acaso a lguem, que já não 

·enha ouvido um eu conhecido dizer, 
1ue o seu filho foi criado com leite 

DESPORTOS 
O JOGO DE HOJE - "PALMEIRAS" CONTRA "UNIÃO" 

Em proseguimento ao campeona~o \ Pa.:-ahy~ana, ~recisa-se __ fal~~ · corn 1) 

parahybano de foot-ball do con·ente amado1 es abaixo, no p11me110 expectL 
anno, batem. se, hoje , dois sympathi - ente. das 12 ás 13 horas e, no segu11 _ 

sacies clubs filiados á Liga Desporti. do , das 19 á 21. todos os dias uLel , 
va, Parahybaua: .. Palmeiras,. e " Uni- para efeito de regularização de in 
i o .,. cripção dos mesmos amadores. 

Pa ra uns a lucta parece de pouca União: - Hilson Carneiro, Antolno 
importancia. No entanto, não o é. Cavalcanti de Oliveira e José Silvano 

O ' · Umão ., pisará o gramado com ele Moura (3J . 

0 mais forte conjuncto que já organi- Pytaguai•es: - Francisco Alves <1) . 
zou este anno e disposto a fazer força Botafôgo: - Antonio de Góes Neuo 
frente ao bravo campeão de 1935. O) • 

BOTAFôGO S. C. o " P a lmeiras ·· . senhor da suas res­
ponsabilidades. tudo fa•rá para aug_ 
mentar a con tagem na tabella do 
campeonato . 

Emfim, as surpresas estão se succe­
dendo quase sempre ! . . . 

Como juiz cto jogo principal actua. 
rá o desportista Carlos Neves ela 
Franca . e nos segundos tea.ms, Gilber­
to S~uckert . 

Representará a L. D. P. , em cam­
po. o .·eu clirector Luls Spinelli. 

O "União" pi 'ará ü gra mado na 
seguinte ordem : 

Para o treino de hoje, á Larde, no 
campo da avenida 1 . 0 de Ma io, a di­
i ecçáo esportiva desse club convida o.; 
seguintes jogadores: 

Americo. Alceu, Raiff, João, Flavi , 
Leovegildo, Stuckert, Dirceu, Gó 
Petrarca, Eclson, Da nte, Tonico. Pag·, 
Roberto, Gama , Teixeira, Lemo: . 
Lourival. Telles, Pitõta, Ronald , Ln_ 
cas. Helio, Evan , Elson, Queiroz e os 
demais que quizerem comparecer. 

·onden'ado da Ne t lé? 1. 0 quadro 
I w p ova não só a sua grande dif- Dias 

2°. quad'ro 

Fica encarecido o comparecimento 
dos amadores do quadro secundari 
ás 14 horas e os elo 1. 0 quadro ás 15 
horas. 

Walfreclo 
fusão. como tambem, e µrincipalmen-
e a su: opLima qi.1alidacte e inteira Bae 

• O "CABO BRANCO ' TEM NOVO 
Beiriz PRESIDENTE 

•;ar nt,i~ qu off re e á criança que 

I 
Frederico 

om elle e alim nt,a. Ali rio 

*** Hu111bf' rLo 
Ma rque" 

F agund~s Recebemos e agradecemos a seguin-
L Re~s te communicação: 

oui~ · "Communico a v. s . que, nesta. 

Zé11ovo 
Odilon 
Adhemar 

Gomes data. assumi o exercício cio cargo cl 
Ant,onino presidente deste Club, em virtude du 

Lulú afastamento temporario elo tiular e f­
Edga!· fectivo. 

ILLUSTRAÇ~~O é a P a- Ag·enor 
Nilo 

Helvercio Aproveito o ensejo, para reafirmar . 
Brayner 

rali ha sorrindo pflra 

Nord slc I 

E ' '( 1JU ( ' I ) rrn I•, GEfiA L 

UO\-IR ~ (.'Ei 'T RIFUG S 

• l n A'J'f 'O' "YALE" 

. · . . 'lhe os meus protestos da ma is alta 
l ·" - Zedyomsio e estima e merecida consideração. Re ·ervf : elo 

O Zéro~ha; Go 2. 0 

e Romul . 
- Antonio, Edivaldo Attenciosas saudações - Onaldo 1\1. 

SE.Cl<ETARIA DA L. D . P. 
ves de Sá, presidente interino ". 

Na 
7 DE SETEMBRO X FELIPPE 

se reLa t•ia da Liga Desportiva JUVENIL 

& CI 
ARTIGOS ANTTARIOS 

MOTORE ELEC'l'RJCOS 

MATERIAL AGRARIO 

Realiza.se, hoje , á tarde, no cam. 
po do " Sport Club União ", um en­
contro de foot-ball , entre as equip 's 

• elo ·· 7 de Setembro ,. e do ·' Felippêa 
Juvenil". 

O sr . João Baptista, director de 
esportes elo " 7 de Setembro " , avi a 
aos jogadores que compõem o 1 . 0 e 
2. 0 quadros, para comparecerem ás 2 
horc s da tarde, no campo acima 
citado. 

VOLLEY-BALL 
7 DE ETEMBRO X UNIAO 

('1\ HNl:lõE. "C . lVf . C . " E " OLD, l\'lOB[LE., Hoje, pela manhã, r ealiza..se no 
campo do. " 7 de Setembro Volley . 
ball Club ", um treino entre esse club 
e as esquadras do .. Sport Club 
União". 

PJ<:(A~ " l<A Aí "I' .MO\'EJs 

TINTAS DUCO BERltYLOID 

l\IO'l'OC TLETAS " lJE(U; UU~ .. , 

B I ' \'GLR'fAS BALLAO "OPEL" E 'PHILLIPS" 

('ORR !.lA ~ Df. 'f'R SiWI 'S O 

RADíOS "TELEFUNKEN" 

TUD O AOS MELHORES PREÇOS 
R.UA MAC:i:EL 

João Pessôa 

GLORIA!. 1 1 

P I N H E I R O. 1 l 8 

Parahyba 
, ... 

GLORIA! ••• 

O cli rec tor de esportes elo " União " 
pede o comparecimento, ás 7 hora s 
ela manhã, de hoje. no campo do Col. 
legío 7 de Setembro, dos segulnt s 
jogadores: Alceu, Stuckert. Tonk , 
Bae, Helvercio. Mello, Agenor. Her­
son, Paulo, Beralclo, Carn.ern., Dias e 

Nelson. 

GLORIA! 1 1 li 

O syndicato é bem um filtro da pro­
prla classe. ensinando o opera1io ao 
t.rabalho honesto. disciplinado e ev1-
d"ntemente orientado pelas directrl­
zes de uma política proletarta pa,trlo­
ttca , -de tal sorte que para manter essa 
Unida de. fiscalização e disciplina en­
tre o operariado nacional se faz ne­
cessario o aproveitam::n to das sua5 
activídades por intermedio de sua 
propria associação de classe, oue res­
ponderá assim pela sua ídoneiclaae e 
trabalho constructor. 

A Parahyba glorificada! • • • O. 
. 

commerc10 glorificado! . . . 

O projecto vem reforçar o decreto 
syndical n .0 24 .694, de 12 de julho de 
1934, que assegura apenas a prefe­
rencia do syndicalizad o. dando mar­
eens ás constantes lucta.s entre os 
trabalhadores syndicalizados e não 
syndicalizados. 

Sala das Sessões da Camar;:1., 10 
7 - 1936. 

Martins e Sih'a. 

UM OFFICIAL QUE 
VAE DEPôR NO IN­
QUERITO SOBR E O 
JFV ANTE EXTREMIS­
TA DE NOVEI\IIBRO 

RIO, 1 (J\. B.) - Por solic,itaçã.o 
do Chefe de olicia foi chamado 
a. esta capit.a,J o <:al1>itã.o Cados 
Arno1·ety a. fim de depôr num in­
qucrito relativo ao movimento de 
caracter communi. t.a occonido em 
novembro uUimo . 

J á stando aqui, esse officia.l teve 
ord m de recolh r -se á 8."" Bat.eria, 
Independente de Artilharia de Cos­
ta. á qual J)Cr t. nc , tendo por ess 
motivo se apresn1tado ao Oe1>a.rta.­
mch Lo ,lo r e-ssoa,l do ExercH,,. 

J 
J 

11 

' 

- ---- -~ - - -=- - . 

,. 

O mais completo 

de bi• 

jouteries 

mais bem 1non-

ro nesta J)raça. 

. ... . -- ... ... 

• 

João Pessôa . -.-

COM O APPARECIMENTO DA 

CASA GLORIA 

w. SOARES CAVALCANTI 

MACIEL PINI-IEIRO, 163 \ 

1 • 

Brinquedos, gra­

v atas, perfu1na· 

rias, louças, vi· 

dros, artig·os de 

metaes, r e n c1 as, 

fitas, meias, etc. 

Parahyba 
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A UNIÃO --~=====--:-:::-:~:--------COM MENTA RIOS E DEDUCÇõES 
Domingo, 2 de ago to de 1936 
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iConclusã.o da 3.0 pag.) 

conhecel-o . . eonhee ndo -os, t ive- que 
st1mal-os . 

A agucla inlelligencia do caboclo. 
transparece logo nas suas itmumeras 
l' en enhosa.s auedo("tas. e em originaes 
pro\' l"'bios, Qtli" são Vf.>-rdaàeh·os oom­
penclios d pflilosophia. como (,'Ste. tão 
eloquente na sua silnpl1cidad : 

"Fia topadas qu 
nhar". 

. Quando penso na quantidade de pa­
g11:as qu . pa1·a exprimir nnalogo con­
ceito. encheram muitos dos maiores 
e oriptorns e phHo oph.os ! 

Sal\ o. está visto. aiguns aJlort;unados 
cultores da synthe e. como o subtil es­
cripior carioca Al aro More:vni. que 
numa das suas origtnaes ohronic s 
fertei em curiosos para.<iloxos. exter: 
nou, mais ou menos a mesma idéa. em 
pról d utilidade qu dev mos tirar 
dos proprios infortunios com esta es­
pirituosa phrase: 

"Eu s u contra o equilibrio . Penso 
que a gente de,ve cabil', pa,ra poder se 
levantar". 

A obr:t dade que é un11a das mais 
n0tavei6 qualidades dos nat.ivos brasi­
leii:os, ·e manüe: ta claramente na se­
g umte quadra, que resume todas as 
suas aspil'ações: 

Uma canôa no rio 
Uma sardinha un brasa 
Um cobertor para o frio 
E um amôl' dentro de casa·•. 

At;te'ndencft0 a que a nrn a do serta­
nejo, soflire a atávica influencia da poe­
sia aborig·e11e. que era essenC'ialme11te 
alleg0rica, segltµdo demonstr0u em 
forma cabal o gJJande americanista 
Brigthon, converu analisar essa qua­
dra para com.prehender todo seu al­
cance sig11i!ica ti vo. 

Assim, na canôa. estão syl'nbolif'.a­
dos os instrumen~os do trabalho. pois 
aqu llas frageis mbaJ1eações. 1loTam 
sempre ut.ilizadas para a pesca e trans­
porte de pessôas, mercadorias e toda 
classe de object,os; a.a sardinha na 
brasa, está, sobre-entendido o :necessa­
:i:io alimento e combustível para con­
d:imental-o; o cobertor, significa o in­
dispensavel vestuario e agasalho; e, no 
am'Õr dentro de casa, estão eompre­
hendldos o amôr conjugal e paternal; 
isto é, o amôr ao lar . 

Note-se. pois, que na-s aspirações do 
caboclo, oec\:ll!)a o primeiro lugar, a de 
contal' com os meios necessarios para 
desenvolver a, sua actividade, com o 
qual desmente, cathegoricamen.te, a 
sua propalaàa aversão ao traibalho. 

feit.o dos infalliveis appellos ao sentl­
mentalismo . 

Esse meri t'orio trabalho, desE>nvolVli­
do pacientementie. quase no anonyma­
Lo. sem outro estimulo que a ir1Mma 
':'a t.i~façáo do dever cumpvido. revela, 
mm•gavelmente. que no seu autor. en-
ont,ram-se alli das tres altws qualida­

des: extraordinaria competencia pro­
fissional; grande amor ao trabalho e 
um p1•ofundo senso da responsabtlicta­
de . 

E . já_ 9ue mencionei o stlnso da res­
ponsab11ldade. temos ainda, na capitail 
pernam~~lCana, o exemplo de Consul 
do Mex1co. Sr . J0ão Dubem,co que, não 
o~stante ser brasileiro. zela, com a ma­
xi~a ~-edicação. pelo bom nome do 
p a12 cu,1a repre ·entação lhe foi confia­
da, e dispensa a quanto mexieano all1 
app. reça, um aoolhiment0 tão cordeai 
e pre~timoso, que um mexicano nato 
pode,.1a. talvez, igualar. mas nunca 
supetra:11 . A sua boa vontade a meu 
respei~o. f?i tão ampla que, para me 
ser ut1l, nao vacillou em pôr em jogo 
o s~u rea.l prestigio pessoal I;lO seio da 
sociedade recifense. 

Os precedentes c~~mentari~s sobve 
cas?s e obse:·vações ex,iraidos do meu 
copioso a,11cluvo, parecel'am-me suffici­
ente~ para chegar á incontesta vel con­
olusao de que essa eerta iiad0lencia 
propria . dos _ climas tropicaes, a cujS: 
mflL1e:1cra ~1ao permanecem immunes 

, os ma.1~ act1vos filhos dos pa,i'zes nordí­
C?S. nao significa , em absolut10. ave.r­
sao ao Lrabailho. Muito pelo contra.rio 
a ac_tividade_ em alg·umas partes d~ 
Brasil. e&~ec1,a,lmembe aqui no Nordes­
te, r_eveste-se a cada passo de épico 
hero1smo em denodada luctai contra. as 
alluci11antes hecatombes provocadas 
por ~evastadoras perturoaqãe," meteo­
rolog1cas. 

Sobre as impressionantes odvsséas 
originadas desses inclementes p0heno­
menos. estou adquirmdo da.dos da mais 
sensaciomal dra.rn.at,icidade. que mos­
t ram, nítida. a singular tempera da 
alma noràesliina. 

UM ACTO RELIGI.OSO, EM 
GOYINIA, DE GRANDE 

SiGNlflCIÇAO 

O arcebispo de Goyaz cele­
bra a sua primeira missa 

em a nova Capital de 
Goyaz 

Este desmentido, foi com frecruencia GOYANIA . Julho _ Esteve nesta 
eonfirmado pelas obs rvações que. a cictade. a 7 do corrente, d f 
tal respeito, tive occasião de fazer. em b on _ oi rece-
cada um dos Estados que posterior- i_do com vivas dernonst,raçoes de ~-
menbe visitei p1 ço. d .. Emanuel Gome. de OHve1-

. . ra. are lnspo de Goyaz . Um dos fin 
0,01:10 ? campo _das mmhas pesqut- , da ,. iag m d s Excia Rev ma á 

zas mao ficou 11es~nct?, está claro. á po- n · Ca pital. foi O de ord n .. qu · . 
pulaçlio rural, 1l1Ve mnumera,cs oppor- a ·v· s . 1 e 
t1.midades de surprehender em todas ti ª· sem. ~ . t;od9 e t i an~. <?S en •1-
as el0isses sociaes e profissões, verda- ços de con ti ucço s do . P1 íme1ro t-em­
d'ehros prodígios de lab0r, cuja relação, P: cae,h-ohco . de Go.~iam_a. o q1:la1, pelo 
por mais succinta que fosse, não po- q e e 1~encia ~ P1 OJec to, sei á uma 
deria ence!rar-se _nos nanm·af's lünites ~!f~11~~1~~al ~ais mage:-to ª do Pia-
de um artigo de Jornal. Para estudar, A iniciativa de s E •·. R d 

a roupinha do b&bê ou a 
sua alimentação? \ 
Quantas mães ca1i'iAhosas e 
cheias de amor pelos seus 
filhinhos, mas pouco pre­
videntes, coneentram todos 
os seus cuidados l'la confec­
ção e es€olha da roupinha, 
deiocando ao acaso, (i)U aos 
conselhos das "comadres" a 
indicaçã0 do alin1ento que 
lhe deve ser dado! 
IDa alimentação nos pri­
meiros mezes de vida de­
pende, nao só a sa 1.i1de, 
mas tambem o futuro do 

b "b"' seu e e. 

Por isso, si uão pu.der ama­
mentai-o ao seio, dê a seu 
filhii:ih.o am leite de quali­
dade e pureza garantidas: 
o Leite Condensad.o M.arca 
"MüÇA". Preparado segun• 
do os processos scientifi.cos 
mais modernos, o Leite 
Condensado Marca "MOÇA" 
resolve perfeitamente o 
problema da alimentação 
das crianças desde os pri­
meiros dias de vi<la. 

...,.._:-,.,,.,a ,1.'\_ ◄ 

LEITE CONDENSADO 

EM T8RNO 
CIA P 

MARCAMO A 
AGENTES NEESTE ES'l'ADO 

LISBôl & e 1 .• 
End. Teleg. - L I S B õ A 

RUA MACIEL PINHEIRO, 13 - JOAO PESSO.A 

A PROXIMA C · NFEREN­
E CA ·A E PAZ 

FíM DO MUNDO! - Alpereaf{ul de 
verniz, todos os numeros a. 4$900. 
"Ca,sa Gloria!' - R,ua Maciel !'lnhel­
,.,._ 163 

A situação internacional Objectivos dos Estados presidente dos Estados Unidos a li -
quidação da politica imperialista, com 
relação aos países americanos e o ini­
cio de uma nova era: ·• era da bõa 

Unidos - Desejos de paz, contradicções, opposições 
por exemplo, .ª obra do sr · . Ignacio de accelenu a edii1ca;I~ ·da ~n~~i;, 
To51:a Filho, a . frent~ do Inst,1tuto do de Goya ma. foi recebida p 1 110 a 
C~cs.o, da rlahia, ei 1ª necessano um popula - o <' Otll o m i raloro.:o en­
a' uJ,tado volume · , . . . t.hu iasmo, da ndo o no ·o Pº"º n sse 

0~ expoentes de e.xtrao1 dma,1na ca- gesto. pot consequen,.. ia mais um (Espeoial dA u . J 
l_)ac1dade de trabalho, apresentam-se te ·t.emunho. de publico. do · seus sen- A UNIAO) . 

B . para paz, todos aquelles que são contra a visinhança ·• . 
AINDA A SITUAÇÃO A€TUAL 

as vezes em forma ostensiva como pu- timentos de cathohcidade guerra . 
de aipreeiar reeenteme~te ~m G~r~- s. Excia O r . are bispo d. Ema- Mas os Estados Unidos não estão Renunciaram, por isso, os Estados 
nhuns <ch~mada con~ Just~9a a c1- nuel Gomes de Oliveir-a . que c-steve Convo~ada por Roosevelt. reunir- ligados á situação mundial? Evidente.. Unidos, a considerar corno espheras 
dade do chma maravilhoso ) ond o nesta capiLal. acompanhado dos rvds. ae-â, dentro em breve, em Buenos Ai- mente que sim . No ernma,ranhado das de sua influencia, os paises lntino-
d>r. Ma.rio Mattos. sendo ·seci;etario da conego Abe! Camello e pe . Trindade re.s, uma conferencia Pan-america- d - :al od americanos? Não é de acreditar . Mas, 
Prefeitura e efficiente collabbrador na hosp 'dado na residencia do exmo. sr. contra içoes imperi is tas de t o o 
realizadora admdnist.ração do sr. Ma- G0vemador do EsLad-0 a pedido do na de Paz. mundo, occupam lugar destacado as agora, a dip1omamia do dollai· não PO-
rio Lyra. é. simultaneamenbe, profes- exmo. sr. dr. Benjamin Viehia djgno As principaes finalidades desse con- contradições entre o imperialismo in- derá continua.,r usando a mesma J.in­
s0r de Sciencias Naturaes no Collegio Secrelario Geral. c. lebrou em '8 resi- clave residem, justamente. no esta- glés e O norte-a-mericanp. Por outro guagem que lhe era peculiar, na é'po­
--s~!1.ba Sop~i,a "; professor .,tambem dencia dt>ste. a sua prime.ira missa nes- beleci-mento de providencias tenden- lado, a actividade do Japão, no ocea- e~ do velho Roosevelt. A consciencla. 
no Oymnas10 de Garanhuns e, des- ta Ca!)ltal te 1 d 1 nh ., · · 1· t 1 lt tinando á sua clinica dentaria duas ' . . . s a mpe lr que,a. Amer ca ve a no Paeüieo. ob1•iga os Estados Unidos an,11-1mper1a 1s a ga,n 1ou vu a na 
horas por dia, revelou-se ainda O mais A es.se acto rell~1oso, como era de a participar de uma guerra européa. a augment,ar consideravelmente seu A.merica Latina. E uma politica de 
ootivo a a,nimador presideRte cl:a "AJS- esp_e~ai , compa~~c~i am to~o O mundo A America - accentua o proprio Roo- orçamento militar. ataque brutal, choca,r-se-ia, a.gora, 
soeía~o Atletica ". conhecida por "A mofftciatI~º 1edofa,ma 11!as ~oyamt~nses,t ~e- seYelt - é um continente de pa,z e com a resistencia de nações inteiras. 
GA" que é tambem um elegante cen- , ~ns "1 · Sim, .º sen 1me1:i o ie- _ . , . 
tro de encantadoras reuniões sociaes. hg"lOSO da nossa mai1s alta socu~dade . na.o de-ve i.numsc.mr-se em uma nova PROPOSITOS DOS ESTADOS UNI .. Por isso, Roosevelt mascara a politi-

Ha, porem, casos interessantissimos, D . E:manuel . Gorr,ies. de Oll~e1ra , contenda. Para evitar eonflietos en- DOS ca imperialista. 
elos quaes a ge-nte só toma eonhe- como ~mguem ignoia, e um . gia.nde tre os paises americanos e imp.edir ANSIA DA PAZ 

· · . d e11tl1us1E1sta pela obra const.ructora · . d cime~to pelo .Pl'OC~sso das log1cas e: que aqui se executa. • que se envolvam em uma guerra, e Na realidade, os propostos alimen- As massas da America La.tina e os 
d_ucçoes que sugge1em factos ou notl I Bom govano que é. dotado de gran- que os Estados Unid06 convocam essa tados pelos Estadoo Unidos não são., Estados Unidos, incontestavelmente 
c1as app.arex;it,emente banaes. d . ·.dad .. 11 . • l ·s.-. ·ua d d Eis a ui um: qua,ndo jusllamente vol- e ope1 os1 e, patnota. e e. semp1 e conferencia de paz . 1 propmamente, os de manterem-se a- são pe a paz . A poss1u-1 a e e um:i 
t , d q Ga ·anhW1S pa.ra Recife len- 1 esteve colocado a,o lado das boas cau- rastados d0s acontecimentos mu.,- guerrn. na Europa, conbribue pora 
d~\~0 ire~. ~m dos jornaes d~ dia,._de- ~~d:~ça ~~,~~pTtareJ:r~;;~e~!iad: A S'ITUAÇAO Thl''l'ERNACIONAL d~ae-. _ ma~. i to s~m os de utilízar a nrn:ia,r, ainda mais, esse desejo e .ª 
par~i. pe1101da. ~ntre o semp1 e eu_u:>so vem pi•estiando á a,dmLnistração O seu I s,;tuaça.o mternac1onal, para esperar ans1a. de segurança, em nosso contt-
e bizarro not1c1an? dos _mun!c1pios. valiosissimo apoio. Os ~ctos evidenciam que a. situação O momento favoravel ao seu ataque. · nente. P&ra essas massas, a pl'oposta 
\. ma cor~esio0ndenctadde Vi

0
ctoel's1~liqa. ci~ Assim é que vimos com palavr~ de mternaeioT,1al é das mais tensas. Des- 1 Asim nzeram em 1914. UUlizara.m a de Roosevelt oonsti.tue l.lma esperança 

nt,re om,ras cousas, ava r "" enthusiasmo e de fé refel'ir se nesse 6 · 
d º sessão cto 1·ury seguindo o qual, d' . ·b .Ih t- d. 1 de 191~. nunca estivemos mais ~roxl- guerra, para alcançar um alto grau de paz. O mesmo se p de dizer quan-

CÃ • • , 1a, em conciso mas rt an e seur- dº 1 , . . á 1·t· d "b. i inb " tJdos os réos Julgados. _foram condem- S-O na nossa queír:ida capital nascente. mos de uma guerra mun 1a . como na de progresso mdustnal, liquidar suas Lo po 1 10a e oa v s ança , 
n:1rtas a r,emts que oscilavam entre liO _ como disse augural!ldo-lhe um futuro hoi:ai actual. Os 1aseistas ameaçam dividas na Europa e conveirterem-se que encontrou grande éco, na Amertca 

30 annos . d grandioso por que se tome tSimbem destruir o debil equilibrio que, actual- em credores do mundo· e para conquiS- ; Latina, qtte deseja, sinceramente, da 
Ora . . todo mundo _sabe. ~ue,dsen ºtº gra,nde, dese11vol'Vido e fel1~ o seu Es- mente se mantem no Extremo Gri-' tar novos mercados n~ Canadá Ame-! pa1rte dos Estados Unidos, wna poutlca 

b1 as11eJro, em i:eg1 a pro,.,un amen e ta.do que ell.e a.ma s.rdoros.aiment.e. ' ' 1 
sentimental, cultiva estai louvavel qua- s. excia . 0 sr. a,reeb'.ispo d. Ema- ente e nai Europa Central. H1tler ~cS- riea La.ti-na, Airíca, Oceainia. Conse- 1 de bôa visinhança. 
lida,de, ás vezes. com tal excesso que, nuel Gomes de 011'leira., Cem. etfee-ti- bruiu. como a um pedaço de papel mu- gmram posição pvepoderante no mar · Na Conferencia Pan-Amerlcana, 
em face da jus~iça resultai. paradoxal- va,m.ente. pi·estado á nossa terra innu- tii, o Pacto d.e Locamo. As provoca- caribe, e ampliaram, extraordina1i.a- 1 chocar-se-ão contradições muito pr0-
11ente um de.feit o, a,proveit:;t~o ~aga%" mer-cs beneficias, principalmente na ções do Japão contra a Republica Po- mente seu raio de acção na Amerioa I nunciadas. Poderemos dividil-Wt em 
n1en,te pelos ~dvogador:, em1 piov~it~ ,. e parte educacional, cujo_ trato lhe tem pJl).ar Mongol O ataque ni.pponico á d suÍ r dois grupos orincipaes: 
reus oonstitu.mtes, ba:sta;ncr@ pai a is~o merecido abnegada ass1stencia. Inn11- . 0 · 1 · 
descFever diante do horuado Consel~o meros estrabeleeiµientos de ensino tem China, prosegaem mintel!ruptamentle. Na hora. aotiua,l, pretendem os Esta- Antes ~e budo, os grupos intluenoia-
de senLença, patheticos quadros. cuJa iundado em Qoyaz o piedoso e cuJ.to ~ guerra pode, pois, estalar. de um dos Unidos utilizair a possib Udade da dos pelo 1mperialismo inglês, que pro­
figw·a ce:nLr~l é qu9;se sempr~ uma a.r~ebjspo. conseguindo, , com o Ql'e:s- momento parca outro. será posivel, nova guerna. para enfraquecer seus curarmn fazer fl cassar o intento d-e 

~,i:~x1s;;'t~~-ª~!~~;-J0 ,q:~/~~~h:~ ~1:~~~~e ;i!fess:;e/lei~ss~~t~911!g;~~ ent11etanto,. impedil-ai, si se unirem, mais temiveis adversa.Tios - a Ingla- ~oose-velt de i'sola.r dlll Liga das Na.-
.rnuít<:>s casos parLilhar da p rnai im- e g-ymnesios já: vêm, de ha tempos, em uma ~ande frente mumdial da terra e O Japão. E. paro. tanto, pro- \ çoes os piuses la.tino-americanos. 1or­
r,,osta ao filho. produzjndo sáiZenados :fructos, eon- ---------------- cur.am desempenhM um p~pel hege- marão de um lado. soo a pressão d& 

o recurso no entanto, raramente fa- cei-tuaclissim.os c;i,ue se tornar1;-m pela bispo, tivemos o @razer de. depois monico, na Arnerica. A phraseologia diplomacia br,itannioa. De ouwo la-
1t1a, e, por isto, o ins0Uio ea..so de Vl~- maneira esmerada com que _!llmistram desse acto, palestra:r com 8 · Excia · · ifi ta encobre pois fins aberta- 1 do, surgirã-0 as contradições entre os 
toria. levou-me logicamente a deduz111 esses educandarios a, educaça-0 sob to- tendo titio, dessa palesbra, a melhor pac s . ~ 1 povos coloniaes e serni-coloniaes da 
que O promotor daquella coma..irea, das os seus aspectos. das imp1.1essões. mente imper1al1stas. . . 
além de invulgar cul'tura jullidica, de- Ainda agora é pensamento de S. Aqui rgeistando o memorav~l acon- Esta micíativa, da Confe1.-enoia de America e o poder unperil\11sta dos Es-
via nossuir uma rara caipaeidade de EJ,mia. traeer pa,ra @o.yania. padres teciment0 do d1a 7. que •ha d'e, POT Pa~ está lig•acta oom a polillica 1nicinda tados Unidos, em lranca opposição. 

"" • ·d d 1 · d demavches certo, perpetiua,r-se, graitamente. na 1 tziabalbo, p91ra coordenai, cm_ a o.sa- sa ezianos que, segun ° . · :1 j or RoosevelL e c1ue se convencionou 1 - - -
mente as mais minuciosas c1rct1ms- que se cot:1cluem, talvez selam 0s d1. lembrança dos goayn1enses '· ese amos P . .. " 2$300 E' QUA'NTO 0USTA na "Casa 
tianci~ constantes dos processos e po- rige~tes do gym~asi.o do Estado cujo a S. Exoia. cl. Emanuel Gomes ele chamar de pdlltica de bons visi~os . Glória" uma la.mpada eleetrioa. es• 
der apresental-as com ~od@ 0 poder pr el10 se enc~ntrn em construcQA-<?• Ollvetva e aos dignos sacel'clotes que Em dlsourso que teve grande teper.. trangeira de 1 .• (lualidade ae 5 a 40 
pir,sua,sivo iincJispc•n!laivel, para conlira- Nós que eslílven~os p1•ese,nte$ ái rn~ssa 6 ac0mpanharam toda a sorte de fe- cussão, an.mu.iciou, recentem.ente, o veJ;ut. - Mao1t1l PlDh-ciro, 161, 
mestar, no an1mo dos Jurados, o ef- eeie~rada. pelo p1edos0 e ctt.U.@ atee- liclda:de pessoal. (Do Correspondente). 
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CCommun1cado da Secção de 

Estatistica. Informações e Pro­
;.>aganda da Inspectorta de Plan­
tas Texte1s) . 

Acha-se ultimada a apura.çao final 
da safra algodoeira da Parabyba, re­
!erente ao anno agrícola de 1935136. 
que expirou no mês de junho p . findo . 

Em virtude da extensão conside­
ravel da área cultivada e da.das o.s 
condições favoravP-1s com que contou, 
a. principio, a lavoura algodoeira na­
guelle anno, cujas culturas apresenta­
vam um aspecto por demais promis­
sor, estimou-se a safra em 60 milhões 
de kilos. Certos factores. porém. den­
tre elles a queda de grandes aguacei­
ros, em epocas improprias, nas zonas 
do "Sertão " e da "Matta ", vieram. 
depois, prejudicar, de certo modo a 
lavoura do algodão, cujo desenvolvi­
mento até então se fazia sentir o 
mais regular possível. determinando 
a reducção daquella. primeira pers­
pectiva. Em face do occorrido. foi 
lançada a segunda estimativa da sa­
fra, a qual a Inspectoria avaliou em 
~5 milhões de kilos. calculo esse que, 
conforme demonstrativo abaixo. qua­
:;1 que se positivou. tendo a produc­
çáo attingido a 44 . 831 . 272 de kilos, 
a maior safra de que ha noticia no 
nosso F.stado. 

Segundo os calculas feitos pela sec­
ção competente de.ssa Inspectorta. 
baseados em dados já divulgados no 
"Boletim de Estatistica, Informações 
e Propaganda" que publica, mensal­
mente, esta Repartição, contendo in­
formações diversas sobre a lavoura, 
commercio e industria do algodão no 

1 nosso Estado. chegou-se ás seguin­
tes conclusõet. : 

Exportação 
Conswno 

I Sait,,,,,, 
~ 

11 . 841 . 193.7 kilos 
3.279.310,5 " 

TotloN 

- Por occa ião do seu anniver­
sario, occorrido a 19 de abril. o 

" Jueher" Adolf Hitler recebeu mn 
precioso presente da Associa ·ão 
dos Funccionarios. Trat a-se de 
uma edição do "Mein Kampf" em 
pergaminho. Comprehende 965 pa­
ginas e o te:cto em caracteres go­
ticos foi pintado a mão. O volume 
tem uma espessura de 17 centi­
metros e meio e pesa 70 libras 
Está encadernado em couro de boi 
e tem uma placa de aço na qual 
está gravado o titulo. 

- Um decreto do Ministerio da 
Ed1tcaqão do Reich decidiu que a 
partir do mês passado as escolas 
primaria.s livres não deveriam re ­
ceber novos alumnos. Essas esco­
las serão eliminadas pois, no pra­
zo de alguns annos quando os 
seus discípulos actuaes tiverem 
terminado os respectivos cursos. 
Todas as crianças allemães para 
o fut1lro deverão frequentar as 
escolas publicas. O govêrno só­
mente manterá escolas particula­
res para os filhos de israel,itas. 

- Está sendo terminado nos es­
taleiros navaes da Hespanha, um 
··yatch" de luxo encommendado 
pelo " Shah" da Persia. E' uma 
obra admiravel, notando-se sobre­
tudo o salão ornado de motivos 
orientaes. No fim de maio o 
•·yatch" serél enviado á Persia 
pelo seguinte itinerar io : Mar Bal­
tico, Gol/ o da Finlandia até Le­
n íngrado ; daJii atra'Oessará a R1lS ­
sia pelo lago Ladoga e pelos canaes 
elo systema Maria que lhe permit­
t.irão . alcançar o Volga. De Aslra­
lcan, passará vara o Mar Caspio 
e lançará ancora sem duvida no 
porto de Patlavi. 

- O homem, a cavallo, os mua­
r es, os cães os gatos e as aves do ­
mest.icas são refra.ctarios á peste 
bovina. 

- A cultura do cafeeiro foi in­
troduzida no Territorio do Acre 
no anno de 1890, ao passo a da 
canna de ass1tcar f oi em 1879. 

,IOAO J ES 'OA - Domingo, 2 de ago to de 1936 

ARA 
935-36 

A 

Stock 
Exportação de a lgo­
dão em caroço (plu­
ma correspondente, 

6 . 787 . 500.4 .• 

1 . 733 ,0 " 

51.909 .737,6 " 
Do total acima. deduz-se : 

Stock da safra an­
terior 

Algodão de outros 
Esta.elos 

Producçáo 

Area culLivada 
Producção de algo­

dão em caroço 
Producção media por 

hectare 

424 .393,6 ,. 

6 . 654 . 072,0 " 

7 . 078 .465,6 .• 
44 . 831 . 272,0 ,. 

300 . 000 hect. 

149 . 437 . 573 kilos 

498 . 125 

-
A contribuição dos munlcl• l R E G- I S T Q 

pios para a lnstrucção 
Publica 1

1 
A oRDEM Dos MED1cos 

Pela Prefeitura de S . João do Ca ­
rü·y foi recolhido. á Mesa. de Rendas 
local. a importancia de 699S600, refe­
rente á contribuição daquelle municí­
pio para a Instrucção Publica. no mês 
de julho recem-findo. 

Novo horario do expediente 
da Prefeitura 

Do gabmête do sr . prefeito da ca­
pital , recebemos a seguinte nota : 

" A partir do proximo dia. 3 de agos­
to, o expediente da Prefeitura come­
cará ás 11 112 horas. terminando ás 
17 e 15 minutos. exceptuando-se aos 
sabbados. que terminará ás 14 1 12 ho­
ras . 

ASSOCllÇCES 
" União Graphica Beneficente Pa­

Nada mais razoavel que ci ini­
ciativa dos circulos medicos do 
sul, visando levar a ef feito a crea­
ção da Ordem dos M edicos em to­
do o país, a exemplo da institui­
ção congenere que regula a pro­
fissão do advogado. 

A O~dem dos Advogados tem 
prestado inestimaveis beneficios á 
classe dos profissionaes do fôro , 
regularizando-a devidamente., o 
que é de esperar, talvez com 
maiores razões, de um poder diri­
gente da technica de curar 

candida ignorancia da sciencia 
meclica, muito virá beneficiar a 
mais seria das profissões scienti­
Jicas a Ordem dos M edicos para 
c-u1a creaçáo no Brasil estão se 
movimentando os facultativos do 
sul com a solidariedade dos seus 
collegas de todo o país. 

'fIL 

FIZERAM ANNOS HONTEM: 

Transcorreu hontem o anniversario 
natalício do dr. Raphael Hallage di­
rector do I~stituto Serico do Est~do. 

Pelo motivo, o "Rotary Club de 
João Pessôa", do qual o anniversa­
riante é um dos se~s membros, pres­
tou-lhe, em sua sessao de hontem, ex­
pressiva manJfestação, sendo o mes­
mo saudado pelo dr . Leonardo Arco­
vêrde. director do Protocollo. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

ra.hybana : - Amanhã, ás 19 horas 
em sua sede social, á rua 13 de Maio ' 
127, reunirá, em sessão de directoria' 

A producção de algodão em caroço a "Uniã.o Graphica Beneficente Pa~ 
ficou assim distribui da : rahybana " . 

· Um rábula, com uma diuturna 
pratica Jôrense, com pacientes es­
tudos de jurisprudencia, póde ser 
um bom advogado. Não lesará a 
sociedade. Já o mesmo não acon­
tece com o charlatão, esse pitto­
resco autodidactci do " Chernoviz " , 
perfeito remanescente do '' dou­
tor" colonial., que julga acertar 
nos seus temerarios díagnosticos 
procurando saber qual é a parte 
dolorida do doente, calcando-a 

A menina. Maria do Soccorro, filha 
do dr . Eva.ndro Souto, advogado em 
nosso fôro e de sua esposa d . Analia 
Fernandes Souto . 

- O menino Jackson, filho do sr. 

Pluma (30 % l 44 831 272 k "l l N~ssa reunião deverá ser procedida 
· · 1 os a l?1t~ra do balancête da mesma as-

José Quirino Irmão, residente em 
Barra de S . Miguel . 

- Faz annos hoje a srta. Josepha 
Alves de Mello, filha do nosso amigo 
sr . João Alves de Mello, proprietario 
no municipio desta capital. 

Sementes (68%) 101. 617 . 550 soc1a.çao,referente ao mês recem-fin-
com o dêdo ! 

Impurezas (2 %) 2 .988 .751 do. 

Total 149 .437 .573 

Por outro lado. releva salientar que 
o movimento de e~portação de algo­
dão em pluma verificado naquelle 
armo. attingiu a um volume já.mais 
alcançado nos annos anteriores. Ele­
vou-se a exportaçã-0 para portos na­
cionaes e estrangeiros. conforme de­
monstrativo que se segue, ao total de 
41 .841 . 193.7 kilos. que corresponde na 
nossa moeda. approximadamente, ao 
va lor de 139 mil contos de réis : 

Exportação para o 
estrangeiro 19 749 084 kilo 
dem. para diversos 

Lados da União 22 092 109,3 

41 841 193,7 ., 

Contlriua. portahto. a Parah ba, a 
occupar a. 1tuação, Já desde h a m lto 
,ccPqui.stada , de Estado "leader " den­
tre os demais do norte da Federação 
que cultivam a preciosa malvacea. 

O respectivo presidente. sr. Manuel 
Sal1:1stiano Aranha, encarece. por nos­
so mtermedio, o comparecimento dos 
associados . 

Principalmente como campanha 
contra o charlatanismo involun­
tariamente criminoso pela sua 

A '~Festa da Esn1eralda" 
O festival do "Bando Academico" O chá dansante 

no "Clube dos Diarios" 
Vem constituindo a nota elegante 

(la Fe ta das Neves, o movimentado 
" Pavill1ão Verde.. . pa ra cujo exito 

inuiLo se tem esfor ado os organiza­

cton:'~ d a .. Fc ta ela Esmeralda". 

O l•'E 'TIVJ\L DO B NDO A(;AOE­

MICO 

omo L mo~ not,iciado. n::alizar-se-á 

hoJ . o f ·ttval do .. Bando Acade- 1 

mico'' , ele " Í fe , com o concurso dos 

orpheon.s do Lyceu Parahybano e da 
Escola Normal. 

Por motivo superior não foi possí­
vel a effectivação desse festival no 
• Cine Rex ",'.> como rara : dJvulg,tl..Clo. 
nelo que o mesmo terá logâ.r no salão 
nobre da Escola Normal, ás 13 horas. 

O CHA'-DANSANTE 

A's 15 horas. será iniciado, no 

- O jovem conterraneo Geraldo 
Costa, alumno do Collegio Militar no 
Ceará e filho do nosso amigo sr. Ni­
coláu da Costa, do alto commercio 
desta praça . 

Professora Francisca Moura : 
Tra.ncorre hoje o a.nniversarío na.tali­
cio da professora Francisca Moura, 
venerando elemento do magisterio 
parahybano . 

Pela data será, de certo, a. digna 
nataliciante , muito cumprimentada . 

- Fazem annos hoje as professoras 
Laura. e Eulalia Cantalice da Trin­
ele. residentes nesta capital . 

- O sr. Theodoro Cantalice da 
Trindade. funccionario da Prefeitura 
Municipal desta. cidade. 

O sr. Diamantino Villa Nova. resi­
dente em Alagôa do Monteiro . 

- A senhora Isaura Fernandes de 
Lima. professora nocturna de Barrei­
ras . esposa do sr . Severino de Lima . 

- A senhorita Osmar de Arroxellas 
Ga lvão. filha de Antonio Augusto de 
Arroxellas Galvão, funccionario do 
Lyceu Parahybano . 

FAZEM ANNOS /\MANHÃ: 

A menina Jandyra. filha cio sr. An­
t.onio Baptista. Campos, residente em 
S . José de Piranhas . 

UM MUNICIPIO PARAHVBANO 

" Clube dos Dia.rios ", o esperado chá­
dlln an Le. que constitue uma das par­
tes do programma da "Festa da Es­
meralda ". 

Os car tões- ingressos para o referido 
chá-dansante estão á. venda a partir 
das 10 horas. no " Pavilhão Verde". 

-:- A srta. Lydia Albuquerque Mes­
qmta.. professora publica nesta capi­
tal. 

- O sr. José Ehas de Oliveira. func­
ciona.rio municipal em Soledade . 

en.--i tranco 1>1.-og1.-esso 

Declar ções do prefeito Sá Cavalcante ao "Dia rio 
de Pernambuco" 

O JOGO DE VOLLEY -BALL 

No campo do Grupo F.scolar "Tho­
maz Mindello ", será realizado um ani­
mado Jogo de "volley-ba.11" entre o 
" Santa. Cruz'', desta cidade e o "Cen­
;.ro Athletico", da Faculdade de Medi­
cina do Recife. Espera-se o maior 
l:!nthusiasmo nesse encontro, dadas as 
excellentes condições em que se acham 
os contendores, que vão disputar a 

BAPTISADOS : 

Foi levado á pia baptismal. hontem, 
na Cathedral Metropolitana.. o me­
nino Arnaldo. filho elo sr. Raymundo 
Guarita, auxilar do commercio desta 
praça. e de sua esposa. sra. Rita. Gua­
rita . Encontra-se em Re~1fe. a fim de Ia acquisição de uma usina para for-

rat,ar de assumptos que se ligam necimenLo de luz á povoação de Mal­
á vida administrativa do município ta . 

Fôram padrinhos o sr. Narciso 
Galclino da Costa e sua esposa. sra . 
Maria do Carmo A vellar Costa . que dirige. o sr . Francisco de Sá Ca­

valcanti prefeito do município de 
Pombal . 

Em pale tra que manteve com um 
i redactor do ·· Diario de Pernambuco·· 

1 
s . s . expoz a orientação que vem im­
primindo aos trabalhos da sua admi . 
nistração . · 

- ·• Sem incriminar os meus ante­
cessores, cuja actuação por um escru­
pulo facilmente comprehensivel. não 
desejo analysar. devo dizer-lhe que 
encont.rei em Pombal muito que fa. 
zer . E' bastante, a liás. citar alguns 
t rechos da mensagem por mim envia­
da ao governo, para se verificar a 
somma ele esforços que é mister em­
pregar para que Pombal veja resolvi. 
elas as suas mais prementes necessida­
des . 

Embora o período de meu governo 
eja ainda relativamente eurLo, esfor­

ço-me com afinco pa,ra justificar a 
confiança e a sympaLhia elos meus 
munícipes . 

Certos problemas principalmente a ­
quelles deixados até agora. sem solu­
cão, mereceram os meus cuidados . 
Encarei com especial attenção, a par­
te referente á esthetica da séde de, 
m unicipio . Assim determinei a arbo­
rizaçãc da, cidade e identica providen­
cia tomei quanto á povoação ele Mal­
ta . Esse · serviços já foram conclui.­
dos , e também a construcç5.o de uma. 
praça no ponto mais piLtoresco da ci­
dade. Adquiri um preclio onde passa­
rão a, funccionar a Prefeitura, o Fo­
rum e a Camara Municipal, e o r es. 
pecti vo mobiliaria . 

Além dessas realizações e visando o 
amparo que os poderes publlcos de­
vem á diffusáo do ensino. destinei 
uma subvenção a nove escolas parti­
culares em funccionamento no muni­
cipio . 

Agora mesmo effectuei nesta praça 

NOVAS REALIZAÇOES 
CASAMENTOS: 

Outros melhorament.os estão projec­
tados e espero realizai.os cem brevi . 
dade. como a construcção de um açou­
gue moderno na cidade e a. conclusão 
do mercado publico, a desa.ppropria­
ção de alguns predios para abertura 
de uma rua, construcção de predior-; 
escolares em Malta, Lagõa. e Paulista 
e de um mercado na primeira dessas 
localidades . 

linda " Taça. Esmeralda ", offerecida ' Realizou-se . a.nte-hontem, o eniace 
pelo industrial contenaneo sr. Cla.u- matrimonial da senhorit~ Maria José 
ctmo Vellôso Borges ~e Andra_de e S!' · Bened1cto dos An-

. . _ · Jos Amorun. residentes nesta capital . 
Em contmuaçao do programma ha- O . acto foi testemunha.do pelo sr. 

vera. amanhã um encontro de .. bas- Paulmo Barbosa de Lima e sra. Aqui­
ket " entre os academtcos pernambu- lina de Menezes Barbos3:, sr. Augus-
canos e elementos do 22 º B C tGo Gduedes e sra. Mana do Carmo 

Todas essas realizações visam o 
bem commum . E os meus munícipes. 
1·econhecendo a honestidade dos pro­
positos com que assumi a direcção d e 
Pombal. não me negam o seu apoio". 

. . . ue es. 

A SITUAÇAO POLITTCA PARA­
HYBANA 

-b~ são attendidas com igual atten­
çao . A agricultura por exemplo está 
receb_endo o _ melhor amparo . 

A mstrucçao também se desenvolve 
com visível proveito para as camadas 
populares . Nesse sector, a. acção do 
chefe do executivo é incansavel. 

Bordou também o sr. Sá Cavalcan-1 Por sua iniciativa em todo o Estado 
ti alguns commentarios em torno da se cream grupos escolares funccionan­
politica parahybana. do em predios proprios e não simples-

- " Esse .é um ponto em que de cer- mente adaptados . 
to modo coincide a opinião publica ~utro problema encarado com os 
da Parapyba. independente de qual- mais profic~os resultados para o in. 
quer restricção partidaria . teresse publi~o. _é o que diz respeito 

Para todos nós. o sr . Argemiro de ás commumcaçoes rodoviarias. Ac-
Figueirêdo tem se revelado uma indi. tl;almente trabalha-se na construc­
vidualidade de extra.ordinaria seduc- çao ~e. estraclas-ramaes, o que · virá 
çáo pessoal . Sob o seu governo, cada benefictar grandemente o interior do 
vez se torna mais solida a prospericla- ESta~o · . 

VIAJANTES 

Proceden_te de Conceição, encontra-se 
nesta capital , o sr. Francisco de Alen­
car Lelte. elemento destacado do 
"Partido Prog1.1e sista " naque lia ci­
dade . 

s . s . 
Globo'' . 
de suas 
dias . 

está hospedado no Hotel 
devendo retornar ao centro 
act ividactes, nest.es proximos 

VISITANTES: 

~cha-se nesta r.apita l em gozo de 
f.enas, o sr. Antonio Felix cl'Avila Ca • 
valcanti. funccionario elos Correios 
em Natal. 

Hontem. á noite. s. s. deu-nos o 
prazer de sua visita . de economica do Estado, havendo Paia se ab~r ao certo si o governo 

mesmo um saldo de nove mil eontos do Sr · Argemiro ele Figueirêdo não é 
o que se deve unicamente ao seu 'Gino realmente o de uma administração 
administraLivo . constructora..: peça . a . impres~ão que 

o governador parahybano é real- teem de _J?ªº Pessoa as pessoas que CARTEIRAS PARA SENHO· 
mente o chefe supremo da Parahyba ª tem VlSitado e puderam apreciar , RAS. e tylos modernos, formi­
e não um::i, simples voz de commanclo ~esmo a ~oi d'oisca•!· ª fe_bre de ser- <lavei sortimento na CASA VE-
partidario. A sua. politica é de coar- viços pubhcos uns concl~udos e ou- SU ( · 
clenação e de um sereno aproveita- tro~ 8 ~1 vias de conclusao, que vap VI ), rua Maciel P!nheiro, 
menta de valores . O resulLado de sua por lá · , mo. 

AVISO 
AVISO 

ac tuação superior ficou patenteado 
quando o sr . Argemiro Figueirêdo re­
gressou de sua ultima viagem ao Rio . 
Por essa occasião lhe foi prestada uma 
significativa homenagem que teve a 
presenca de Lactas as figuras do mun. 
rlo poÚLlco parahybano. sem distinc­
ç,ão de partidos, inclusive Lodos os 
prefeitos eleitos pelo Partido Liberta­
dor qu sustenta a bandeira de uma 
opposição feita serena.mente e sem 
rancores mesquinhos . 

O dr. Arios,\raldo Espinola aYis·1 a eus cli­
cn les e· o.1nigos que nntdou seu consu llorio, .instal­
lando-o modernnn1rnle, á rua Barão do 'friun1pho, 
n .º 474, 1.º andar, onde se encontra, diariarn nte, 
das 9 ás 12 horas. 

O dr . Akidcs VasconceJlos, · visa que, de 
vol~ ?e sua \ iag m, reassumiu a sua clinica s­
peciahsada d doenças do ANUS e do RECTO e 
que a ltenderá das 8 ás 12 horas, diariamcn te. · 

O INTERESSE DO GOVERNO { 

Todas as neoe.,sidactes da Pa,rah;y. -
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G rupo se lar de Galall t 1 19n nhor a lies) 

De accôrdo com o plano 
do Govêrno, de inten ificar o 
mais possivel a edificação de 
novo grupos: e colares, a Di­
rectoria de Viação e Obra:s 
Publicas tem prest>n 'I mente 
em const-rucção onze grupos. 

que espera inaugurar• ainda 
este anno, sendo do seu pro­
gramma o inicio de outros 
tantos edifício · em differen­
te localidades do E tado. 
Dentro de um anno todas a -
sédes de municipio e do 

~ - ~t!''líl"'II-"""=-"'-.-----== ........ _, . f ~- . . ~-

~ 
' 

di tridos o -

Gruv -~scolar de Pilar 

(lq Jtcl u<:é c:ão. ora em con ·­
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ed ifie iH;ão e.·colar Jª empre­
hendidà em no_•!-:o E tad . 
OH GRUPOS E. 'COLARES 
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João Pessôa. 2 de maio de 1936. -
Illmos. srs. directores da A Equita. 
t i a elos E · tados Un idos do Brasil -
A cnida Rio Branco, 125 - Rio de J a­
neiro - Amigos e senhores: - E ' com 
a mai. viva satisfação que venho pe­
rante vv. ss . manifestar os meus sin-

eros agradecimentos pelo modo cor­
r cto com que effectuaram o paga­
m n to n a forma do Reg. da Cia. do 
seguro instituido pelo meu fallecido 
pae dr . e a r Candi<lo d? Conto_ Ca~·­
ta.xo em b neficio de mmhas 1rm~s 
de nomes Jracema F . Cartaxo e Nan· 
F . arta.xo. conforme apolice n, 
115 .4921511 do valor de cincoenta con­
t,os de réis (50 :000S000). 

Confesso-me sincerament.e agradeci~ 
do pelo modo honroso com que proce­
d r::un o respectivo pagamento da ~p~­
lice supra referida , como ~xpre~ei 11-
nha acima , o que vem msophisma-

elmente demonstrar o progresso s~m­
pr crescente desta importan_t~ Cia ., 
graças á orientação de :sua mu\ 1llustre 
directoria . 

Podendo vv . ss. fazerem uso da pre­
sente como lhes convier. tenho o pra­
~er de me subscrever, attenciosamente, 
crdo. atto. obro . ( a) Moacyr Cartax~. 

D1· . Moacyr Cartaxo, prefeito da ci­
dade do Espírito Santo - Estado da 
Parah} ba do Norte . 

Firma reconhecida pelo tabeUião 
publico Heraloo Monteil'o. 

DEClA ÇAO A' PRA-ÇA 
D, clara mo que o sr. Vasco de Car­

valho Toledo retirou-se nesti:i, dat a., de 
llví·e e expontanea vontade do nosso 
quadro funccional , onde desempent1a­
va as funcçõe.· de Pracista . 

Joã0 Pessôa , 30 de julho d e 1936. 
Standard Oil Company of Brasil. 

Agencia de Joã0 Pessóa . 
J. P. Coêl h o, g~reme. 
De accôrdo: Vasco de Carvalho To­

ledo . 
tAs firm as estão devidamente reco­

nhecidas). 

AGRADECIMENTO 
o abaixo a.ssignado, vem por meio 

deste, agradecer o interesse tomado 
pelo illustre advogado dr. Evandro 
Souto, para a completa solução da 
indemnização de um olho perdido 
num ac~idente de trabalho, indemni­
zacão esta de 5 :000S000 . 

joão Pessôa. 1.0 de agos to de 1936. 
l•'irmino Soares da 8 ilva 

JUIZO FEDERAL - Ancmatação 
ele moveis penhorados pela Fa,zenda 
Nacional em executivo contra a firma 
Viúva Baptista & C.ª - Aviso aos in­
teressados que na frente do ed1f1cio 
onde funcciona o Juizo Federal. á a v~­
nicta General Osorio, 482, nesta Capi­
tal. está affixado um ecliLal de ~rime!­
ra praça. que terá lug·ar no dia seis 
(6) do corrente. pelas catorze , 14! ho­
ras, para venda e arrematação dos se­
guintes moveis penhorados em execu­
tivo fiscal contra a firma Viúva Bap­
t,i: 
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rado pela Fazenda Nacional em exe­
cuti·vo movido contra a fi rma desta 
praça F . Peixoto & Irmão, avaliado em 
um conto de réis ( l :000$000 ), o qual 
será levado á primeira praça de arre­
matação no dia seis (6) do corrente 
mês, e pode ser examinado pelos inte­
ressados no escriptorio da firma exe­
cutada. á rua Maci el Pinheiro . A ar­
rematação será. feita com dinheiro á 
vista ou fiador idoneo. 

João Pessóa , 1.0 de agosto de 1936. 
O escrivão do Juízo Federal, Clovis de 
Almeida e Albuquerque . 

SO' TENHO MOTIVOS 
PARA ACONSELHAR O 

SEU USO! 
Dr . Luiz Alfrêdo Netto Guterres, 

Medico da Assiste-neta Publica Muni­
cipal e clinico em São Luiz do Ma­
ranhão, Doutor em Medicina pela 
Faculdade do Rio de Janeiro : 

Attesto que em minha clinica tenho 
empTegado sempre com resultado po­
sitivo o "Elixir de Nogueira", do 
Pharm.aceuti6o e Chimico João da 
Silva Silveirn,, e só tenho motivos pa­
r a. aconselhar o seu uso aos meus cli­
entes, delle necessitados certo da con­
tinuação dos benefic1os que vem 

J 

prestando aos que soffrem de sy~bilis. 
rhcumat.ísmo, ulceras e com g1ande 
aproveitamento o empre~o. ~;mpre 
nas manifestações de syph1hs here­
ditaria". E em ben eficio dos que sof­
frem fi rmo o presente d~cumento, 
jurando sob a fé do meu grao. 

SAO LUIZ, Maranhão . 

A gloria de vestir bem 
<:'xpo ição de n ovi dades dtt 

" Ro ' a Bnrn •::t'', rom o seu bel­
li , simo "sta nd " de chapéu , 
pri111 ro ' H erea ~ es C:l:·iocas de 
Mme. Encarna . ao, ::oge uma 
visita do mundo eleg:mle a esse 
estnbelecim nlo d e m odas e 
ronf ecções. 

Elita Pontes & Cia. 
íl:1râ0 cio Triumpho 

Rua 

APIARIO MARIA IRE­
NE - Vende puro 1el de 
Abelhas "Italianas e Urus-. 
· A,,. João l\1achado, su. 

1155 ou Cap. José Pes­
sôa, 25. 

Contabilidade Commer• 
cial, Publica e Bancaria 

João Bezerra 
Andrade 

de 

Conta,dor provisiona do 
Declarações de firmas e con • 
tractos commerciaes para ru­

brica de vendas á v;sta na 
Junta Commercial. 

Todo serviço concernente á pro­
fissão. - Acceita chamados para 

fóra da ca,pital. 
Trabalho garantido e por pre­

ços mod,cos . 
RUA BARÃO DO 'l'RIUMPHO 

Agencia. dos afamados au­
tomoveis ·• OPEL ·•. 

PECHIN CHA! 
4:0005000 por 2:000SOOO 

Vende-se uma mac:hina de pont ­
::i.io11r em nerf ito eslado. a t ratar na 

"A PREVIDENTE" 
QUADHO DE OBSERVAÇÃO 

1. • r1'rie 

João Freire ela Silva. com 32 annos, 
casado. funccionario publicc residente 
em Areia. 

Antonio de Azevêdo Fel'rc-ira. C'1m 
32 annos. casado. fm1ccionario da_ Em­
prêsa Tracção Luz e Força, residen­
te nest Capital. 

Escriptol'io da A Previdente em 24 
de maio de 1936 . . 

Ga udencio Perciliano Pessõ~, com 
49 annos, casado, funcciono.rio federal, 
residente nesta Capital. 

José Carneiro de Moraes com 36 
annos casado rc .iden~e nesta Oapi-, ' 
tal. 

D . Julieta Machado de Moraes, ca­
sada, com 28 annos de idade residtn­
te nesta Capital. 

Chamada6 de o~Jto& &e 1936: 
N. Sem multa Com multa 
• 661-15 de Janéiro 5 de fevereiro 
'' 662-30 de janeiro 20 de _fevereiro 
" 663-15 de fevereiro 5 de março 
" 664-28 de fever<.:iro 20 de março 
" 665-15 de março 5 de a,bril 
" 666-30 de março 20 de abril 
" 667-15 de abril 5 de maio 
" 668-30 de abr il 20 de maio 
" 669-15 de maio 5 de junho 
" 670-30 de maio 20 de junho 
" 671-15 de junho 5 de julho 
" 672-30 de junho 20 de julho 
" 673-15 de julho 5 de agosto 
·• 674-30 de julho 20 de agosto 
" 675-15 de agosto 5 de setembro 
" 676-30 de agosto 20 de setembro 
" 677-15 de setembro 5 de outubro 
" 678-30 de setembro 20 de outlubro 
" 679-15 de outubr o 5 de novembro 
" 680-30 de outubro 20 de novembro 
" 681-15 de novembro 5 de dezembro 
.. 682-30 de novembro 20 de dezembro 

QUOTA ANNOAL 

Com multa 

~té 31 de Janeiro de 193(1 

João Ca.ndido Duarte. 

l • iu>cr4>t.a.rto 

SITIO POR 6 :000$000 

T rr n proprio, arborizado . 
Em :1111p la • ven icl a com meio fio, 
a s r a 1 :1Ja orev<'m n te. Agua, 
lu z. <.' ' gÚ l o e omnibus ·í porta e 
IJOnd futura n nte. Punlo cen­
tral, h:ihilHdo d muito futuro. 
V ndn d A tralar nn 

nr 1 \IV 
1 ,.. '" n n ~u 

AR 12 

X V t5 
V Q t 1 

7.• 

R X 30 

P Q 27 
R U 10 

12. 0 

O N 34 

U P 2 
G X 23 

lNPORMAÇõES E PROSPECTOS 

TELEPHONE 6741 

RUA JOAQUIM TAVORA, 73-1.0 ANDAR 

CIA. NACIONAL p ARA F A V,,ORECER A ECONOMIA~ S A 
Capital realiza elo rs. 2 . 250: 000$000 

, -. SAO PAULO . 

AVIS O 

Fira ~idiacln o lc:l iío qur de ,·('ri~1 sr 1·cn liz,1 r nnia-
1 ;- '> (l(' ,1o·osl<) l1s ') hor;:is dé.l l :.i rcl e, C'l1l ,·irlu<k do sr. 111,l,,> '-n · ,<- • - • • 

1\Iarl j ns, <Ugno <·on l:Hlo l' do Bc1 nco do B r w-. il , ler aclia -
tlo n sua , fogem. . 

\ d isl i nela r rcgu r%ia ngun rdm·ú po1· estes d 1·1s o 
annuncio nesl c jor11~1l sobre o di ~t e hora e1n <1ue .-;f' rn 
real izndo este i rn po1 ln n te· lc i lúo. 

1 

.L\ Y~I h FEB . .. ~ UES B. HBOSA 
leiloeiro of'f'icial 

AGEN CI \: - Pn1ç·1 Pedro .\1ncrico, 71. 
João Pe sôa 

SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO REAL.IZADO EM 31 D.E 
JULHO DE 1936 

Combinações sorteadas 

HZR 
XRO 

HBD 
UVM 

EFF 
lQJ 

Informações, prospectos, etc., com os Agentes e 
lnspectores 

AGENTE GERAL EM J:OÃO PESSôA 

ADAUCTO SOARES DA COSTA 
RUA l A C I E L P I N H E I R O, 

PARAHYBA 
3 2 O 

'.•·: , . •· ··~ 

Rll 
.. . . ,· ·.,-, ·-~ : ~· .:. :· ... , f';' : 

TOR G E & CIA. 
r:M 1903) 

TIVAS EM GROSSO 
ça 15 de Novembro. H 

CODIGO.S USADOS: 
Mascotte, Ribeiro e 

Partlcularea 

JAES 

o Pessôa, 18, 67 e 75. 
W alfrêdo Lea!, n. 49, 
'4 e 178. 
i João Pessôa, 44. 

·osa freguez1.a da Capttal e do 
1 geral para o &eu completo e 
1ue recebem semanalmente dos 

11~ 1.u..,,v~ci:s cem,ru::1 uo paJS e ao ~trangelro e que estAo vendendo Por 
)reços Inacreditaveis. 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS M:ELHORES 
f?REÇOS EM TODAS AS SUAS VENDAS. SEM ~.R.EM OS 
".JONCORRENTES. 

PRE"ÇOS EXOEPOIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 

Além de outros fnnum.eravels artigos, têm permaneQt;emente em 
1eu stock os seguintes: 

Xarqne de todos os typos, farinha de trigo nacional e extran- , 
reira de todas as marcas, assnoa.r triturado, cervejas: Antal'Ctica. 
Teatonfa e Ca.scatinha, kerosene, gazollna., sal de Macau e d.o Estado 
bacalhau, completo sortimento de n1anteigas, papel para jornal e pa: 
pel "Norte", arroz de todas as qualidades, leite condensado "l\loça,. e 
"Vlgôr .. , IouQas e vidros, linhas "Bispo" e "Corrente" arame farpado 

i ... ,, , 
anier cano owa e grampos para cercas, espolêta "BB" e chum6o 
para caça, vela._ Rio, sueco de uvas nacional e ertrangetro. chã. preto. 
todos os temperos, balança "Estrella ", completo so:rtlmento de con­
servas e vinhos naoionaes e extra.ug-eiros, chocolate• e bombona. 

1 Venham se certificar dessa realidade 01 que preci-

sam comprar barato ! ! 

. J.OÃO PESSOA P ARAHYBA DO N6RTE 



A UNIÃO - Domingo, 2 de ago to de 1936 

D 
TRlRU. AL REGIO~A(, DE n ; 'l' J­

ELElTORAL DO E TADO DA 
PARAHYB - EDITAL - O c1 sem_ 
brlr a.dor Paulo Hypacio da Silva. pr -

O drs. juizcs municipaes dos l<'rmos 
rle Tei,eira e Santa L n:>,la do Sa bugy, 
servindo os re p ctlvo · ollici:. selo r •­
g!~.t ro civíl . 

A .. i_ptéf erida, .das 
1denL do Tribuna l Regiona l de J us­

t i<;>-a Eh-itoral do E tado da Parahyba. 
t:u1 ab r que o TribunaJ Sup rior d 
Ju ·tH: EleiL01al. em se são de 13 do 
cm· ·t~n t µpro ou. para lodo os ef­
f i!lo •. o plano d divis o elei t.oral do 
li' 1:tllo. com as a lteraçõe feitas por 

-: t1 • Tribunal Regiona l, m ·esJão de 
18 iie ma n;o dl~ 1936. qu · o seguinte: 

' lteraçüo do plano de dívi ·ão do 
t, r ·1t rio do Est,H.clo da P arah ba cm 
½mias el 1tura . e m vir t.ude da re -
ta, ra ão d · comarca ele Sa n ta Rita 
<' Mi~ ·k rcti!'\, por ct eretos n . 591. 
l :-10 dt ouiubro de 1934 11 . 641, d 

21 ct Jant·iro cil' 193n. r spectiv!'lm n­
tie , l <Joverno do E Lado·· . 

1 ·1 ?.ún a - l\'IuniC'ipio ele João Pes­
soa. r ompr h ndendo a sub-pr feitu­
r ~1 cte a bedello. - Jui~ eleitoral -
O <Ir. juiz ele direito da 2 . n \'a ra da 
<'üt1w rca da ca pital. - Canorio elei­
llira l - O do officia l do registro civil. 

2." zona - M uni<1i >io d" Ma.man­
gun pr e apé. - Juiz Eleitor l -- O 
dr . iu!z d dir ito da con'l.arca de Ma­
mnn' uap<. - Cartorio eleitoral - O 
do e ri ã o do 2. 0 c.artorio. - J1ili:z e 
a r torio prepa rador - O dr. juiz mu­

nkip l do termo de Sa pé, servindo o 
e rt orio do e cri vão do Jury. 

3 . J ;.;ona - l\Iunicipio de Ita bayana. 
Jngá Pilar . - Juiz leitora! - O 
dr . juiz de direito da comarca de !ta­
ba 1:rna. - Cartorio eleitoral - O do 
ofÍ'icia l do r gi t..ro civil. - Juiz s e 
a r torio prepara dores - Os drs. juí­

zes m tmicipaes dos termos de Ingá e 
Pila r , . ervindo respectivamente o es­
cri ão do 1 . 0 ca rtorio e o official do 
reg istro ci il . 

4. 11 ;,:on a - Muuicipios ele Guarabira. 
e Ca.içá.ra . - Juiz eleitoral - O d1·. 
juiz d dir ito da oonra.rca ele Guara­
b1ra. - Ca rtorio eleitoral - O do es­
crivão do 2 . 0 cartorio . - Juiz e earto­
rio pr para dor - O dr . juiz •munici­
p I do t rmo de Caiçára. servindo o 

a1:t..orio do escrivão do Jury. 
5 . n zona - M.uuicipios de Alagôa 

Gr:rndt~ e Ala,gô:i. Nova . - Juiz elei­
tora l -- O dr . juiz de direito da co­
i-n urea de Alagôa Grande. - Cartorío 

13 ." zona - Muni •ipio de Pombn.l . 
- Juiz eleitora l - - O dl· . .iuiz de dir üo 
da comar ·a de Pombal. - Oartorio 

leitor l - O do e ·cri ão do 2 . 0 car_ 
tono. 

14. · zona - Mtmici1>ios d, l"'atolé do 
Rocha e Bt·cjo do 'ruz. - J:1iz el i­
tora\ - O ctr. jui z d , direi o da co­
ma r a d Catolé do Ro ha. - CarLo­
rio leitora! - O do es rivã o elo 2 ." 
cartorio. - Juiz ca rt..orio pr<'pa radur 
- O d!' . juiz municipa l cio term.o du 
Br .io do Cruz. :.; rviudo o canorio cio 
escrivão do .Jur . 

15. 1i zona - ·i\'lnnicipio de Piimcó . 
- Juiz elli!iLornl - O ir . iuiz de c:lirt--if.o 
da comarca de P ian~ó. · CarLorio 
el itoral - O do otficia l do regis tro 
C' ÍVll . 

16 . ª zona - Munici1.}io de Princê. u,. 
- Jufa eleil-01 a i - O dr. iuiz de direi­
t,o da. coma rc de Princés·a. - Ci-\ r t.o­
rio leit..oral - O do official do r gi ·­
Lro eh il. 

17 ." zona -M ,nicipio ele Souza e 
Anthenor Na >Ja.rTo . - Juiz leítora l -
O dr. juiz de direiLo da comarca, d 
Souza. . - Cartorio eleitora l -· O do 
offtcial do regis tro ciVil. - Juiz e car­
torio prepar:iclor - O dr. juiz muni­
cipal do t,ermo de Ant,henor Nava rro, 
servindo o cartorio do 2.0 tabellião . 

18 . ª zona - i.Vl unícipios de Ca.jazei­
ras e ão José de Pil·anha.s . - Juiz 
eleitoral - O dr . juiz de direit,o da 
coma rca de Cajazeírns. - Ca rLorio 
eleitoral - O do escrivão do l.º car­
torio. - Juiz e car torio prepa rador -
O dr. juiz municipa l do termo de S . 
José de Piranhas. servindo o escrivão 
elo 2. 0 ca r to1io. 

19 . n zona - Munic,ipios ele S . João 
do CaJ·i1·y, Ca.ba.ceil'as e Tap roá. . -
Juiz eleitora l - O dr . juiz de direi Lo 
da comarca de S . João do Cariry. -
Cartorio el i t.ora l - O do official do 
regi tro civil . - Juízes e carLorios pre­
pa.raclores - Os drs. juízes mun ici­
paes dos termos de Cabac iras e Ta­
oeroá, ervindo re pectivamente o car­
torio do 1 ." tabelháo e o do official 
do regisLro civil. 

- dactylographas 

• 

O~: :m6delo.:·50 
da 'iiiachina de 

..,, -.... 
..... -------. escrever 

- --~ .... . rw ., ~ 

1m;periâl 

J itora l - O do of ficial do regist,ro ci­
vi: . - Juiz e cartorio p1·eparador -
o Ir . juiz municiµa l do termo de Ala­
o·õa Nova servindo o cartorio do offi-.. . . 
cia l do regisL1·0 civil. 

20 ."' zona - Municípios ele Mí eri ­
cordia e onceiqão. - Juiz eleiLoral 
O dr. juiz de direiLo da omar a d 
Mi ericordia. - Canorio leiLoral -
O do escrivão do l." cartorio. - Juiz 
e car torio preparador - O dr. juiz 
1mmicipal do termo de Conceição, er-

~uã Barão do Triunf o, 't·60 
6. ª 70na -- Muni ipios de Areia, Es­

peranca e Serraria . - Juiz eleitoral 
- O dr. juiz de direit o da comarca de 
Ai-eia. - Ca r torio eleitoral - O do 
escrivão do 1 . 0 cartorio. - Juízes e 
artonos preparadores - Os drs. juí­

zes municipaes dos termos de Espe­
rança e Serraria. servindo respectiva ­
mente o do official do registro civil e 
o cartorio do escri\'ão do Jury . 

7.'1 zona - · Munioipios de Bananei­
ras e Araruna . - Juiz eleitoral - O 
dr . juiz de direito da comarca de Ba ­
nan iras . - Ca rtorio eleitoral - O do 
officia l do regist ro civil . - Juiz . e 
cart orio prepa rador - O dr . juiz mu­
nicipa l do termo de Araruna, ser vindo 
o cartorio do off1cia1 do re~istro ci­
vil. 

8 . ª zona - Munioipio de Umbuzei­
ro . - Juiz eleit,oral - O dr . juiz de 
direito da comarca de Umbuzeiro . -
Cartorio eleitoral - O do escrivão do 
l . 0 cartorio. 

9. o. zona - Municípios de Campina 
Grande e Soledade . - Juiz eleitoral 
_ o dr. juiz de dirnito da comarca de 
Ca mpina Grande. - Cartorio el . itoral 
- O do escrivão do 2. 0 cartono. -
Julz e cart orio preparador - O dr. 
juiz municipa l · d? termo. ~e Soleda~e. 
servindo o ca.rtono do offlc1al do r9g1s­
tro civil. 

vindo o ca riorio do official do registro Sabino de Campos, encarrcgaao da 
civil. Administraç~o. 

21.n zona-Municipios de anta Rit.a 

e Pedras de Fôgo. - Juiz eleitoral - ADMINISTRAÇAO DO DOMTNlO 
O dr. juiz de direito da comarca d 
Santa Rita. - Cartorio I it,or 1 - O DA U IÃO .1 A PARAHYBA - Edi_ 
do official do regi tro civil - -- J uiz taJ n.º 13-A - Aforam nlio de terrc­
e caJ·Lorio preparador _ o dr. iuiz nos aeoresoido, alagado e de ma ·inb 

• - De ordem do r. D leg do Fisc l rnunicipa l do I rmo de Pedr, de Fo- do Thesouro Nacional. neste Esta do. 
o. si e ul ti•no om ed n villa de faço publico q1.1e D. Rosa Barr to de 

E p1 r it.o Se.mo n indo O r orio do L 11·os. succe ol'a de Ln idato Gome de 
' cri o do Jur. · Leiro:,,, requereu o afor;imento elos ter -

E. p ra Oll'tar. n'land P c;, ar o renos accres ido , al gado e d mari-
Jres n e. qne . r aHixado á port· nha. situado á. margem direita. do rio 
:l t..e Tribun 1 e p11bJw do no jorn I Gr mame, no di t,l'icto de Conde, mu­
:-ifficlal do E t âo, durante o i r. zo de nlcípio de Joã o P ssôa . n te Estado, 
15 dias coni-, 'ut i\o · ele a · õr o om • abrang 1:1do um a. r a total àe .. .. 
, art 119 ~ 4 ° do Regimento l men o 3 66 205 m260. 
los Tribun Reg10noc. D do e IX\.:- [ O d Lalh s teoh1úcos e dema.i,c; es -
acto ne ·f iclacte d João Pe 8ôa e - l r rlrnen.Los constam elo edital 11.º 13, 
lita l a Parah ba ao 1mte e no, P puhh a do no Jornal ofi icial "A 
!la do me de Julho d 1936. Eu. Uni' o" . d s a capil.tü, m sua P,cllção 
'al'lo de lb que ·qu B Uo Filho. d t· d 25 de Julho d 1936. 

·tlctor da Secr n a . o :scre,·i. Pau lo Admlni ·tr ção do Dominio da Uni-
'fypaeio da , ilva. pr idt>nte. - o. em 25 de Julho ele 1936. 

abino de Campos, Enca rrE>gado da 
Administração. 

AD Ili 'I TR AO DO DOMI O 
DA JAO A PARAHYBA - Edi­
tal 11 . 14- - Aforamentos de terre­
n s ele mari•nha e propr io na(·ional -­
De ordem cio sr . delegado fisca l do 
Thesouro Nacional . neste Estiado. faço 

"CASA 
CHAPÉ US: 

BIJOU" 

Prefiram os executados com perfeição na ~CASA BIIJOU" 
Fôrma-s, Palhas, F lôres, Fitas e outros enfeites ma.ntem a "CASA 

BIJ OU " um sortimento comple~o. 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 398 

" C A. S A B I J O U " 

que . no dia 27 30 d.:,. correnle mês rnaterial já foi quasi todo reti-
e 3 de agost.o vindouro. ás 14 horas, raclo. 
ás porta· do annazem n ° 3. desta Al .. Para auxilar os referidos tra-fandega, em 1 r-, 2.1' e 3.ª praças_ res-
pecLivamente. será vE> ndida, em hasta ha lhos o ·Estado fornecerá ao 
Publica. mercadoria aba ixo : contraclante a apparelhagem de 

Lot . uníco - Dezenove C19> pares e cafandro e um batelão que se 
ele m 1a d sêda paJ·a Senhoras. ap- • 'd d d 1 I 
prehendidos de bordo do vapor nacio- 1 acha nas prox.1m1 a es o oca , 
nal "D. Pedro !'' . entrado em 22 de ficando duranLe o tempo de ser-
no embro de 1935 . \'iço o rnesmo contractante res-

Alf n~ ga. 24 de julho de 193?. })onsavel por qualquer damno Antonto Gomes Forte, 2.0 escnptu,.. · . 
rario. que occorrer com o referido ma­

tPri a l. 10 . n zona - Municipio de Picul1y. 
_ Juiz eleitora l - O dr . juiz de direi­
to da comarca de Picuhy. - Cartorio 
eleiLoral - O do official do registro 
civil. • • 

11 . n zona - Munioipio de Alagoa 
do Monteiro. - Juiz eleitoral - O dr . 
juiz de direito da comarca d~ Alagõa 
do Mon teiro . - Ca rtorio eleitoral 

ADl\lINTSTRAc,;AO DO UOMI 10 
0A UNI O A PA.RAHYBA - E»I­
fAL N." 12 - A - AFORAMENTO 
OE UM TERRE O PROPRIO NA­
CO 'AL - De ordem do sr. Delegado 
i'iscal do Th souro Nacional, nesLe 
~stado, faço publico que a firma com­
nercial desta praça Alvaro Jorge & 
Jia., requereu o aforamento do ter­
:eno proprio nacional, situado á ~ua 

residente João Pessõa, na villa 
districto de Cabedello. municipio de 

João Pessôa neste Estado, beneficiado 
:oro o predio n.0 32. 

publico que o sr . Avel ino Cunha de /J/JON,TOR/.1 nH l ' / Ç.:I.O E 
Azevéclo r equereu o aforamento elos OBN , \ S PC/1/,/ (:. 1 S - Edital de 
terrenos de marinha e proprio nacio- n1ncnrrcnci,; n.0 :1 - De or<lem 
na l situados á Praia Formosa, dlstricto 
ae 'c abedello. município de João Pe - do . r. Dirc r lor d e. ln l'ep:uiicão 
sôa, neste Est,ado, beneficiados co~ fie:, aberla co n ·orr ncía pnblira 
coqueiros e com uma casa de alvenana l 1,11 r a os Ir~, ha l ho. de emersão de 

lJ ma vez emerso o batelão, o 
conlractante o conduzirá para 
a praia em f~ente á Usina Ele­
clrica, em local onde pos- am 
·er feitos os reparos necessa-

O do escrivão do 2 . 0 cart orio. 
12 . a zona - Municipios de Patos. 

') •íxeirn e Santa Luzia do Sabugy. -
Juiz eleitoral - O dr. juiz de direit 
da comarca de Patos . - Ca.r torio elei 
toral - O do escrivão do 1 . 0 cartorio . 
_ Jujzes e cartorios preparadores -

Os detalhes tech.nicos e dema.ls ei::-
~larecimentos consta m do edit.al n.0 

2. publicado no jornal officia~ _A 
JNIAO, desta capital em sua ediçao 
le 27 de junho de 1936. 

Administração do Domínio ãa. Guião, 
,m 27 de junho de 1936. 

MATERIAL ELECTRICO "A E G" 
WflJLJ AMS & '00. a visam aos seus distinctos amigos e fregueses 

que installara.m a, "Secção A E G", e estão apparelha.dos a vender, 
po.r prcç(!.S de fabvica., o seguinte: 

M0TORES ELECTRICOS - BOMBAS CEN'l'RIFUGAS DE 
TODOS OS TAMANHOS - VEN'r'ILADORES - EXAUSTOR~ A­
Jô'OGóES ELECTRICOS - SECCADORES DE CABELLO - C Ç 
ROLAS ELEC'I'RICAS _ TORRADORES DE PAO, ELECTRICOSS -

ELEC'fRICOS - PARA-RAIOS - CHAVES DE E­
aºt~~:ARES CONTADORES _ LAMPADAS (simples, fôscas, de­

da ..,, a~ lanternas) - FIOS DE TODOS OS TYPOS - 1S0-~~;~:E\ p _ CHAVES MONOPOLARES - VEitNIZ IS?LA~~: 
APPARELHO DE MASSAGEM - FOGAREIROS ELECTRI 

' ' JOGOS DE: EGURANÇA, ETC., ETC., ETC. 

Wll!.l!IAr.1S & o o 1 (Secção "A E G ") 

Praça Anthenor Navarro n.° 5 

JOAO PESSôA 

rios. 
de Lijolo coberta de telhas. ) 1 1 ~ 1· ~ · · 

o s detalhes technicos e demctis es- u 111 J:1 ;1< 1 n . u ragaúo no no 
As propostas, contendo pre­

ço, prazo e condições de paga­
men lo, devem ser a.presentadas 
na Directoria de Viação e Obras 
Publicas aP o dia 15 de agosto 

clarecimentos consLam do edital n. 14, s ~1nhauÚ, l'lll fr ent e á Usina Ele­
publicado no jornal offi?i~l A União, cl r1n1, no qual e acbava ins­
desta capita l. em sua ediçao de 31 de ta lado um hate-e · laeas, cujo 
julho de 1936 . . . . _ 

Administração do Domm10 ela. Umao, 
em 31 ·de julho de 1936 . - Sabino de 
Campos, encarrega.do da administra­
Qâo. 

ALFANDEGA DE JOÃO PESSôA -
Edital de praQa sob o n.0 38 - De or­
dem do sr. Inspector. se faa: publico 

AS PESSOAS Q.U E TOSSEM 
As pessôas que se resfriam e se 

constipam facUmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in -
flammada; as que soffrem d~ umn 
velha, bronchite: os asmatht;cos. e 
finalmente as creanças que sao a~­
commebtidas de coqueluche, pod~ra~ 
ter a certeza de oue o seu remed10 \; 
o Xarope São João . E ' um produc_:to 
scientifico apresentado sobre, a fo~­
ma de um saboroso xarope• E o um­
co que não ataca o estomago nem os 
rins . Age como tonico calmante e faz 
expectorar sem tossir. Evita as aff~~­
ções do peito e da garganba . Facili­
ta a respiração, tornando-a mais am­
pla; limpa e fortalece_ os b!·onch~os. 
evitando as inflammaço1:s e unpe~m­
do aos pul'móes a invasa.o de perigo­
sos microbios. 

Ao publico recommendamos o Xa-
1 rope Rão João para curar Losses, 
. bronchites, asthma, grippe, coqu~lu-
1 che, catárrbos, defluxos, con.slilpaçoes . 

·CASA FUNERARIA 

A , THEREZINHA" 
Este novo estabelecimento se encontra )lecessa.riamente appare­
lhado para attender ao servíço de sua especialidade com a ma­
xima presteza, para o que dispõe de um completo sortimento de 
ataúdes de todas as classes, ha,bitos, sapa,'tos, grinaldas e tu.do 
mais que se relacione com o genero, - A PRlEÇOS ESPECIAES 

AJém de um irrel)r~hen&lvel serviço de ca11ros funebres a motor, 
inclush•e luxo, dispõe ainda tle modernas CARRETAS MANUAES, 

- que serão fornecidas GRATUITAl\iIENTE para enterros de 
pessôas pobres 

ENCA.RREC:U-R..~ DE TODOS OS DESPACHOS NECESSARIOS 
AO ENTERiRO, GRATUITAMENTiE 

o ouoarrt>.,gado reside no mesmo estabelecimento, podendo ser 
procura.de a q,iaJquer hora do dfo· ou da noite 

RUA VASCO DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A BENJAMIN CONSTANT 



A UNIÃO - Domingo, 2 de agosto de 193G 
-------------------------;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;--;;;-;-;-;-;-;-;-;--;;-;;-;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;-;;-;;-;;-~~;;;;~;;~;;~;;;;::=:~ 

proximo vind u r , cm 
ta lacrada -

·obrccar- EDITAL DE 4." PRAÇA COM O 
PRAZO DE 10 DIAS - O dr. Size­

Os proponentes, no ado d 
enl rc::':-,n <.bs propostas, elevem 
fazer pr va de recolhirnenl ao 
Thcsouro do E lado <l uma 
caw,::.io <lc 500 000 01110 gar.u1-
tia ~ios trabalhos. 

Qu:1e 'quer outra inl'orma-
çücs 1 o -· iveis pre l:.1ch 
aos i nl ere , sado 11:1 Dir toria 
de \ iaç:fo <.> OI ra~ P ubli ·a . 

'ecçà do Expe<licnle da Di­
rcc l ria dr Viação e Obra· Pu­
hllcas, em Jo:fo l cssôa, 28 de 

nando de Oliveira. juiz de direito da 
2 . n vara da comarca da capital, por 
virLude da lei, etc. 

Faz saber aos que este virem que no 
dia 13 de agosto proximo vindouro. pe­
la 14 hora . na sala elas a ueliencias 
desl.e juizo. realizadas no salão terreo 
do predio da Sociedade de Medicina e 
Cirurgfa da Parahyba. á rua. Epitacio 
Pessóa. nesta cidade, o porteiro dos 
a,uditorios Luiz Eurides Moreira F ran­
co. ou quem as suas vezes fizer . t.rará 
a publico pregão de venda e arrema­
tação a quem mais der e maior lance 
offerecer os seguintes bens: casa n. 
193, situada á rua Indio Pyragibe. 
nest.a cidade. construida de tijolos e 
coberta de telhas. com três portas de j ulho de l D36. 

l-Jy.:1·on Brayncr, chefe 
cção. 

\ I TO : - !talo Jof fily 
reira dn Cosia, engenheiro 

frente. olhando para o sul. em terreno 
de se- rendeiro. avaliada por 1 :500$000 e ca­

sas humeros 90 e 96. situadas á rua 
Pc- Padre Ibiapina, tambem nesta cidade, 
dí- de l.aipa e coberta de telhas. avaliadas 

por 2 :00u:::;000, bens estes penhorados 
a João Paulo da Silva. por acção exe­
cutiva movida por Antonio Miranda 

rccl r. 

EDITAL - l.º zona cleito1·al - Mu- Sobrinho. E para que chegue a noti­
nicipio da capital e sub-prefeitura de eia ao conhecimento de todos mandei 
Cabedello - Juiz - Dr . izenando de pa sar o presente edital que será affi­
Olh· ira - Escrivão - Sebastião Bas- xado no lugar do costume e publicado 
tos - De accôrdo com o que dispõe na imprensa official . Dado e passado 
o Codigo Eleitoral vigente, Capítulos I, nesta cidade de João Pessôa, aos 31 de 
n e III. torno publico, para os effei- julho de 1936 . Eu. Justo Bernardino 
tos legaes, que esLão sendo processadas da Silva. escrivão o escrevi. ca.) Size­
as inscripções e requerimentos das pes- nando de Oliveira . Conforme com o 
sôas seguintes : origina l : dou fé . O escrivão interino, 

8 . 665 - José Bezerra de Oliveira , fi- Justo Bern ardino da Silva. 
lho de Am·eüano Bezerra e d .• Maria • -
Antunes Bezerra. nascido em Itabaya-1 ED ITAL de citação de herdeir~s au­
na, deste Estado, aos 618 11913. casado, sentes com o prazo de_ 30 e 60 d1a-s -
operario graphico, domiciliado e resi- O d_outor_ ~ose <?enumo Correia de 
dente nesta capital. l Qualificação n. Queiroz. JUlZ de direito da comarca de 
6. 622) . Pombal, em virtude da lei. etc . 

8.666 - Leoncio Alves, filho de Ma- Faço saber a todos quantos este ecli -
nuel Archanjo Alves e d . Maria Ma- tal de ci~a_ção . de herde~ros, virem. ou 
thildes Alves nascido em Belém capi- delle not icia tiverem e interessar pos­
tal do Estado do Pará. aos 13 15 11918, sa_ que, tei::i,do sido inici~do neste Juízo 
solteiro auxiliar do commercio, domi- o mventano dos bens deixados por Ma­
cili._ado 'e residente na villa de Cabe- nuel Pequeno ~ª- Sil 8: e Maria Theo­
dello. desta comarca. lQualificação n. dora da Conce1çao. foi declarado pelo 
6 . 757, . inventariante Dóro Pequeno da Silva. 

8. 667 - José Jovino Pontes. filho de acharem-se aus ntes o seguinies her­
Jovino Domingos Pontes e d. Simpli- deiros: Maria_ Candida da Cone i~ão. 
eia Rufina da Conceição. nas ido na Manuel Cand1do · d Sousa. Franc1 ·co 
villa de Pilar. deste EsLado, a 111 11903, Candi?<: de So_usa: Ma na ,:'heodora da 
casado. auxiliar do commercio clomi- Conceiçao. F hzmma Candida da Con­
ciliado e residente nesta capital . c ição, Maria cta Conceição Theoclora 
1 Qualificação n. 6 . 756) . e f'.rancisco .Pequeno da Silva m Ca -

8. 668 - Annita Svendsen filha ele tole do Rocna. deste Est.ado ; Manuel 
Einar s endsen e d. Mana das Dô- Pereira da Sil a, em Sou a. tambem 
res Silva. nascida nesta capital aos cleste Estado : e José Pequeno da 811 a . 
17 18 1913. onde é domiciliada e r esi - Pedro Pequeno da S~lva e Joaqui~1 
dente. soll.eira e auxiliar do commer- Theodora da Conce1çao. em lugar 1g-
cio . tQualificacão n . 6. 765 ). nora.do. no Estado do Amazona::; pelo 

, que ordenei que se passasse o pr nte 

Segundo eclíLal anteriormente pu­
blicado e lista affixada em cartorio o 
dr . juiz eleitoral ordenou a entrega 
de t ítulos dos eleitores seguintes : 

1 nscripçõcs 

8 . 661 - Windsor RilJciro da. unha 
64 - João J o:;e de Oliveira tTran ·­

ferencia . 
João Pcssôa. 31 de julho de 1936 . O 

e::cri\ ão leitora!. - ~ebastiáo Bastos. 

EDITAL - 1.ª zona elcit.ornl - Mu­
nicípios da capital e S . Rita e sub­
prefeitura de Cabedello - Juiz - Dr . 
Sizena 1do de Oliveira - Escrivão -
Sebastião Bastos - De accórdo com o 
Codigo EI il.oral vigente, torno publi­
co, para os cffeit.os legaes, que foram 
qualificados por despacho do dr . juiz, 
as seguintes pessóas : 
6. 756 - José Jovino Pontes 
6 .558 - Abel Marques de Lima 
6 . 759 - Clodoaldo da Silva Torres 
G. 760 - Andr · Nunes da Silva 
6 . 761 - Ana lia Bezerra de Lucena 
6 . 762 - Antonia Torres 
6 . 763 - Ignacio Rodrigues de Sousa 
6 . 764 - Severino Rodrigues Pontes 
6 . 765 - Aderaldo Teixeira de Carvalho 
6 . 766 - Annita Svendsen 

João Pessôa, 31 de julho de 1936. O 
escrivão eleitoral, Sebastião Bastos. 

edital. com o prazo ele 30 dias. para o 
que re idem nes e E tado de 60 chas. 
para os de residen ia ignorada. pelo 
qual os cito para. em quar nla e oiLo 
horas. que correrão cm cartorio. do dia 
da ulLima citação. dizerem sobre as 
declarações do in entariante. e para 
todos º"' termos do invent,ario e parti­
lha . sob pena de revelia . E para que 
e,hegue ao conheciment0 ele todos e de 
quem int ressar possa. mandei passar 
este ediLa l que será affixado no lugar 
do costume e publicado no jornal offi ­
cial do Estado. na forma da lei . Dado 
e passado nesta cidade de Pombal. aos 
29 ele julho de 1936. MaÜ.ricio Camillo 
de Sousa, escrivão inte1ino. o escrevi . 
Ca> José G nui n Correia de Queiroz . 
Conforme com o original : dou fé. Eu. 
Mauricio Camillo de Sousa, escrivão 
interino o escrevi. 

REGI TRO CIVIL - Edital - Faço 
saber que em meu cartorio. nesta ci­
dade. correm proclamas para o casa­
mento civil dos contrahenLes seguin­
tes : 

José Honorato Vergára e d . Hilda 
MeirElles Leal. que são sol teiros e 
maiores: elle, auxiliar do commercio 
eleitor na capital de Pernaplbuco. na~ 
tural desta cidade e filho dos falleci­
dos Francisco Honorato Vergára e d . 
Virginia Correia Vergára ; e ella de 
s rviços domesticos. natural de S~nta 
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Dr. Gonçalves 
Fernandes 

Medico especial1sta 

CLINICA DE DOENÇAS 
NERVOSAS E MENTAES 
do adulto e da criança. 

Diagnostico precoce e tratamento 
da Syphilis nervosa, Epilepsia -
Neurnsthenia sexual - Estúdos 

a.nciosos 

Consultorlo : Duque de Caxias, n .º 
348 - l.º anda.r (junto ao Clube 

dos D.arios> 

Residencia: Av. Monteiro da 
Franca, n .0 72 

JOAO PESSOA 

Rita. deste Estado e filha do fallecido 
Francisco Leal e de d . Rosa Meirelles 
Leal, esta e os nubentes moradores 
nesta capital, á rua Desembargador 
Trindade ( Gameleira). n . 62 . 

Si alguem souber de algum impedi­
mento, opponha-o na forma da lei . 

João Pessôa, 21 de julho de 1936 . O 
escrivão, Sebastião Basto~ . 

Nova Mortüaria 
"SANTO A NTON 10" 

- de -

F . CUAGAS & SOUSA 

Ca a em beneficio de todo · . En­
carrega -Se de qua,lquer sel'Viço 
funebre com a maior brevida de 

Garante servir bem a os interes­
sados. com arte. perfeição e pre­
ços os mais reduzidos possíveis 

DI PõE D E CARRO FUNEBRE 
MODERNO 

.Av. Capitão José Pessôa. n.0 392 . 
1 antiga Indep endencia) 

BICYCLETA NSU 
V nãe- e uma em perfeito estado de 

conserva<;.ão; equipada com 2 pharóe 
Bosch, dois d namos Bosch, 1 pharol 
Bauer e lbngo a lcance. 1 pharolete 
traz iro. l l m a reflectora, 2 cam -
p , c-hmésas, l rc1 .. rospe tor. caixa d 
1 erra m n · in l11indo e toJo ele re­
mendo, . l . 

V' r e tr La1· á. rua Santo Elias n. 
180. dP li á s 12 <-' de 6 ás 7 da noite. 

SRS, COMMERCIANTES .... 

.\ n t('s lc ·ornprar Ci111('n lo 
constiltt.n1 o preços <le J. 
~11 1EHYI 1 'O & CI 

NÃO PAGUE IMPOSTO DE 
RENDA! 

antes de con ulta1· o livro ·· O ImposL{1 
de renda que se não deve paga ... . 
30S000. na, Ln R.ARIA s. PAULO. 

COZINHEIRA 
Precisa-se de uma que seja habil . á 

rua da Areia, 288, Pensão "Santa 
Thcrezinha ". E' favor não se apresen­
tar 4uem nio esteja cm ~ondiçóes. 

DR. OSORIO ABATH 

Cirurgião (Ja Asslstencla Publica 
e do Hospital Santa Isabel. 

OPERAÇÕES E Viu 
- URINARIAS -

Tratamento medico e cl.rurg160 
das doenças da uretbra, pros­
ta ta bexiga e r ins . Cys~sco­

'pias e uretbroscoplas. 
Consultas das 10 ás 12 e daa 

16 ás 18 hor~. 
Coruultorlo: - Rua Barão 1o 

Triumpho, 460. 
' - JOÃO PESSOA -

O padeiro para ficar rico : 
Use o Fermento "FLEISCHMANN" 

no fabrico do pão francês. Tenha uma, 
machlna divisora de pães "PENSOT­
TI". Modifique o seu forno commum 
com uma ferragem de forno typo 
francês "PENSOTTI ". 

INFORMAÇOES: 

L. Pinto de Abreu 
RU1', MACIEL PINHEIRO. N.0 285 

VACCAS HOLLANDEZAS 
Vende-se uma vaccaria e um es­

plendido reproductor tambem Hol­
landez. • 

HERNANI BANDE IRA 
E 

CLAUDELINO ALVES DE ARAOJO 
ADVOGADOS 

Rua da Quitanda , 132 2.º andar 
RIO DE JANEIRO 

PARA DOENÇAS DO PULMAO 1 

so VINHO CREOSOT ADO 
81 Pharm.-Chlm, JOAO DA Sll VA ~IYEIRI 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas 1 
PODl:KOSO FOKTIFICANTE ! - GJU.NDK CONBUIIO 1 

DR, ANTONIO DE MESQUITA 
ADVOGADO 

Escriptorio: - Rua Maciel Pinheiro, 164 

Campina Grande 

DR. ALVES 

. -.-

D E 
ADVOGADO 

Parahyba 

MELLO 

Hesidencia: - Av. João Machado, 680 
Escriptorio: - Rua Duque de Caxias, 326 

JOAO PESSOA --.-- PARAHYBA 

HORTENCIO DE SOUSA RIBEIRO 

A D V O G.~ D O 
ACCElTA CHAMADOS PARA QUALQUER PONTO DO 

INTERIOR DO ESTADO 

lte~iclencia: - Avenida João do Matta, 157 

CA~1Pl A GRANDE 

·-

l lnlal~l?. !.~.~ :,voso.~eu~stheni~ e~eb~•=· ~ffiuz l 
~ na frieza intima, em ambos os sexos. P1·ocure hoje mesmo nas drogarias. 

((VALE QUEM TEM" 
-- Rua Beaurepaire Roban, 196 

MATRIZ: - Roa Beaurep!).ire Rohan n. 0 196 
FILIAL: - Rua Barão do Triumpho n.0 485 

Diurna - FEDERAL - Rio 
t338 

Edracçá.o ás 14 horas, cm 1 de agosto de 1936. 

Nocturna - "SOBERANA" - Recife 
8046 

Extracção ás 18 horas, em 1 de a-gosto de 1936 . 
,, 

J. PESSOA & lRMAOS 

~FI =,='F=A=V=O=RI=T=A=P ARAH==YB=AN=A=" == 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega & Cla. 
A FAVORITA PARAHYBANA - Praça AntGnio 

Rabello !l. 12 ( antiga Viração) 
"PLANO PARAHYBANO" 

Resultado do sorteio dos coupons-brindes gratuitos reaUzado 
pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBAN.A , em ~ua c;éde á 
praça Arruda Camara, n. º 12, no dia 1 de agosto, ás 15 horas. 

t ■° Premio 5380 · 
2.° " 282t 
3/ " 7242 
4■° " 4i44 
5,º " 1942 

. 
João Pessôa, L • de a ~osto de 1936 . 

ADHERBAL PYRAGIBE fiscal de clubes. , 

Ver e tra tar no estab~lo S. Luiz, ASCENDINO NOB 
··-avenida Epitacio Pessôa, n.0 752, Tam-- ·--- -- . ·---- -·-· _ ----~~~A & ~IA., conces~onarios. 

biá. João Pessôa - Parahyba, ~==~-i==========-======::.:..;=========:;!)· 
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N D 
TUBERCULOSE 

Curso ~e~~eci!z~ _NA L D~ G O~ E S 
Hospital d. 1 1 çao com O piof. Clementmo Fraga 110 e so amento s s b t ·- . Diagn,..,.,t · · e as iao no Rio de Janeiro """ ico precoce d t b . 
Pneumotora • . . . a u ercmlose e ti·atamento pelo 

x a1 tif1c1aJ-crisoterapia-frenicectomia e outros 
processos modernos 

Cons:OENÇAS DO APPARELHO RESPIRATORIO 
tas e tratamento em horas prcvitl:mente marcadas e 

RU diariamente das 9112 ás 11 horas 
A BARAO DO TRIUMPHq, 420-1 .º. ANDAR 

T e l e p h o n e, 6 1 8 
JOAO PESSOA 

DRA, EUDESIA VIEIRA 
- MEDICA -

Residencia e Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 516. 

Consultas: Segundas, quartas e sextas das 8 ás 11 e das 

14 ás 17 horas. 

Terças, quintas e sabbados das 14 ás 17 horas. 

DR. OSCAR OLIVEIRA CASTRO 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS - CLINICA MEDICA 

--- EM GERAL ---

Consultorio: - Ruà. Duque de Caxias, 812 <De 14 ás 16 hs.) 

--- Telephone, 281 --­

RESIDENCIA: - AVENIDA VIDAL DE NEGREffiOS, 171 

---- Telephone, 155 ----

DR. DAMASQUINO MACIEl 
1 

MEDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA NUTRIÇAO <DIABETE, OBESIDA­
DE, ETC.), -ESTOMAGO, INTESTINOS. FIGADO, 
RINS E GLANDU'LAS ENDOCRINAS - REGI-

MENS ALIMENTARES 
Trata.mento moderno das dyspepsias. gastrites. ulceras 

do estomago e duodeno, colites, prisá<> de ventre 
iotencia.s. etc. 

RUA DUQUE DE CAXIAS. 504 - 1.0 ANDAR 
Consultas: - Das 14 ás 17 horas, diarias 

DR, JOSt MARINHO 

ESPECIALISTA 

Cirurgia geral e molestias das senhoras 

Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 348 - l." a.oda1· 

CONSULTAS DE 2 A'S 5 DIARIAMEWrE 
.,. 

DR. EVILASIO PESSôA 
CLINICA GERAL 

ESPSCIALISTA NAS DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS FIGADO E RINS. 

' 
Co~ultorio: - Rua Barão do Triumpho, 420 (Em cima 

do · { "Banco Central") - Telephone, 315 
CONSULTAS DE 9 A'S 11 

Residencia: _ Rua Epitado Pessôa, 482 - Telephone, 4.0. 

DOENÇAS DE SENHO'RtAS - PARTÚ~ - OPERAÇÕES 

ORA, NEUSA DE INDRIDE 
. Rua Barão do Triumpho 333-1.º a,ndar. 

Consultono: - · · ' 

CONSULTAS _ DE 14 A'S 17 HORAS 

Residencia: 

e (!) N C O R D I A, 2 7 6 AVENIDA 

D R • A l F R E D O D E S A' 
DElNTlSTA DA ASSISTENCIA PUBLI<.:A 

ClRUltGIAO 
MUNICIPAL 

I º d 
ã d . Triumpho n:• 271-1. an ar. 

consultori-0: - IWa Bar O O ' 
TELEPHONE, 268 

;p • 
. to i de Cunha & Di La.solo 

Altos do Escrtp r o 
PARAHYBA 

JOAO PESSOA -.-

' 

:e CA 
DR, NEWTON LACERDA 

CONSULTAS COMMUNS AS SEGUNDA-F.'EIRAS, QUAR­
TAS E SEX'VAS, DAS 9 AS 13 HORAS 

Nos dema,ls dias uteis, só attenderá no consultorio, os clí~ 
entes cm hora prevjamente marcada. 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosas e Mentaes. Tratamento da Tuberculose 
pelo PNEUMOTORAX e a FRIENICECTOMIA 
Rua Duque de Caxias, 504. - Telephone, 172 

DOENÇAS DOS OLHOS 

DR, H. COSTA BRIT1i0 
EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OLHOS DO PROF. 

- SANSOU NO RIO DE JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAL SANTA ISABEL 
Tra.tamcnto medico e operatorio das doenças dos olhos li 
Consultorio: - Rua Duque de Caxias, 312 (Alto da Pha,r­

macia Véras, 1.0 andar) 
Residenica: - Avenida Juarez Tavora, 813 

Consultas: - Das 10 112 ás 12 e das 16 ás 17 horas 

GABIN~TE E~ECTRO-DENTARI~ 

Da Cirurgiã• Dentista 
tlNDALVA GAMA 

Clinica-Cirurgica e Prothese Odonlologica 
Odontopedic 

Consultorio: - Duque de Caxias, 504 - 1.0 andar 
CONSULTAS - DAS 14 A'S 17 HORAS 

DR, ONILDO CHAVES 
Ex-interno por concurso do Hospital Oswaldo Oruz 

DOENÇAS INTERNAS 

ESPECIALIDADE : MOLESTIAS INFECCIOSAS 

'J rata,mento da tub 1·oulosc p1,dp1ona,r pelo pncumotho1·ax 
a.rtifi ia l dema i.i; processos 

Con.sultorlo : Rua da lm.pera triz, n .0 28 - 1.º andar 
RECIFE 

DR, ADALBERTO DE ALMEIDA CESAR 
Medlco do Post,o de Hygienc de Campina Gni-ndc 

DOENÇA DE ENHORAS - CLINICA MEDICA E 

- - -- PAR'110S ----
Ex- in ter no no Rio de Janeiro do serviço do prof. Maurity 
- s an to::,. Ex-int mo do Hospital da Ma1inha . - Ex-in­
terno do Serviç0 de SyphiJi.s e Doenças Nervosas da Fun-

dação Gra ffree Guinle 
RESIDENCIA : - RUA FLORIANO PEIXOTO. 118 

Consultorio: - Rua .Epitacio Pessõa - 1." andar 

CAMPINA GRANDE 

DR. SEIXAS MAIA 
DIRECTOR DA SANTA CASA (HOSP. STA. ISABEL) 

CLINICA MEDICA EM GERAL - ESPECIAL'ISTA EM 
MOLES'FIAS DOS OLHOS NARIZ, GARGANTA 

E OUVIDOS • 
eonsultorio: - Rua arão do Triumpho, 271-1.º andar 

--- Te ephone, 258 --­
CONSULTAS DAS 16 A'S 18 HORAS 

Residencia.: Avenida Dr. João da Matta, 72 

JOAO PESSOA -:.J.- PARAHYBA 

DR. JOIO SOARES 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

Ex-interno do serviço de crianças (lactentes) da Créohe 
da Casa. dos Expostos do Rio de Janeiro. 

O.hefe do Serviço de Hygiene Infantil do Estado 
Consul:a.s dia.rias das 16 ás 18 l1oras, á Rua. Direita, 619 

(Por cima da "Pharmaola Véras") 

n.ESIDENCIA: - RUA PADRE MEIRA, 131 

DR, J, WANDREGISELO 
ESPEOlALlSTA EM MOLES'l'IAS DOS OUVIDOS, 

NARIZ E GARGANTA 

Consultas das 8 ás 10, das 14 ás 16 horas 

CONSULTORIO: - R0a Duque de Caxias, 389 

RESIDElNCIA: - VIDAL DE NEGREIROS, 423 

D o 
DOENÇAS D S SE1 JIORAS 

Cirurgia geral - Partos 
DR. LAURO WANDERl!.EY 

Chefe dai clinica Gynecologica da MATERNIDADE. Chefe 
da, Clinica Cirurgica do INSTITUTO DE PROTECÇAO A' 

INFANCJA. Cirurgião do HOSPITAL "SANTA ISABEL" 

Tratamento medico cirurgico das doenças do utíero ova-
1ios. trompas e das vias urina.rias da muJhe/ 

Dlathcrmia, - Elcctrocoagulação - ltaiios violetas 
RUA DIREITA, 389 DAS 3 A'S 6 HORAS 

PHONE DA RESIDENCIA, 20 

OLINICA DE DOENÇAS DE OUVIDOS, NARIZ 
E GARGANTA 

DR. CASSIANO NOBREGA 
Mcélico especialista - Formado pela Universida;de do Rio 
- Otorhino-laryngologista do Hospital S. Isa.bel e da 

Inspcct.oria Sanita.ria Escolar, do Estado 
DE votTA DE SUA VIAGEJM AO RIO, REASSUMIU 

O EXERCICIO DE SUA CLINICA 
DIATHERMIA, ELEC'l1RO-COAGULAÇAO RAIOS IN­

F1RA-VERMELHOS E VIOJ,EII'AS 
Consultas dia.rias - Pela manhã, das 10 112 ás 11112: 

á tarde, das 16 ás 18 horas 
Consul fiorio: - Rua Duque de Caxias, 312-1.0 

Residencia: - Rua General Osorlo, 180 - Tel. 259 

bOENÇAS DA PELLE E VENEREAS ~ SYPIDL'IS 

DR. EDSON DE ALMEIDA 
DO DISPENSARIO DE DERMATOLOGlA E LEPRA DO 
D. S. P . CHEFE DA CLINICA DERMATO-SYPHILOGRA­

PHICA DO HOSPrTAL "SANTA ISABEL" 
Tratamento po1· processos especializados de acne (espi­
nhas), pytiriasis versioolor (!>a,nnos) eczemas, ulceras, 

doenças das unhas, affecçoes do couro cabelhrdo 
Orientação moderna na therapeutica da Syphilis e da 
Lepra - Physiotherapia dermatologiea - (Ultra violeta 

-Infra Vennelho - Cromayer) - Diathermo coagulação 
pa1·a o trnLamento dos tumores malignos cta pene 

DIARIA.M:ENTE DAS 14 112 A'S 17 HORAS 
Consulto.rio: - Duque de Caxias, 504 - 1. andar 

JOAO PESSOA 

DR. JULIO TOSCANO DE BRITTO 
FORMADO PELA FACULDADE DE MEDICINA DA 

UNIVERSIDADE DO &IO DE JANEIRO 
Com pratica nos Hospitaes Nossa, Senhora ·cta Saúde, 
Pró-Ma tr . Santa Casa de Misericordia, Maternidade de 

São Cllris Lovão e Polyclinica Geral do Rio de J a neiro 
Ex-interno do HospUal da Policia Militar do Distríoto 

Federal 
CLINICA GERAL 

Consultas á Larde, de 1 ás 3 horas. 

RESIDENCIA: - RUA DUQUE DE CAXIAS 111 

=====================~ 
CLINICA DO 

DR, JOÃO MEDEIROS 

Doenças da criança - Clinica medica 

()ONSULTAS, DIARIAMENTE, D.E 9 A' · 11 DA l\IANHA 
E DE 14 A'S 17 DA T AIWE 

Consult..orio: - Rua Maciel Pinl'1eiro. 172. l.° andar 
--- Telephone, 113 - - ­

RESIDENCIA: - RUA 7 DE SETEMBRO. 220 

--- CAPIT L--

DR. ALU~ZIO AFFONSO CAMPOS 
ADVOGADO 

E~criplorio: - Epilacio Pessôa, 113 
CAMPINA GRA1 DE 

DR. TUBAL VALENÇA 
ôCULISTA 

"OCULISTA UOS H. PEDRO II E INFANTIL. ASSIS­
TENTE DA CLINICA DE OLHOS DA FACULDADE 

DE MEDICINA '' 

Consultas: 10 ás 12 - M i~s 17 J/2 

Consultorio: Rua da lmporatriz, 179 - 1.'' andar 

:1 R E C I F E 

DE f 'J'ISTA 
DR, S. P, SOUSA DO 0' 

CLINICA ODONTOESTOMATOLOGICA CIRURGIA E 
PROTHESE DENTARIA 

Praça Bolla. Vist-a, 555 - Das 7 á · J' horas: - Rua B_arãu 
do Triumpho, 428-1.'' a nda r - Das 13 a-s 19_ ho~ 

s erviço de Ex tracções e Obtut· çõe · PR,r a, <!> nuns cx ig nr_~ 
dos clien tes. Confecção perfeita nos serviços de Prot.ties< ~~ 
coroas. P lvots , Brldge -Work. com ou ~em c~roa . em oui e 
ou platinai. Incrnst.ações, oba,pa s de Vuloamte. Hecollt 

Resovin : com ou sem press · o. sem nbObacla paln,t ina. 
' FACILITA-S E O PAGAM~NTO 
AOS POBRES : - EXTRACÇAO SEM DOR SSOOO 

Das 7 á s 9 hora (ma nh ) 

_') 

lj 
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- " ADER" EM PREÇOS fflAGNIFICOS 

Carne de xarque é 3$600 
arne de sol - é 3$800 

Carne quente -- é 2$000 
i ét -- - - ·_ é 8$·00,0 

POR KILO 
• 

O" RIOORIFICO" se impõe victoriosa­
n1ente, rnantendo preços excepcionaes, 
fructo privilegiado da industria moderna 

Rt:'ros MANTIDOS , [ Carne frigorificada 1$600 ] PºR KILO L'J · t\ · .1, Carne sem osso - 2$200 •t u 
. Filét - -- - - - 3$500 1 

✓ 

Producto i111portado do "FRIGORIFIOO WILSON DO 
BRASIL" "aconsell1ada pelos 111aiores hyg·ienistas do mundo" 

COMO ~ MEDIDA DE AMl?ARO A SAÚDE DE SE,U 
POVO "A Legislação NORTE AMERICANA obriga o uso de Carne frigorifi­

cada en1 toda aquella vasta zona e populosa terra " 

Aguardem a distribuição de novos· postos de venda .. 

1 .., 

Praça Aristides Lobo, 136 - João Pessôa 
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lUTZ FERRANDO & CIA. t TOA, 
CIRURCHA EM GERAL ARTIGOS 
LHOS Dlt DATiiERMI - CIRURGICOS - APPAREJ-

NAO ESQUEÇA. TOME 
NOTA! ·MOVEIS GERDAU 

NO O SOR'flMENTO DESTE ARTIGO I IlORES FABR i A. APPAl~ELHOS DE RAIOS X DOS ME-
1:1.rrz ~E TODO~c;~ ~~i~nt~;LOUSIVISTAS DOS MICROSCOPIOS 

VINHtJ "QlHNADO GERIN" 
COGNAC "SENI RIVAL" n~ 
sua, collccçã.o de bebidas des­
taque e prefira. os dois pi-oduc­
tos de sabor agradavel s timu 

, Cadríras de gu.-irniç:·w, grupos, porta-chapéos, ( •il,1d1•-;, 
~ , S DE E. LEIT .. TODO MATERIAL 

l ARA LABORATORIO CHIMICO 
Roprcsout.a ntes e:<>lu ·ivos, ne te Estado: 

larnte e a.pel'itivo. -

mesa~ de eentro, oval e redonda, cadeiras ue ba ianço, cadei, ,. g 1-

ralor~as com mofas e sem mol;1 ·, lamhoreles, môcho•, cadeir ... · :,j_ 
ralc~nas para piano, racleira · all~s pnra criança, tudo do fabri\ ~1-CORRlA & CIA, 

A l /!, POSTAL. 5 1 . 
._, · END. TEL. - FEUltAN 

Desti•ibuidores nesta praça: J . 
Minervino & Cia,. F. H. l ' er­
garn & Cia. e Álvaro Jorge 

b1 _GERDAU. Gnrnde sorlimenlo de moveis de nw~aca1ba e ii,,­
ma. 

.n.na Madel Pinheiro 225 

C I N E 

SAO P RO 
AitP•hlha. Mode11nJsslm09 Sono!'Oll • Rad.lo Clnephon BrasUélta • 

& Oia.. 
Representantes : F. Pelxoto & 
Irmão - Praç~ Anthenor Na­

varro, 30 - João Pessôa. 

Negocio de occasião 

Cornpva e venda de moveis u•,Ados em ~11alq11er ,manli-
dade. ·11 ~ 

Ca ·a de Mov~is de José Mencgo\o. Prn<:a Pedro An 1níco, 
71. João Pessôa. 

C I N E 

u CA 
HOJE - Duas Sf ' SÕ <>s ãs 6 .. 112 e 8 horas HOJE ------~::....::.:....::.:...:.:..i.:...::...:...:=::..=..~~--- -

Vende-se ou aluga-se a propriedade 
d nominada Duas Esbradas. Rende 
annualmente 4 :000$000. Na mesma 
tem um gl'a.ncte al'ma.zem onde esLá 
localizado um m:achinlsmo typo mo_ 
demo 30 H . P. Carvão Vegeta 1 com -
prado em 1930 bem conservado, ma.­
chü:a "Agu1a" p ara beneficiar al­
g_odao, prensa pa1·a 120 kilos. 4 depo_ · 
sitos para os typos de algodão. ma­
~h~na com transmissãio para bene­
ficiar 20 saccas de arroz diarias de­
posi tos sufficientes para caroço_ lã. 
arroz com casca, semente de ma­
mona e carvão vegetal, salgadeira ' 
para 500 couros de boi sa,lmourados. , 
quarto para o motorista, uma bóa 
casa para residencia ladeada de al­
pendres com bóas" cisternas dag·ua · 
tudo isto junto á Estação de Dua; 

HOJE - Duas sessões ás 6 1 2 e 8 1 oras - HOJE ---------...::.....:....:.e...:....:-=.:.::.=..___::.::.:::::~ - -

e -C N-CHOW 
o 

ALI • BA IS BA' E os QUAR'ENTA LA·DRõES 
UM FlLM DO PROGRAMMA M . J. C. 

Complemento: - UM NACIONAL 

Preços : - 1.0 - 1$000 e $600. 2.º - $600 

Estradas. j 

UM DRAMA EMPOLGANTE REPLETO DE SCENAS ARREBATADORAS 
DA INVICTA PRODUCTORA .. METRO .. 

A MA DE MEDICO 
'Film lnedito nesta capital com os principaes !lcsemp nhos de 

CLARK GABLE - MI:RNA LOY 

A VISO: - A "Sessãe das Moças" 9assará a ser todas 
as (!Uartas-f eiras 

~u~ pretender, dirija-se ao pro- 1 

pnetano na Drog·a ria Chaves. Rua 
Maciel Pinheiro. Tambem permuta_ ] 
se por predios nesta capital. 

VENDEM-SE - sacco de e -
tôpa para cereae , já usado·, em 

Não percam a -oportunidade de assisUr este grandioso mm 

OOmplementos : - Uma comedia em 2 pa r tes, um DESENHO, um METRO­
TONE e um NACIOKAL D. F . B. 

/ 

SEGUNDA-FEIRA - LADROES INTERNACIONAES 
perfoi lo e-ta do. · 

Preços: - V - 1~100 - 2.• - $600 

Aguardem nos dias 10 e 11 - A SOMBRA MYSTERIOSA Pr::tçn Antbenor avnrro n.º 25 
Amanhã - Um prcgTamma collossal ! - '.BOB STELLE, o querido cow-boy 
:?m ROMANCE NUM C RCO . com a I.fl serie c!'e TARZAN O DE TEMIDÓ 

Am nhã no 
-REX-

A historia luxuosa de uma millionaria '"fri­
VGla" na flôr d.a idade que ga.st.a.va. 5 .000 
dollares por dia. e foi eÍeíta campeã, de na,. 

moros e farras 

MI RIAM BOPK!NS 
JOEL MC CREA 

em - . 

A PEQU ,N 
·RICA D 

MAIS 
MUNDO 

Com .f' A Y W R A Y 
Uma. produc('ão da. R. K . O. RADIO 

DIA 9 DE AGOSTO 

A. M. LEMOS 1 

• : '. ' •• • • • • ' ' ; ' ' , • . • ; ' , • _ • • • • i l , , ,,. # • \ ;.• •(' i,::; : • ~•~ •,~• .•~' . • •: , ~ ••"•, , ,_.•,•,, :;,,,...:.*:,t•:_,• ,' •,;.,~ : •::--/;.1• •,,•: ,. •,0,~• ••: ••••I ~ 

R -- E -- X 
HOJE - Duas sessões ã.s 6,30 e 8,30 ho.ras - HOJE 

Preços: - 2$50-0 - 15300 

Seu amôr, ie-norado pelo homem que ena amava. Um amôr que e triava. mas no fundo 
do <1oração. Uma historia de amôr entre o borborinho da vida .. 

B l N l E BAR , E - F R A NK MO R G A N -- em 

FELICIDAD PE DIDA 
Com LOIS W l LSON - ELIZABETH YOUNG 

Emocionan w producçã o da UNIVERSAL 
Complemt-nte>s : -- Fo Movíet.onr ewi; - jornal com as ultimas novidades mundi ae..g por 

via aerea - Um ac ·onal D , F. B. e o desenho "Terry 1'oons" - Os 40 fo,drões -
rtac; · o da FOX 

Q u i n t a-f e i r a n o 

-REX-

O mais completo documento existente sobre 
o estranho país do Norte Africano. Um film 

que instrue dccument.a e diverte 
ao ~esmo tempo ! 

A ABYSSINIA COMO 
ELLA É 

Uma custosa realizaçâo da 

PAHAMOUNT 

UM ACONTECIMENTO SENSACIONAL PRIMEIRO ANNIVERSARIO DO R E X 

O poema, maior, da maior deusa da téla ! - GRETA GARBO--- cercada por dois "great-lovens~' ••• Helfbert Marshaf e George Brent, tm 

V É o D 
UM DRAMA EMPOLGANTE DA METRO GOLDWYN I\IAMER 

R X 
MATINE:E - A 'S 2 HORAS 

A mata vilhosa revista nacional com os 
F LI É f ELIPPtA 

HOJE - A 'S 3 HORAS 

B u e K J o N E s em 
nossos artis tas ! 

-'°,~ALLô... ALLô... CARJ'1AVAL 
HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8.15 horas - HOJE 

P R E Ç O S : - 25000 - 15100 
FORÇA DO DEVER 

Junta.mente - a 2.ª seri:- d·a 
Da W ALDOW FILM - D . F . B. 

J Complemento: - Os 40 ladrões - desenho 
, Preço g&al : - 1$000 

Uma pagina viva, da histo:i,ia, dos ab11ega<lo · eon truc-to1•ps c1 tunneis nor l.lai.·o ele rio. 
e at,ravés montanhas! Uma, apot.heose a, esse3 pequinos heróes ! Um a.ssumpt-0 

novo para o cinema ! 
Com ~o~~~~~n~YS!!1!!º!!mond ]· 1 

I". 

JAGUARIBE 
HOJE - A'S 3 HORAS - MATINE:E 

B u e K J o N E s cm 

F O R Ç A D O, D E V E R 

VICTOR MAC LAGLEN 

- em 

EDM-UN'Q LOWE 

UNIVERSAL 
Preço geral : - .. 800 

SANTA ROSA. 
MATINEE - HOJE - A'S 2 HORAS 

A 6. • e ultima. serie da, 
" Far-west" da '"Columbia ''. - Juntamente 

~ A SOMBRA MYSTERIOSA HEROES SUBFlUVIAES A VISÃO FATAL 
Com BELA LUGOSI - KARL OANI!: 

/ Com Oonslow Stevens - William Desmond Uma vigÔrosa creação da FOX UNIVERSAL 
VARIOS COMPLEMENTOS 

Preço geral: - S:600 
UNIVERSAL 

' / Preças: - . ·800 - . 600 - $40~ Complementos: ~ NACIONAL D. F. B. e INGLAll'ERRA RURA:L - tapete mag-ico 

JACUARIBE 
HOJE - Uma, sessão ás '1,15 horas - BOJE 

P R E Ç O S : - 1$600 - 1$100 

A comedia .. leadcr" do comico dos olhos grandes. Vm "show" monumental de musicas 
embriagadoras, mulheres d1abolicas e scenas de revista. com um colorido notavel ! 

( 

E D D I E e A N T o R - em 

i ABAFANDO A BANCA 
.... Com .ANN SOTHERN - ETEL MERMAN 

Uma comedia deslumbrante da, UNT'.FED AR'FISTS 

C l to . _ "'o-x Movictone News - jornal , o dr senho colorido A Loja, Enca.nta.da -
omp emen s. .., . t . d camera-man 

Um Nacional o. F. B. e Conqu1:;ta.ndo o ar - aven uias e --

SANTA RO A 
HOJE - Duas sessões ás 6,30 e 8 15 horas - HOJE 

P Ji E Ç O S : - 1$100 - $800 

A despedida deste cinema com as ultimas e.xhibições da fornüda.vel 1•evista no.oi nal com 
a.s nossas musicas e os noooos artistas ! 

A l L ô . . . A L L ô . . . € AR N A. V A L 
A MARAVILHOSA "NUMERO UM" DO CINEMA BRASILEIRO ! 

Producção da. WALDOW FILM 

Complementos : - FOX MOVIE'l'ONEl NEWS - jornai, um NACIONAL D . P. B. e o 

de.senno RIP VAN WINKERS 
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(Conclu.·ào da l." pg.) 

di111 d ,: i111':1n('i:1. l'i1 em:1 ('d 11 -
ça ti, o. l, i l li () (lwc.t. dr.. :111·11 1 

de 1w1i-; q u: 1111 s·1 bs de ;111 L1. 
d11 :1s de írn.:w >- /111, li du ,1, 
de ,111 •. ,( t x ~111 .1:-,. 

lo \ o i' i B "'N T l•: E. '(' o . 
LAH - F l l C\ÃÜ EIH T 1 -

TIVA 00 EDJFICl ) 
O s ~r11pos eM·ol;1n.·, . qu <' 

ol>ed ce111 :1 1~ jhl'- p:1d r 111 1;­
z:1dos da l)i;·ecill t ia de ( li ·.1 
Publicas do E :.; l:td< 1, , ,~tll 
lendo lodos o 111:1i-; l' 111 t·1 ·1-
do :1r:1h:1111e11lo t' : ,._ :-,11, 1, 
iuslall:t(,' t'C'S de :1gu:1 . e sgo111s 
e luz se eond ic1n na111 :1 n1 0-
der11:1 s J)ITMTi p :<•t•:- sol1rt' 11 
:1ssumpto. .\ ssi n1 , d( sd · o 
furro d e ced r 11 111:1chc;1d n : 11 
pis11 de lll o ·a ico <' ai) r e , ", l i ­
rne nlo de :11til '.Í<'' n:1 ., s<'c­
(Ôl'~ sanita, i: t., do!- Ir·, ,: 1-
IJ10~ de s:\n a :'l'l1lP~ ~ ~ r:,r­
go de j)L'sso:tl l'SJ llT Í:t li z:1d11, 
ú e 11:-.irur(,': o do:-. 1 t',1'r\:1 -
toril's 1l'a~ t1 :1. lud11 '-< ' 1(-.; 1 

prl' \ i :-. (11 no '>Cllli dn de :t"''-'' · 

g ur:1r ao, t•du c :indo-;. rn , , _ 
nw no 111:1is r ,•1110lo '-l'l',Ú11. :: 
rnai or som111:: pu· ,i, cl d e 
onf1>rlo. 11 :10 po.i p:11J do e -

ror )S a Dired ori:1 n o St'l l 

pl'(iposilo de 1l',:1r .tos rn:1i-; 
:1L1 s l:tdllS l'<'C:llllos dr1 l :-;la­
do l'l'aiiz:1rc">es que por s i 
IIH,'Slll:ts eonl1 ihtt ir.io 1111\ : 1-

Yrlnw nlc n:1 fo r 111:1,:i o d.1,.; 

no,·:ts ger;1 ·õrs. pois e, cdifi-
.io da escol .1 irú e ·e rc·l':· 

l :1mhc.·111 :1 s u., rurn·(,':·H, C'dtt ­

ra ti, :1. <.bndo, n :i1> s ,·1 :,o , 
alumnos rolllo ;\:-. pnpu l.i ­
c•11es d:1 s loc:tl id:tdl'"' l>c n d i ­
:i:1d:1s, nwde riw s norc·1cs dt· 

lJC:' lll C'sl:1r t' h. ·gi nr . 

CO:\iTlNU IDADE D 
TR TI ' A 

l)p · grupos escolares ;1ci ­
rn :1 t'nunci:ufqs os d<:' .\l;i g ,'i:t 
Gr:tndc. Pilar, l'ü1ncó, .:\Ii ­
se rieordia e CtHH'l' Í ·:·to fo-

r : 1111 ini t'i ·,d o,.; 11:1 ud1nini -., {r;1 
ç:;io d o in l erYcnlo r ,\nlhe nor 
~ a , ·:11To , ·endo SU'- J) n . :. , :t '­

s uas <>bra s, logq ;1 p ós o ini -

. - ... · ~r 

JOAO PEs:-;o - l)omingo, 2 de ago~to ele 1936 -

1 
1 

1 
., 

l 

;·. 
' 

1 • 

da educação 
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\' 1 ( 1, (' J:; \ i 1 1 11 (' d., 1 I 1 ' 1 l -

nane ·i1 ;, dt COI l'l 11 t' d :, '('-

(';\ d<' 1 :1:12 . • 

Grupo e colar de Alag- · a G ra nde 

UM . :o vo TYPO DE GRC­
J>O ES 'OL A R 

):o euJlH' ·q dl' ·[(• ;i nno :1 
Dire clu1·1~1 d e Ohra -; Puhli -

" .. ,.. ..,,,.,.,, .. ,,. .. 
-- ~ 

o l . df' C.ru1>0 E" ol r. r ,w n 10 ·a la ·· de a.ula 

( 1 li (1 .. , l pt u lt' l'luu 11111 

1111\ (1 ,,,1 d 1• g r11 p11 e,l·t >l ;r r 

1 e li l l li 1 .. . .... c( p ,1 ll 1. 1 . ·1 l'. ll ;1-

'-<' d" 11111 \;ts lo e dif'icio s.t ­
t isl':1ZL1 tldo :1 t u d:1!:- :1 s cx1-
gc11 (' Ía~ 1nndC'rn:1,. Es l ,v lu 
l'llllt'l' Íüll;ll . c.,da s:1b de 

:111 l:1 ('()fll 8111,UO X !11 11 .0II . 
Di I edol'iu , hil ► liolhPca, UHl­

, c·u, :iudilorio, µ,y 11tt1Hsio. :1l-
1110 ,:1ril'a cln (' \ ' t' ·tiari o .. J;1r­
di111 d :1 i11 1'~111 c i:1, C<>lll lud: ts 
:1'> dt•t1t"1 dc n c i:1s ttt'<'C''- ·:1ri:i-;. 

. \ rt ·:i l ·11l>crl:1 dt' 2 . \) ,.-, 111 t·­
t1 º" c1u:,d r: 1dos . l)1•s(111:1 - ,t' 

:1 1.0 11 : 1 ; d <' 1111111t.'l'l •,:1 popu­
l· ,1· w , .. cq !:ir. c"·d:11H IP i11di ­
c,1rl1, 1i:1r:1 • llendrr :·,._ neres-

•·id :1, lc, dl' n ·rl 11s l,~1irr n o.; d :1 
1·;1pi l.1I . 

O CUSTO DOS TltABA LHOS 
A intensifica ·ão dos lrn­

li:tl h o. de <:'dil'ica~·ão cscol:Jr 
d a la do p ri m e iro semeslrc 
d es te · t11 nu . De l .0 de janeiro 
:1 17) de j u lho foram crnpc­
nhndas as segui n tes impor­
léinciHs p:.tra :i ronslrucção 
dos gnq l l'i e,<'ol :wes. en1Te~­
pondcnlc · 11:·10 só ús obras 
j:'1 rea li zadas na · c.lh ers:1s lo­
ea liclades, como êl grande eo­
pia -de material r m depos ito 
11csb1 capi lal e no inleriur: 

Cr11p<1 Escnl:tr dl' ,\ 1:t B<·,:, (;1•:rndt• .. IOa :8:H S:i l :W 
j:I: 17H, ·,i:_rn 
~:'>: ~0(5, '41)() 

4-,-> : .-):-) 1 ."ürio 
i.-) :862, · 1:10 

' ' ., l 'i lar .. 
" Pi :lll('Ó . . . . . . . . 
·• Misericordic1 .. . . 
· • Co11C'e i i;:·10. . . 
" S;"io .Jost'·. Cltl (: . fir:i11de 
" G;1bnte .. 
" Queim:1d:1s . . 
" "Epilacio Pcssú;i' ' 
'' Sapt; . . 

faman g uapr . . 

l l ll :740/42.-> 
(i7 :H:34: mr) 
,-,7 :2íll - 2:.!U 

SEíl \'I (~() ~; G ER. \ ES . . . . . . 

11 4:997. '88."> 
Hl:1 41,:R5U 

G:2 :890 •füj O 
J 4 :022;·250 

TOT.\ L ... . ..... . 

COM1'1ENTARIOS S0-
BRE A NÃO PARTICI-
PAÇÃO DOS BRASI-

LEIROS NAS OLYM­
PIADAS 

1 
1 

770 :84H, · J :l:j 

RECEPÇÃO NO PALA­
CIO GUANABARA 

RIO, 1 (A. B.) - A esposa do 
presic1~ nt.e Get.ulio Var-gas offe­
recerá te1·ça- fcira, proxima, ás 19 
horas. uma recepção ao corpo di-
1>lomatico e ás essõas de suas re­
lações de amizade. no Palacio 
G ua na.bara. R,10, l (J\.. B .) - A imprensa , 

una nime. comment.a a nã o part.i­
oipa,,ão do Bra il na.s Olympiaclas 
de Berlim, devido a fa.11,a de uni ­
d~ de e oHdariedade entre diver­
sas associaçóe.· desportivas. 

\ MOSQUJTEJRO para e.asai 

1 
sollei ro e be 1·ço, r ecebeu a CAS 
VESlJ \ JO, á rua Maciel Pi• 

• nheiro, 160. 

DR. ALCIDES V ASCONCELLOS 
MEDfCO ESPECU LISTA COM LONGA PRATfCA 

DOENÇAS 00 TNTESTINO -- ANO-RECTAES. CURA RADICAL 
DAS HEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR . 

·rrat.amento racional da prisã o de ventre e das dia.rrhén.s: tratamento 
ôa.!i , t1ss1u'&.s, rectites, estreitamentos do recto e fl~~Uliu oa 

margem do anus. 
El,E("l'R.OCOAGUJ.AÇAO DOS TUMORES DO R.ECTO 

fN8TA LLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MED~CA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.º andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARlAME.NTE 

l 



• 

ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

~ 8 PAGINAS ] 
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PREFEITNRAS DO INTERIOR 
PREFEJTlJRA MUNlCIPAL DE INGA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGA 
Bala~ce~e da Receita e Des1,csa do 
mllllícip10 de Ingá, refer nte ao l.º Balancct~ da ~eceita e Despesa. em 

semestre de 1936 30 de JU1lho d.e 1936 

RECEITA: 

Saldo do exercício de 
1935 . . . . 

1 - Licenças . . ·. ·. ·. ·. · · 
2 - Imposto de Fefra 
3 - Imposto Predial ... · .· 
4 - Producção Munici-

pa.l (sabida) . . . . 
5 - Gado Abatido 
6 - Aferlção . . . . : : .· ." 
7 - I_ndustria e Profis-

~ao 50% .• 
8 - Pa.trimonio · · · · 
9 - Vehiculo Úmposto 

sobre) . . . . . . . . 
10 - Imposto sobre Diver­

sões .... 
12 - Rendas Diversas·· . . : : 
13 - Divida Activa . . .. 

DESPESA : 

1 - Camara Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização · .·. ·. ·. : : 
4 - Thesouraria . . . . 
5 ...:... Obras Publicas . . . . 
6 - Estradas de rodagem 
7 - Illuminação . . . . . . 
8 - Límpesa Publica .. 
9 - Instrucção e Protec-

ção á Maternidade 
e á Infaneia . . . . 

10 - Cemiterio 
12 - Despesas Dl;ers~ . : 

2 :696$500 
4:00IS00O 

12 :341S300 
239$400 

9:576$600 
3:333$500 

8395000 

$ 
446S000 

480$000 

62$500 
167$0001 

1:382$400 

35 : 565$200 1 

140$000 
3 :200$000 
2:000$000 
9:0'79$200 
5 :123$050 

173S500 
2:824$700 
1 :327S50'9 

2 :462$000 
135S000 

8 :736S150 

~ornma 35:2018150 
Saldo que passa pa -

RECEITA : 

l - Licença 
2 - Imposto de Feira 
3 - Imposto Predial 
4 - Prod ucção Municipal 

< por sahida) 
5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Industria e Profissão 

50% 
8 - PatrtmonJ.o 
9 - Imposto de Vehiculo 

lO - I1:!1POsto sobre diver­
soes 

12 - Rendas Diversas 

Somma 
S_ardo do mês ante­
rior (Maio) 

Total 

DESPESA: 

1 - Camara Municipal 
2 - Prefeitura 
3 - Fiscalização 
4 - Thesourarta 
5 - Obras Publica.s 
6 - Estradas de Rodagem 
7 - Illuminação 
8 - Limpesa Publica 
9 - Inst1ucção <contri­

buição de 10 %> 
10 - Cemiterios 
12 - Despesas Diversas 

Somma 
Saldo que passa pa­
ra o mês de julho 

595$000 
1:727$300 

239$400 

2:085$800 
482$000 

5$000 

$ 
71$000 

$ 

$ 
15S0O0 

5 :220$500 

57$400 

5:277$900 

60$000 
550$000 
370$000 

1 :545S200 I 
958$100 
10$000 ' 
21S000 

202$500 

~ 
26$000 

1 :171$000 

4 :913$800 

364$100 

AC0NFIANCA 
tp-é'~~-1 
UM simples de~cuido não 

ra julho 364$100 

35 :565$200 

Thesouraria da Prefeitura Munici­
pal de Ingá, em 30 de junho de 1936. 

5 :277$900 

Thesouraria da Prefeitura Munici -
pai de Ingá, em 30 de junho de 1936. 

raras vezes e a causa 
de desagradaveis conse­
quencias. Dispense á bygie­
ne buccal toda a atten­
cão que merece. Contendo 
lei te de magnesia - pode­
roso anti - acido - Gessy 
penetra aonde a escova não 
chega, neu trcrliza fermenta­
cões e evita o tartaro. Use 
o Creme Dental Gessy Ires 
vezes ao dia - . e sorria 
confiante na belleza alva 
de seus dentes ... no sadio 
perfumado de seu halito ... 

VISTO : -
Manuel Honorlo Fiel 'fcixeira pre-

feito . ' 
Elias Lcopoldino de Andrade, secre­

tario-thesoureiro. 

Como livrar o corpo da 
- gordura superflua 

E não é só ; os orgãos interno«, rodeados 
d.e es pessa camada de gordura, não podem 
funccionar devidamente e todo o 001· 1)0 adoc­
r.e, r esentido pelo deseriui-librio f unceional . 

Pare combater ta l e~tado. pa ra dar at, 
orp,anif mO a . aúde per feita drn1ro de umii 
belleza de fórm as , exis te, feli~men te, um 
novo preparado a I lemão, em dr 11gea,., deno­
minado " Leanoi:::in ", que /i&e peJ011 hor­
monios glandulares ahi contid<,~ . de um modo 
" uave e sem incommodos, não nece<;,; itando 
11ux ilio~ de d iet,a,i rigoro~as 

No Departamento de Prod ucto~ Scic1' ti fi­
cos , ã avenida Rio lhanco, 172- 2.•· andar 
Rio de Janeiro, e á r ua S:io Bento , 40- 2.• 
andar em São Paulo, distribu,i • -s e, gralui ­
tamel) te, ampla litera tu ra ill u,i bracla a re:,,; . 
veito, havendo tambc.m , nc, .• m el'mos endere­
ços umn p c,,1<óa f's pe<:ial1za da. pura pre!<ta r 
todo8 os info rm ("b que forem ,;olicitado!!. 

Em João P C!!s õa. o producto é eneon t rndo 
eom CANUTO f.,UCENA . Edifício da Asso­
ciação Commercial. 

VISTO : -
Manuel Honorio Fiel Teix ira, pre­

feit.o . 
Elias Leopoldino de ndi-a de, secre­

tarto-the.so11r iro 

PREFEIT "BA MUNI lPA!.i DO 
PlLAR 

8a.la.!1~!e da Receita e Ue!tpesa do 
muni 1p10 de Pilar, t·efer nt.e o mês 

de junho de 1936 

RECEITA · 

Licen diversa 
Imposto Predial 
Imposto cedu1ar 
Imposto de feir 
Gado abaUdo 
Industria e prof1s ão 
Renda patl"i1noniaJ 
Matricula de v hiculos 
Rendas diversa 
Af~rição 
Divida, act1 a 

Saldo do mé. de maio 

DESPESA : 

Prefeitura Municipal < pes ­
soal ) 

Prefeitura Municipal < ma­
terial) 

Conselho Municipal <ma -
terial> 

Fiscalização < pessoa D 
Thesouraria !pessoal, 
Obras publicas 
Pilar- Usina de Luz < pes-

soal) 
?ilar-Usina ele Luz , pes­

soal ) 
Jurinhem - Usina de Luz 

< pessoal> 
-,urinhem - Usina de Luz 

1mater1al) 
A. kerosene - povoados 
~nstrucção publica. 
'.Jemiterio 
3ubvencões 
Policia e Justiça (pessoal) 
Policia e Justiça rmate-

rial) 
Despesas diversas 
Divida passiva 
Endemias ruraes 

1 427 000 
148, 800 

4058900 
178$300 

Saldo pa ra o m ês ele ju-
lho 14:802S300 

s 
1 .0628400 

i 
118$900 

$ 

18: 144 300 

Thesouraria ela Prefeitura Munici-
pal do Plla r. em 3 de julho de 1936. 

$ VISTO : 

3:341$300 
14 :808 000 

Joã o José Marója, P refeito. 
José Alves da Rocha. Thesoureiro. 

18 : 144$300 
PREFEITURA MUNICIPAL DE 

TAPEROA' 

850$000 

Balancete da Receita e Despesa, cor­
respondente ao 2.0 trimestre de 1 de 
abril a 30 de junho do corrente a.nno 

Arrecadada, confor me a 
21$700 ção a baixo: 

A - Licencas 
$ 1 B - Imposto de feira 

100 000 ' e - Imposto predial 
327$700 D _ Reg. de entrada e sa-
444$400 hida de mercadorias 

l-lV\I\ 1 E -. Imposto sobre gado 
2309'/uv abatido 

F - Aferição de pesos e 
199$500 medidas 

G - Taxa de limpesa pu-
$ blica 

H - Patrimonio 
9$600 I - Cemiterio publico 

83$000 J - Imposto sobre vehi-
244S800 culos 
160$000 K - Matriculas 
215$000 L _ Rendas eventuaes 
213$300 M - Renda com applica-

1 ção especial 
69S000 N - Divida activa 

282$300 o - Estatlstica de Produc-
S l çfü> Municipal 

90$000 p - Imposto cedular 

41$600 I Somma 
Saldo do primeiro tri­
mestre 

ctisorimina-

3 : 637S00'l 
1:875$600 
1 :173$700 

$ 

1:2788000 

$ 

276$500 
1 :049$100 

474$200 

245$000 
28S000 

.1:385S900 

758000 
$ 

1:029$700 
20$000 

12:547$700 

148$500 

DR, JóSA MIGALHÃES 1:l :696$200 

MEDICO ESPECIALIS'l'A 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇA -
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGAN'l'A 

ConsuJtorio: -: Rua Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 honi.s. 
Residencia: - Rua. Visconde de Pelotas, 242. 

DESPESA: 

EffecLuadas. conf'ol1lne a diS<.:rimna-
, ção abaixo: 

1 - Prefeitura 4 :020$800 
2 - Illuminação Pub~ica 2 :900$000 
3 - Instrucção Publica 1 :296$400 
4 - Divida passiva 100$000 
5 - Lhnpesa Publica 884$600 

J o A o P E S 8 o A 6 - Estrada de rodagem 94$200 

PH T TICO! 
AS - OSO ! 

CRIVEL! 
CASEMIRAS! CASEMiRAS! 

E CASEMIRAS! 

A ALFAIATARIA GRIZA TEM O PRAZER DE 
ANNUNCIAR AO POVO PARAHYBANO O 
FORMIDAVEL, SENSACIONAL E NUNCA 
VISTO SORTIMENTO DE CASEMIRAS IN­
GLÊSAS E NACIONAES, RECENTEMENTE 
ADQUIRIDAS POR UM SEU SOCIO NO RIO 

E SÃO.PAULO 

' f) 

CREAÇõES EXCLUSIVAS ! 

' 0 

A IA AR A DA MODA ! 

MACIEL PINHEIRO, 205 

JOÃO PESSôA 

8 - Jus tiça 
9 - Segurança Publica 

10 - Sau'de Publica 

2300001 o 
286S600 
56S500 E LOS 

BRANOOSP 
11 - Directoria de esta tis­

tica 
12 - Eventuaes 
13 - Cemiterio Publico 

Somma 
Saldo para julho 

Somma Total 

180S000 
767$600 
252$500 

11:946$700 
749$500 

12:696$200 

Prefei tura Municipal de Taperoá. 
em 30 ele junho de 1936. 

VISTO: - A. Maciel, Prefeito . 
José da Costa Limeira, ec.-the. i11t. 

ILLUSTRAÇÃO f ocaJisa 
a Parahyba em todo o seu 
esplendor a e tua l. 

DEVOLVE-:SE O DINHEIR 
Eczemas humidos ou sêccO$. da r­

thros. empingens, feridas a nt iga. e 
de difficH cicatrização. e out,rns mo­
lestias da pell<> curam-se r apida e 
radicalmente com a Pomada Eszema­
ticida . 

Devolve-se a importa n ·1a a quem 
não obtiver resultaclo. Vidro pelo 
correio, 5$000. Pedidos a J . G . No­
gueira - A v. Paraúua n.O 236 -
Bello Hori"onte 

SIGNAL DE V.ELHtCE 
A Loção Brllha.nte ta.z voltai- a côr 

o.atura) primitiva (castanha. loura. 
dolrada ou negra> em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e .oio 
,uJa. O seu lL'>O é {1IDpo, !acil e agr.&• 
davel. 

.t1. Loção BrUhante li nma formula 
,cientifica do grande bota.nico ar. 
ü-round, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis. 

A Loção Brilhante extJngue as ca,s.. 
pa.s, o prurido., a seborrhéa e todaa 
s 8.ftecções parasitarias do cabello, 

a.ssim como, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Ni,cta­
nal da Saúde Publica, e é recommen­
dada pelos prlncip~ InstiW.tQa da 
Elylliene do estranizeJro. 

Se prefere fumar um charuto BOM e BARATO, 

escolha de·ntre as marcas 

SETA, D. CA OS E VIOLETÃ 
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Dos D EU SE. s (SUCO DE CAJO SEM iLCOOL) lncomparavel. A' venda em 

todas as casas da cidade~ ~ C A R V A L H O & C I A , PECA NECTA 
/ 



A U J O -- Domingo, 2 de ag·osto de 1936 

COMPLETE SUA COSINHA COM UM FOGÃO ~(CELINA;: 
PE A INFORMAÇOES DO NOVO PLANO DE VENDAS EM PAGAMENTOS MENSAES DESDE I OSOOO J 40$000 - Rua Maciel Pinheiro, 404 

o ft1ELHORES FIG U 
ANGEI OS sr 

A Sociedade Anonyma " O Malho". do Rio de Janeiro. avi ·a ao pu­
blico em g ra l e. especia lmen te , ás casas que tratam da venda de Jiguril,o 
qu acceitou a proposta que lhe foi feita por importante firma curopéa. eâi­
tora d cerca de 40 figurinos, para a sua distíribuição exclusiva. no Bras il. 
Pina e nh cimento do publico e do que trabalham com essas publicações da­
mos n seguir n relação completa do que vamos distribuir a partir deste 'mês : 

tar 
Jris 
' mart 

.'!.cll a 
Recorcl 
L'Enfa,nt 
Di· t.in tion 
( roquis I Bal 
Robes Elegante 
Idéc· harmantes 

ouveaux Tri ot.s 
T he Comi ng eason 
A bum de arnaval 
La Biouse Moderne 
Les Grand Modeles 
Le Tailleur Modcrne 
Le Croquis Orig inal 
L'Elegance Feminine 
La Ling-erie Moderne 

Tailleurs et Manteaux Classiques 
Nouveaux Costumes et Manteaux 

Smart Fashions for Gentlemen 
Idem - Carnet de Poche 

London StyJes Mer . s Fashions -
Idem - Camet de Poche -

Idem - Tableau Mural 
Collection Star (Nos. grandes) 

Idem - < Nos. grandes) 
Les G ran ds Modeles Fourrure 

Tres Elegant (Edição Popular 
Tres Elegant (G rande Edição) 

Creations de Haute Couture 
London Styles pour Dames 

Crea.tion de Fourrures 
Creat ions de :t-4antea.ux 
Creations de Cha p;:-aux 

Creations de Tricots 
Manteaux et Costumes 

A todos os revendedores que solicitarem, a S . A. O Malho fornecerá 
a. tabella de preços bem como as demais condições de Agencia. Dirijam-se á 

OCIEDADE AN ONYMA H Q MALHO" 
C. P O TAL 880 - RIO DE J ANEIRO 

BREU & CIA. 
( s. P J\ U LO) 

Caixilhos e venezianas de ferro, qualquer typo 

Janellas de ferro 
Portões dos mais simples aos mais artisticos 

Marquizes para casas commerciaes e palacetes 

Claraboias e telhados de ferro 

Grades pantographicas 

Portas onduladas de aço e 

PORTAS CONTRA INCENDIO 
P E ÇAM INFOR M A Ç O E S 

Agente:-F . GAL VÃO 
RUA BARAO DA PASSAGEM N.0 49 

·G R A T I s Está doente? Quer saber o qut 
tem 7 Mande nome, idade profls, 
são com enveloppe sellado par, 

respoRta á Caixa Postal. 509 - Rio de Janeiro. 

IND USTRIA DE BEBIDAS 
Gazozas, Cerveja, Vinhos, Suecos, etc. 

MACIDNAS E INSTALLAÇOES COMPLETAS. 
FILTROS PARA QUAESQUER FINS. 

THERMOMETROS, MANOMETROS, ETC. 
CAPSULAS DE ES'.fANHO (FABRICA) 

MASSAS E AMIANTHOS FILTRANTES. 

PEÇAM OFFERTAS A ' 

Deutschmann, Leal & Cia. Ltda. 

, 
1- ,._ u""". ----

os 
MEL ORES 

FOGõES 
A LENHA 

E CARVÃO 

-
Preço exccpcionae · para 
vendas á vista a prestações 
tJNICO Dr TRIBUIDORE PARA O 

E TADO DA PARAHYBA: 

W I L L I A M S & C O. 
PRAÇA A. THENOR AVARRO, N. 5 

~ ;. : , w ____ it_,_~~ 

BICYCLETAS 

A melhor é 
" FLY i NGWHE EL" 

P eçam prospecf.0 11 ã. 

CASA PAVAGEAU 
Unica depositaria ba 

mais de 30 annos. 

RUA DA CONSTITUIÇAO, 44 
e 

RUA DA CARIOCA, 5 
RIO' DE JANEIRO CAIXA POSTAL 857 RIO DE J~EIRO 1 

':..=-=-=-=-==-===-==-==-==-==-==--==-=:..=:..=:..=:.:=:.:=:.:=:.:=::=::=::=::=::=::=::=::=::=::=::=::=::::=::=::::=::::=::::=::::=::::::==.==-= .. ==~------------

Loteria Federal 
GRANDE EXTRACÇÃO NO DIA 8 DE AGOSTO 
PLANO CONVIDATIVO, PARA O PREMIO fVIAIOR DE 

1.000:000$000 
HABILITAI-VOS, ADQUIRINDO OS MESMOS EM MAOS DE VENDEDORES E EM 

SUA AGENCIA, 4' 

L_- -·-- · - · _ ---RU~ JWACIEL PINHEIRO - --

flf> 
O rcm.iccr de Qficienctu ncr d:e0en­
~lvimenb dc,s set<>-5 . prc,du:dndc,, 
r>ea cDé.P natura.e5. · · ·· 

~ 

FABRICADO NO LABOFAiiOf.lJO DA AOUA 
RAôELO 

BE L. PERE I RA D I NIZ 

Consultor Juridico do Estado 

ACCEITA CAUSAS CIVIS, COM ERCIAES E CRIMI­

NAE NA CAPITAL E NO INTERIOR, DO ~S'fADO 

A V E N I D A J O A O M A C H A D 0 , 3 4 8 

JOAO PESSOA 

S EN H ORA! 
Para suas toiletles na Fe la das Neves procu­

re o grande sorlin1ento de flôres, botões, cabochons, 
cintos, lu vas, rendas, bordados, enfeites e1n gala­
lite, véos para chapéus, clips e ainda a magnifica 
secção de costuras e chapéus que mantem a Esta-

ção Chie, á rua da Republica, 720, tudo pelos 1neno­
res preços visto na cidade. 

MADEIRAS! 
Srs. Proprietarios ! Srs. Constructores ! 

JOSE' l\11ENEGOLO, á Praça P edro Arneri co, 71 - Casa de 
Moveis, lem pa ra promptn enlrega. 

Por preços minimos: 

F or ro de cedro, forros de pinho Para ná, tabons de pinho, 
cedro, e le., e pranchas de sucupira, de cedro, de pinho, de ma aca­
uba e tc. Pelo vapôr Cub·c1 tão, por es te dia s chegerá, nova remessa 
cie m a deiras inclu ive imbui a. 

Anles de effectua r as su.t compras de madeiras, cm taboas 
ou pra nchas, examine os preços de 

José Menegolo - Casa de Moveis 

Praça Pedro Ameri co, 71 - .Tofio P ssôa 

AGUA FIGARO 

1-re ~• ,rete e ca1tanh-. le1l1te • '-• hau•• 
••e■te1. &leo e de aar. 

BARATINHAS MIUDAS , 
J 

86 desapparecem eom. • uo do -nA.RAFORMIGA Sl" 
que attrae • e.xtermina aa formiguinhas caseiras e tod& 
especie de baratas, e que por ser liquido, , o unico que 
acaba com u baratinhaa miudaa que tanto catraialll 
oa moveia • manoham os espelhos. 

"BARAFORMIGA 31" .iJ 
ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS B .PIIARM.&CLUI l 

· Vidro pele Correio - 4:$000. / /J 
Pedidoa a Lima Canalao. Caixa 124.8 - mi.. f' 

l Na ~.!.:é~m\!.~ per;~ : t~ao~e~or~Pu~~~~ 
veg-etal. A' venda nas Drogarias de ~oda ~asll . , • 

- = 



UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 

VOLTAR MINHA' SORTE EM 

3 DIAS 
"Qua.ndo minha pelle era eseura 

gr , 'ira, fiaccida, tendo póros dila­
t.acio e cm.vos, eu não tinha admi.ra­
dOl' s n m convites .•. mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
~L1e branoa que trocou m,nha sorte 
em 3 dia.s . E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora 3 
~dldos de cai mento ao mesmo tem­
po" . M. Valery . 

••• 
Toda mulher pode aclarar, sua,vJ-

zar emibellezar sua pene, usando 
diariamente o Crême Rugol , cuja pe­
netração instan ta nea aoalma a irrita· 
ção das glandula,s cuta.neas, fecha os 
póros d ilatados e dissolve os era vos 
completamente, não deixa,ndo vest:i• 
giO algum . O Crê.me Rugo! é o a11-
m n to sem egual pa ra a pelle, pois 
branqueia a. m&s escura e suaviza a 
mais irritada em 3 dias. tornando-a 
br anca .. bella, fl'es0a, e novia o quP 
além de tomar seu rosto formoso. 
tambem Jhe trará soTte . E,aperlmen­
t o Crême Rugol e ficará encanta.da 

QUER V. S. FORTI­
F CARaSE? 

Use Vigona,I que é o melhor 
fortificante pa.ra, as pessôas 
a ncmic-a,s nenrosa s ou enfra -
(JOeci<las ... 

O Vigonal fortifica o sa,ngue, 
alimenta o cerebro tonifica os 
n ervos, a.bre o a pp~iit,e robus-, 
tece o organi mo. 

Vigona.l é 58% ma.is rico em 
subs t.ancias nutritivas que qua l~ 
quer outro fortifica,nte. 

Alvim & 
Freitas 

S. Paulo 

10.000.000 de canaes num 
comprimento total de 

3.000.000 de centimetros 
o intestino humaino mede apenas 8 

metros de comprimento: nos rins ha 
10 . 000 . 000 de canaes que, enfileira- , : 
ào~. se estenderiam por 3 kms. E ' . 1 
portanto, tão importante manter a 
r C'gula r idade do f~nccio!)ameuto dos 
r ins quanto a dos mtest.mos. 

o s rins trabalham incessantemente 
pa ra expellir do organismo os a,cidos 
e de tn.tos venenosos e,g'l)'fahídos do 
sain gue. 

o s 1 ins das pessôas sadias expelem 
dia.r iamente cerca d e li tro e 11:eio de 
ecreção composta de agua, urer~, a~1-

do urd.co. ma terias corantes e detnc. 
tos organicos. Quando a urina se tor­
na escassa, é signal de _que os t~bos 
filt,radores dos rins est~ obstru1dos 
por .venenos. Isso é pe .. ng~o e cons­
t • túe o principio de doEes lomba,,:es, 
ciaticas. wnbigo. incha;çao _nas maos, 
sob os olhos e nos pes, dores_ rheu. 
matieas, tonteiras, perturbaçoes vl­
suaes e cansaço. 

Os nns merecem cui.d_adosa. attr n­
çá,o e , tanto aomo os intestinos, de. 
V°'Dl ser limpos de vez em quando. 
Para limpa r. desinflammaJ? e activat 
os r,ins prefiram as_ i::nulas . de Foster 
cujo uso não const1tue malS uma ex 
per!encia e sim um.a, certt'za de bons 
resu1 taoos. 
- ---------- - - - - --

PRESTIGJAJ.: a "()a.mpat.ha ~ So­
lidariedade,. que visa amparar os ti­
lhos dos doentes de lepra e Uvral~oa, 
a.o mesmo tempo, do contagio, com • 
fundação de prcventorJos ,testlnad~ • 
abrli:-al-oa . 

T • 
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MOYO v .. 8 
Foc-d é "nda o unico 
carrt.· de sua classe 
com motor de 8 cy­
lindros em V. 

\ 

ODERNO 

A palavra Ford sempre significou funccionamento e economia 
excepcionaes... V- 8, um indiscutível padrão de exceller,i­

cia. . . Junte-os e terá um carro essencialmente moderno -
o Ford V-8 ! Motor de 8 cylindros em V, marcha-com•aJ;>Gio~ 
central, vidros de segurança no para-briza e em todas as janel­
las, eis alguns d etalhes que justificam uma primazia comprova-. 
da por cerca de 3.000.000 V-8 em uso! Visite uma agencia 
Ford! Na sua, ou na categoria immediatamente superior, 
carro algum lhe offerece todos os característicos do Ford V-8 ! 

1936 
Agentes F orcl nesta Capital: 

en onça & Cia. L da. 

PRISÃO DE VENTRE J. DE MELLO 
CIRURGIAO-DENTISTA 

LULA 

r 9· 

FTGADO - MAU H:ALITO - DJGESTOES DIFFICEIS - PESO NO 
ESTOMAGO PALPlTAÇOES - GAZES - GENIO IRASClVEL -

CALOR NA CABEÇA 

•~rat-ame.nto ua. PYORRHEA e INFLAMAÇÕES genglvacs. Raios Violeta. 
Serviço controlado pelo Ra,ios X. Aparelhagem electrioa. modernissima, 
colloc.-ia do• se assim entre as maris completa.s do norte do Brasil. Cada. 

PILU BADE MOSS 
TODO ESTE CORTEJO DE SOFFRIMENTOS SE 
RE 01\'IE NUM MAL UNICO - DESORDENS 
DO APPARELHO GASTRO-IN'J'ES11INAL -
DESORIENTA O DOENTE ATORMENTA-O NAS 
HORAS DE PRAZER, ou 'ouRANTE o SOMNO, 
QUANDO CONSEGUE DORMIR, A ACÇÃO DJ­
RECTA E EFFICAZ SOBRE O ESTOMAGO, FI­
GADO E INTESTINOS QUE EXERCEM AS 
PfLULAS no ABBA,DE MOSS SE TRADUZ NO 
DESAPPAREC.IMENTO DESSES SOFRIMENTOS 

Agentes para os Estados de Parahyba e Rio G. do Nort.e: 

ALMEIDA & COSTA 
RUA MACIEL PINHEIRO, 366 End. Tel. - ALMEIDA 

---JOAO PESSOA---

"="=:-=~- :,.::,,.._-:_=:,,:-==-================-"-=~---,,~~ 

GARAGE STO. ANTONIO 
- DE -

JOÃO L. MOLLA 
Rua Diogo Velho, 336 . -.- Pairahyba 

Especialista em serviços mcchanicos, solda n.utogcnia., enrolall).netos ele 
dynamos, emendas de molas e tempera, em forno apropriado. Acceita 

todo serviço concernente á arte de ferrciJJo, gara.ntin(lo 
presteza e 1>erfciçáo 

PINTURA DUCO - PREÇOS EXCEPCIONAES 

cliente terá um horario especial. 

GABiNETE ELECTRO-DENTARIO 

'. 

Todos defendem 
o que é seu. 

Não deixe ·se.us 
olhos á mercê de 
uma lampad; má. 

A la_m_pada da boa luz 
é 

Os r a m. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 376 

, 

e 1 A,DO! VINHO 
Só 

SEM ALCOOL 
"CEtESTE" 

Unicos fabr,icantes: TITO 

João \ Pessôa --:....,_. 

SILVA & CIA, 

Parahyba 
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ECAÇÃO E COMME CIO 
------------=-'------------------------------

AV GACÃO "LLOYD BRASILEIRO" B A S I L E U G O M E S - Agente 

j à , 
Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LI JIJA l\t NA'OS - BUENOS AYRES LIN·I-IA BELE'M - PORTO ALEGRE 
Viagens de 14 j14 dias 

SABIDAS PARA O SUL 
(A 's sexta-feiras) 

u ANT .S" 

Viagens de 14114 dias 

SABIDAS PARA O NORTE SABIDAS PARA O SUL 
(A 's 5as. feiras) (A's 4.as. feiras) 

PRUDENTE DE MORAES "COMTE. RIPPER" 
Sa hirá no dia 22 de a.gosto pa.ra Recife. l\'Iaceió S. Salvado1·, Rio de Sahirá no dia 6 de agosto para Sahirá no dia 5 á noite para Recife, 

LINHA BELÉM - FLO­
RIANOPOLIS 

PARA O NORTE 
(A's 6as . feiras) 

"POCONÉ" 
Janeiro, Santos, Paranaguá Antonina S. Francisco, l\'lontcvidéo e Buenos Natal, Fortaleza, Tutoya, S. Luiz e Maceió, S. Salvador, Rio de Janeiro, 
Ayres. ' ' . , ... f., , ~ • Belém. ' Santos, Río Grande e Port4J Alegre. 

Sahirá no dia 13 de agosto para Na. 
tal, Fortaleza, S. Lu.iz e Belém. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE 
SABIDAS PARA O SUL 

(Aº quinta -feiras) 

"C MMA DANTE CA·PELLA" 

LINI-IA DE CARGUEIROS 
LINHA PORTO ALEGRE - TUTOYA 

Viagens semanacs 

PARA O SUL 

"CAMPOS SALLES" 

Salúrá no dia 6 de agosto para, Recife, Penedo, Aracajú., s. Salva­
dor, ·Ilhéos, Ca.ravellas, Victoria, Rio de Janeiro Santos, Parana,guá, Floria­
nopolis, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. ' 

"UÇÃ" 
Sa.hirá no dia 6 de agosto para, Macáu, Areia 

Branca, Aracaty, FortaJeza, Camocim e Tutoya. 

Esperado do norte no proximo dfa 14 de a·gosto, sahi­
rá no mesmo dia para Recife, S. Salvador, Rio de Janeiro 
~antos, Paranaguá, Florlanopolis. ' 

r 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis • 

CC A NI C R ON FERA RIO-GRANDEISE 

Linh repiar de porea entre Cabedelle 

e Perte Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 
CARGUEIRO "HERVAL" - Esperado do sul, devera. chegar cm 

nosso porto no proximo dia 4 de agosto o cargueiro '' Herva,I " . Após a 
necessaria. demora sahirá para os portos de Na,ta l, Forta,leza, Tutoya e 

' ' Ar eia Br~nca. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO " CHUY " - Prn edente do norte, dev rá ch egar cm 
nosso porto no proximo dia 2 de a gosto. o cargu iro " Chuy " . Após a nc­
cessaria demora, salúrá para os portos de Re ifc, Maceió Rio d J a neiro , , 
Santos, Rio Gra,ndc, Pelotas e Porto Alegre. 

. 
. ' 
Aa-ente1 - LISBOA & CIA. 

OA BA&AO DA PAIUMG . li - RLKPIIO.!111 li . • 

ATT .. NÇÃO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVOS PREÇOS DA PHARMACIA SANTO ANTONIO 

LABOR ATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEIA MOURA 
CHEFE DO DISPENSARIO DE TUBERCULOSE 

COM ESTUDOS DE APERFEIÇOAMENTO FEITOS NO RIO E 
.SAO PAULO 

Especralista em tuberculose: pneumothorax, tuberculinotherapia., pheni-: 
cectomia, pheni-alcoolizaçáo, etc. 

CONSULTORIO : - Rua Duque de Caxias, 312 
DAS 11 A'S 12 ; DAS 15 A'S 16. 

• ~~ ~ : . 1 

n=============="" \ 1 -~ .. ''MERCtDES" 
CASAS - Vendem­

se as casas n. º 53, á 
avenida João da l\ilat­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade . 
A tratar com o dr. Ca­
rnillo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de HolJanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.º 113, nesta ci­
dade . 

OPTIMO EMPREGO DE 
CAPITAL 

Vende-se a Emprêsa de 

lLuz e Força de Guarabira. 
A tratar coir o proprie­

tario da mesma. 1 

I\1ACHINAS photographi­
cas e material GEV AERT, 
tintas a · oleo e aquarella, 
"Lef ranc" e "Hering" re­
cebeu a GALERIA NOBRE. 
Barão do Triumpho, 459. 

CURSO DE INGLtS E 
CASTELHANO 

ANISIO BORGES - RUA l:Pl­
TACIO PESSOA, 28. 

- João Pessôa -

A MA.CHINA DJ: ESCREVO 
MAIS MODE.RN.A J: l,,lAffl 

RESISTENTE 1 
BJlOBINAS PORTATZ~8 "IIOUlt. 

CW.ES-PBIMA•J 

YenllM em ,l'ffla.ç6ea aNleaa. 
·eoLEM.AR· CompanhJa Oom· 

merclal Duhn!ahr & Re1nin1 
.IOAO P~SSOA - &UA MACDI 
- PINBl:IBO N.• W -
uinte2100 offletna emn mbnlw 

·llll!'nt111tanta 

JAYME BARBOSA E ARISTIDES FANTINI 
LEILOEmos OFFICIAES DESTA PRAÇA 

&aCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERIOO, ~ 

Adiantam 79% do valor provavel dÓ 1crllio, e prestam eontu u · 
h.oru ap61 a realização do mesmo. Trabalho prantido. Taxaa m.lnl­
m.u • contratar • 

AGENCIA D:Z LEILOES 

PRAÇA PEDRO AMl':RICO, 71 - JOAO Pl!880.8 

''EiRO IIPLOM D01 ·- Arnaud No-
4ma,Jos a residencias, para applice br(;ga a.e 

lnjecções ~ ,dr, 

os di s, na Assis 
1. Póde ser procurado, todo, 
\ Municip l , 

ANDRAL-r 
LEILOEIRO 

O MAIS ANTIGO E CONCEITUA) 
Sinceridade e absoluta discreçr 

Encúntra-se á disposição do distincto publ, 
á RUA MACIEL PINE 

LIMA 
{CIAL 
·,oEIRO DESTA PRAÇA 

seus negocios 
thybano em sua a.rencla 
259 

L DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEQ RE E CABE D ELJ,O 
SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E ~ ~~ - -~• ALEGRE 

PASSAGEIROS "NORTE" CARGUEIROS 
VAPORES ES?ERADOS 

Sabidas ás Quartas-feiras 

" ITAQUATIÃ" "ARARANGUÃ" 
Chegará no dia, 6 cl,c agosto, quinta-feira, sahirá no mesmo dia pa ra Chegará no dia 5 de agosto, sahi-

REClFE l\'IACEJO' BAHIA VICTORIA RIO DE JANEHtO, SANTOS, PARA. 
NAGUA; ANTONINA, FLÓRIANOPOLIS, IMBITUBA, RIO GRANDE, PE- rã no mesmo dia para: RECIFE, MA-• LOTAS E PORTO ALEGRE. 

PROXIMAS SABIDAS: 
" ITAPURA" - Te,·ça-fcira, 11 de agosto. 

CEIO'. BAIDA, VICTORIA, RIO DE 

JANEIRO SANTOS, RIO GRANDE, 
' 

"ITAGIBA" - Terça-fei!·a, 18 ~!e ago.,,to . PELOTAS E PORTO ALEGRE. 

--------!.--------,,--------------------------~----------
p t - ::. ..:· AVISO 

.. A 

No porto. s 
Recife, Ma 

to . 
" I T 

V 
Espera do a 

u.ecife, Ballia 
ltio G ran<lc, l 

.~ ~ .' 

P d A j , Ilhéos São Franofs•'o e Halahy com cuidadosa baldeação no Rto de Ja.neiro; bem como para Campos, no E R,P,cehmnos tambern carga,s para ene o, · raca u , , .., • , , 
mutuo com a "LEOl'OLDINA RAILWAY". 

A C hº b as e encommcndas 'lté a véspera da sahida. dos seus vapores. ' 
. omp_an ta ~ecc e carg d t' l i d t aplehe da Companhia dentro do prazo de 48 horas, após a. desoa1•ga, findo o qua l, fnci(lli,ã.o as mesroas 
Os cons1gnatar10s de cargas evcm re ira -. s O - r . t I aAé ás 16 horas na vespera d~s sa,hida.s dos paquetes. 
Passagens, encommendas e ~alores,, attende-se no escr1p or o - , w I L L I A M s & e . 
Ali demaiB i.nfoi;mações, sera.o dadas pelos ~ .ent~ - . 

PRA.CA ANTHiNOR NAVARRO, N.º $. 

"SUL" 
, ANO" 

ara: 
ahia, Rio e San• 

A S S ú " 

raptda 
=osto, sahirá. para 
! Janeiro, Santos, 
e Porto Alegre. 

o RI~, em trafeJO-

izenagem. 

NE 234. 
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Di~ecção do agronomo PIMENTEL GOMES, director de PrQducção 

-~--~----:-____________ _:J:_:o:_:ã~o~P:_:essôa, - D01ningo, 2 de agosto de 1936 - -----=----- --------
EMPREGAR DINHEIRO 

BEM EMPR.EGADO 
. A P~rahyba, a de ~peito da sua 

s1tuaç~o na região mais pobre 
do pais, é um Estado onde os 
capitaes não escasseam . Direc­
ta ou indirectamente todas as 
fort~nas foram feitas por inter­
med10 do algodão . 

Foi o "ouro bran<'o" :t cultu­
ra que ~eu á Parahyba a rique­
za relativa que hoje faz o seu 
orgulho de Estado economica­
mente melhor equilibrado do 
Brasil. 

A!godão é, pois, o unico sy­
nommo de dinheiro, entre nós. 

O surto economico do nosso 
Estado é a cousa mais palpitan­
te que se conhece. De 9. 670. 000 
kilos de algodão no armo de 32, 
passamos aos provaveis 60 mi­
lhões deste anno. O ouro vae, 
novamente, canalizar-se para a 
Parahyba, recompensando com 
largueza os esforços que foram 
despendidos. 

Gastar dinheiro pl,antando al­
godão é, além de um dever nos­
so, dever de todo bom parahy­
bano que estima a sua terra, a 
fonte de renda por excellencia 
destas terras. 

O homem bem equilibrado 
emprega os seus capilaes na­
qmllo que maiores possibilida• 
des tem para multiplicai-os. 
Qual outro negocio tão certo co­
mo o do algodão? 

Vejamós um quadro de des­
pesas_ e recei las em um grande 
plantio de algodão mocó. Figu~ 
remos uma area de 50 he(."tares 
de terra bôa, no Curimatahú ou 
no sert~o e façamos uma coqta 
~pprox1mada, das de~pe ·as <ao 
1. 0 anno, embora com um pouco 
de pessimismo. · 

Custo da terra (55 ou 60 hec­
tares): 
ó ou 10 para peque-

nas casas e para 
ter os animaes) 

Pequeno desloca-
10:000$ 

lheres ou rapazi­
nhos para tanger 

1hois), a 28000 por 
' dia. durante 80 
dias 

Combate á s pragas 
que a.pparecerem 

Construcção de uma 
casa rustica para 
deposito do algo­
dão colhido 

Colheita de 1 . 000 
arrobas de algo­
dão no fim do 
primeiro anno 

Tolal geral da 
despesas no .fim 
do primeiro an-
no 

RECEITA 

l :600$000 

500$000 

l :200$000 

t :500$000 

36 :4-o. ·ooo 

Como se <leve aber, é peque­
na a receita do algodão mocó no 
primeiro anno. Mas esse algo~ 
doeira dnra muitos annos, en­
trando na plenitude da sua pro­
ducção do 2 . 0 anno em diante . 
Assim o resultado não é imme­
diato mas é certo e grande, mes­
mo porque o mocó aguenta as 
maiores estiadas e, mesmo no 
peor tempo, ' endo bem tratado, 
flora e carrega bem, porque as 
raizes des e algodoeiro vão bus­
car no sub-solo a humidade de 
que preci a . E o a taque das 
pragas é muito menor do que 
no ui do pais. em algodoeiros 
annu::it' . nno ha qm~ nem o 
prop.rio t·ur qu e rf n rn ·~, da mno 
áquella cultur· . 

Vejamos, pois, qtrnl ·r i~, o 
dinheiro que o r apilali la qu t> 
empregn e e. ·es :16 unt ns e 
quinhento mil ré í ll !t c·ompra 
dE- terra ·, a nimaei- de tracção. 
na constru cção d um <le1 o ito 
e n o pla ntio e tra to dP fi O hechr 
res de ter ra. colheria no primei-
ro a nno . 

Di ·c ri minemo · : 
mento - a 100$ 
o bec. f>:00OS Vendê! de 1.000 a r­

Aração e gradagem a tracção 
animal: 10 arados 10 grades, 
20 bois, 10 homens e 10 mulhe­
res ou meninos durante 30 dias 
(15 para a aração e 15 para a 
gradagem): 

robas de a lgnclào 
( uma medi a, pa ru 
o primeiro a nno. 
de 20 arrobas pwr 
hectare) ao pre­
ço de 16, 000 a 
arroba ( note- ·e 
qne o algodão 

Compra de 20 ani- mócó, de semen-
maes de trac-çã-o · te fornecida pela 
(bois) a 500$000 10 :0008000 Directoria de Pro-

10 aradores a 3$500 ducção, tem ex-
(durante 30 dias> 1 :050$000 cellente fibra e 

10 rapazinhos a va]e muit@ mais 
2$000 para tan- que o outro) 
ger os bois (du- \ enda de 10 ani-
cante 30 dias) 600$000 maes de tracção 

Arados e grades ( a e o m p r a d o s 
Directoria de Pro- no principio do 
ducção os em- trabamo e agora 
presra sem ne· d e s n e e e s s a-
nhum onus) rios, ( os outros 

Plantio e replantio 10 animaes fica-
tomando-se por riam para os tra-
base uma media balhos de aração 
alta de 24$000 nos annos subse-
vor hectare, de quentes) á razão 
accõrdo com as / de 600$000 - ( O 
observações [ei- bo,·ino, como lo-
tas 1 :200$000 dos sabem, va1o-

2 Desbastes a enx.a- riza-se á propor-
da, no pé das ção que cresce e 
plantinhas, á ra- se aIX)ansa, sem 

16 :ooo. ·uoo 

zão de 500$000 1 depreciai-o o tra-
UJn l :000$0001 balho) 6:000$000 

Capina mechanica ( J O culti- O capitalisla que desviasse o 
vadolies, 10 bois e 10 trabalha- seu dinheiro para o plantio de 
do.res): 50 hectares de algodão mocó 

Os bois, de cJccôrdo eom esla 
nota, foram comprados para o 
servíço de aração. Qs c ultiva.­
dores serão emprestados pela 
Directoria de Producção. 

empataria, é certo, no primeiro 
anno, uma quantia max1ma de 
14 contos e quinl1enlos mil réis. 
"Empalar" não é bem o termo 
µorque o dinheiro está renden· 
do um juro fabuloso. Como'! 
Vejamos. 

10 trabalhadores a 
3$500 por dia, du­
rante 80 dias 

Ficaria a terra -- agora va-
lorizada dez vezes mais - e l O 

2 :800$000 animaes de tJ:?acção no valor de 
6 eon tos de réis. 

Agora · pa . semos a contar u 
q.ue os 50 hectares Yã o gastar e 
produzir nos anno que se se­
guirem ao primeiro . 

DESPESAS NO 2 .0 ANNO 

10 empregados pa­
ra trabalharem ú 
t e r r a, (capinas 
mechanicas, pó­
das, tratamentos 
vari os, pulveriza-
zões, colheitas, 
etc.) a 3$500, 
dµ ranle 150 dias, 
em media, no an­
no 

10 mulheres ou n1-
paoinhos para a­
judarem no tra­
balho (guiar bois 
e auxiliar aos ou­
tros em lodos os 
mistéres) a 2$000, 
durante 150 dia s, 
em media , no an­
no 

; :250~000 Fazenda Mangabeir~. Canna e a.b.acaxi mostr,ndo a. pujança. das terra, para. 
bybanas. Pla,nt1os feitos para a distribuiça,o gratuita de sementes aos 

lavradores· do Estado. 

ber: al1.1udão no Yalor de 1 f1 con- O lgod-o ' ' º a , a 1noco e uma 
tos e 6 contos de animaes que, 
do 2. 0 anno em rlianle. j á não das 1naiores riqu~zas do 
seriam necessa rios á F azl:'nda. Brasil e a maior riqueza do 
No egundo :..ntno. dispendendo 

Comha te ás pragas 
Trabalhadores ex­

traoJ·dinarios p,1ra 
a colheita 

ainda a irnportancia de . . . . . . nordéste. Cresce e produz 
3:0oo:·ouo 14:350$000 com trados rullu- (.'0111 pouca chuva. Se capi-

500$000 raes da la oura e rom acqui s i-
ção no machinario a~ricula in- nado a tempo, produz sa-
dispensavel , e.olhe ri ~ algodão fras \'Ulluosas mesmo nos 

1 ;.)00$000 no valor <le 40 contos el e r~is. d l 
Do 3. 0 a nno em diante havi a annos e e lUYas escassas. 

Compra de 10 cul­
ti\ adores e 10 pul­
verizadores (, al e 
m ais a pena ad­
quiri 1-os logo no 
2. 0 :mno, uma 
vez que a Fazen­
da j á está organi­
zada e não (."on ­
,,t'•m ~o pro1 rit:' -
18rio , in •r ·em­
pre <lependendo 
do Estado ) ao 
pre ·o m dio ck 
210 ·000 o <'lllli-

ainda menos par·\ ~astar e im ­
porlancia iguaJ á precede nte pc1 -
rn ganha r. 

Tudo foi ·previ s to dentro de 
uma media alla d(• dcs prs~ts e 
baixa <le receila . medi-t que po­
deria se r me lhor , dadas as c·on­
dições exc.cµciona e · de <"lima e 
solo que se e11<.·onlram e m ce rtas 
regjões na Par.-1hybt1 . 

Fornece a niais valiosa fi­
bra do Brasil. E um algo­
doal dura 1nui los annos, ga­
rantindo por largo espaço 
de len1po a subsislencia de 
quem o ph1nlar. Quem for­
ma urn ,dgodoaJ extenso 

Planlar gra ndes a rca s de ;11-

godão mor.ó, apnweitando as lelll a Yida garantida. E pos-
incomparaveis condic:.ões <lC' ccr· · , '1 l l d 
las regiões do Curima tabú e do suira llfll a go< oa lo OS OS 

ador e J :")O, 000 u 
pu lvel'i zaci or 

Imprevi s tos 

Serlão, devi a ser ~• preorcupH ·ão i que lt'n<lo lerras no sertão 
3 60U$00'1 mais seria do µar a hyba no mais , . . l . . 

: 500. 000 favorecido pela fortuna. Me mo dS 1111 O e eseJaI em. 
___ _ se o algodão, por uma d es ta s ChC'gou, no sertão, a épo-

l catastrophes que á. ezes appa- d <. t 
Tota l dn · despe a· 

no 2 .0 a nno 
l 4 :3 0$000 recem em um producto commer- ra r prepél rar erras para 

c.ial , cabi sse da ~ran~eza actu~I os planlios do proxilno 
RECEIT A . 'O ~-º ~N. O 

pa ra a des valonzaç.ao, ha eo:na () (' 1 • ~ 
ainda enormes poss1Lilidades él n no. s azenot1 ros nao 
para o- plantadores tle moró, se ckn·m descuidar. E' 
pois rarí ssima s são as regiões 
do mundo que podem. como a tra lar, com 11 rgencia, das 
Parahyba, produzir :-1 lgnclãu a brocas e derribadas e alas­
preço inf eriur a 8. ·ooo ··, a rroba. 

Plantar a lgodão 1nocó é ali- tr8l-as o ma is possivel para 
cerçar a pJ·opri economia em que grandr. sejam os a]go­
bases solidas. E começar logo a 
plantar é dai' umH aclmiravel doats plant~Hlos em 1937. 
prova de Uno e nwvime nlar ca-
pitaes em um emprebendimento 
que, enriquecendo a quem o le- OOMP&A, 
var a cabo, trará , ao m esmo 
tempo, uma prosperidade maior 
á Parahyba e ao Bra · il . 

OMEGA NACRE, 

2 .500 arroba· de a l­
godão (50 arro­
ba por hecta re, 
o que é uma me­
di a pequena ·e a 
rompararmos ao 
Campo "]lhaº' da 
Directori ~ 
de Producção, nas 
varzeas do rio do 
Peixe. municipiu 
de Sousa, o qual 
vae dar, este an­
no , uma media 
pouco inferior a, 
100 arrobas por 
hectare) a 16$000 

(Communicado do Oepa rla - bronze, cobre e ailum.illlo, ~n. hm• 

P 1. 'd d d dição, pelos melhores preços. - Rua 
40 :000$000 mento de ub ic1 a e a Direc- Santo Elias, 180 - Das '1 ia 1 "cba 

to1•ia de Fomento da ProdueçJo 

Lucro liqui<lo 
2. 0 anno 

do 
2õ :650, ·ouo 

Vegetal da Parahyba). H ú U horaa. 

SRS. AGR CUL RES Por esta nota \'emos que o ca­
pitalista tirou o dinheiro ''em­
patado", coru largas sobras, e E CRIADO ES fücou com a terra eada vez mais 
producti\'a, corn 10 animaes de -·----­
tracção agora num valor de tal-
yez 6 :500$000 e com 40 mauhi-
nas agricolas num valor de.... EVllAE ABORRECIMENTOS CERCANDO AS VOSSAS 
3 :240$000 ( com a de;preciaçâo 
absurda de 10 % ). 

Como as despesas ainda são 
mais reduzidas no 3. 0 anno, 
uma vez que o capita lista não 
teria mais que comprar maeui­
nas agrícolas, podiamas ex.ten­
der ainda mais os presentes cal­
culos, o que não carece mais 
porque o pJ·oprio intel'essado 
pode fazei-o sem maiores es­
darecimenlos. 

Ficou provado, assim, ttue 
uma pessôa que empregasse 
36:500$000 em compra de terra, 
animaes, etc . , e num plantio de 
50 hectares de algodão mocó, ti­
raria da Fazenda, logo no 1 . 0 

anno, Q valor de 22 ounlos a sa-

PROPRIEDADES COM O AFAMADO ARAME DE "AÇO" 

GALVANIZADO MARCA 

'' M 1 ., ' 
O ARIME "MIRAMAR" E' A GARANTIA DO CERCADO E 

O "SOSSEGO" DO PROPRIETARIO 
--DISTRIBUIDORES--

CUNHA RÊ GO ·1 MÃOS 
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EX~ORTAÇAO PARAHYBANA DE BATAT I NH A EXPORTAÇAO DE AL GOD AO 

Praça 
, 

e . vortadoi-a 

He. li I no d:1 
C::1n1pin~1 (i r:1 nd e 

" " 
" 

( E 1\1 I' I L O S ) 

Mercado 
comprador Typo A 

pn rlc jú pu bl ic~1 d:1 .. 
.1 < >:i o 1 > <'ssú:1 1 . o,->o 
Hcri l'e 1 '.2. o.,o 
11 ~1b;1_v~1n n:1 300 

Typo B 

1. 2GO 
1 O. 8:>0 

:mo 

Typo C Total 

49 . 100 
2. :100 

!>-:t. 450 

As exportações a lgodoe:ras do Brasil. n o período de ja neiro a abril 
de 1936, diminuiram sensivelmen te em relação ao m esmo espaço de tempo 
de 1935 . Dos paises importadores, a Grã Bretanha nos comprou 13. 054 to_ 
neladas cont ra 9 . 308 nos quat ro m êses iniciaes do anno precedente; a 
França 4 . 251, contra 3 .385; a Hollanda 1 .021, contra 589. e o J apão 4 .604 
toneladas contra 12 em 1935 . As remessas de algodão para o exterior nos 
renderam de janeiro a a br il de 1936, 1 . 117 . 164 li bras-ouro, sendo que no 
a nno an terior. no alludldo período, obt.ivemos 1 . 843 . 922. A xportação por 
portos de procedencia . de janeiro a a,brll as ·im se expr ssou cm qua t,idacte 

e contos ele réis: 

Portos de procedencla. Toneladas t;on t-os de réis 
" • " J ojo Pessc'>:1 

Hcci l'e 
,) . 2!)0 
.:1 . ;°) ; )() 

2 . 29ti 
1. í70 
1 . 100 

noo 
8.028 
6. ;120 
3.083 

Belém . . . . . . . . . . 

1935 1936 1935 1936 

. . .. . . . . 11 8 31 574 103 

" 
" 
" 

. a 

~ ~l l~JI 
.\ lossoró 
.-\ r~H;jg 

1 .fü-{ '1 

2-1 O 
100 

:1()0 
1 )o 

~100 840 
280 

Sã.o Luiz .. . . . . .. . . . . . . . . 
fl ha elo Caj ueiro . . . . .. . . . . 
Camoclm . . . . . . . . . . . . . . 
Fortaleza .. . . . . . . .. . . . . 
Aracaty . . . . . . . . . . 
Areia Bran::a . . . . . . . . .. 

. . 648 593 6 .999 2 .022 

. . 2 . 156 1 .080 8 .701 3 .85~ 
. . .. . . 39 170 

12 .526 7. 3'/6 45 .77G 26 .210 
179 3 777 13 
734 121 2 .999 459 

TO'l'A L a 1 '-~ dia 2~~ de ju lho p/ pa sado . . . . . . . . . . . . . 94 .001 
Natal . . . . . . . . . . . . .. . . 4 . 653 3 .962 22 .000 16 .911 
Capedello 12. 931 7 .335 58 .024 28 .558 

DEDUÇõES PRATICAS A 
TIRAR DO CONCURSO DOS 
PROCESSOS DO COMBATE 

Á SAúVA 
Foi, realmente, em muito bôa hora 

que o Ministerio da Agricultura em­
prehendeu a campanha contra a saú­
va. 

EXPOR .AÇÃO DE SUB-PRODUCTOS DO ALGODÃO 
somma promissora de 23 . 816 contos . 

Recife . . 
Maceió .. 
Penedo .. 
Aracajú . . . . .. . . 
Bahia . . . . . . . . . . .. . . 
Rio de J aneiro . . . . . . .. 
Santos 

Total 

Valor por unidade 

7 .606 7 .739 32 .254 30 .641 
1 . 778 593 7 .503 2 .297 

71 204 327 808 
164 20 734 81 

. . . . 40 195 

. . . . 272 109 1 .300 414 
3 .997 6 .605 18.979 30 .725 

46 .912 35. 771 207. 312 143 .095 

4$419 4$000 

A commissão encarregada de presi-4' 
dir ao concurso dos processos de com­
bate á saúva acaba de apresentar o 
seu relatorio. 

A cultura elo ,. ouro branco · não é 

apenas responsavcl pelo a bastecim en­
to _da materia prima mais importante 
das industrias radicadas no Brasil, 
que é a industr ia textil, por um a ex­
portação abundante. que já se col­
loca em segundo plano. no cadastro 
de nossas vendas externas, cedendo 
logar apenas ao café, por um cornmer­
cio algodoeiro intra-nacional, que é o 
mais avultado dentro dos limites da 
F'ederaçã.o. pelo emprego de milhares 
de operarias, de agricultores, de inter­
m ediarios. de commerciantes . Repre­
septam também os seus sub-product,os 

Para que melhor se a pprehenda e 
que representa a importancia dessa: 
remessas para o estrangeiro, relativa_ 
mente aos outros productos que inte­
gram a nossa economia de exporta­
ção, basta considerarmos que dura n­
te todo o anno passado a nossa ex­
portação de carne em conserva foi 
de 18 . 703 contos. a de arorz de 10 . 985 
contos, a de lara njas de 20 . 211 con­
t,os . Com excepção, pois, das vendas 
de café, de algodão em ram a, de car- · 
ne d vacca congelada e de banana, 
durante todo o anno de 1936 nenhu-

<Do " Monitor Mercantil", de 1 de julho passado). 
• 

A RI Q u E z A' e R I TI e A Por este documento official se ve­
rifica que eram numerosos os ingre­
dientes. &.s machinas e os varias me­
thodos ele combater a saúva. mas que 
na prova pratica quasi dois terços se 
revelaram inefficazes . 

O Ministerio alijou de sobre os hom­
bros da Lavoura este peso morto . 

Dos 86 concorrentes 24 desistiram 
e 32 foram desclassificados . 

Restaram 30 meios selectos de ex­
tinguir sauveiros . 

Nestes 30 escolherá o lavrador o 
que mais convier ás condições natu­
raes do meio em que vae operar . 

Não é facil , em poucas linhas. re­
sumir os largos quadros que conden­
sam os resultados do concurso, mas 
o bisulfureto de carbono, em volai,i_ 
lização natural ou forçada e o arse­
nico branco se m ostraram os melho­
res for micidas. 

Mas entre as varias marcas de bi­
sulfuretos. conseguiram melhor clas­
sificação o Independencia. o Brasi­
leiro, Quatro de P áos. Mata-Içá, Ju_ 
piter e entre as machinas insuflado­
res de gazes de combustão do arsenl­
co, figura o Fólle Matador . . o Paten­
te, o Imperador , o Terremoto e o In ­
fernal. 

A' classificação da efficiencia, se­
gue-se a do preço porque se conse­
gue extinguir cada formigueiro . 

Nesta classificação a lcançaram os 
formicidas líquidos logar de escolha , 
entre os primeiros classificados (só 
os que extinguir am os formigueiros) 
os seguintes: 

Bisulfureto de carbono I n­
dependencia 

Bisulfureto de carbono Bra­
sileiro 

Bisulfureto de carbono Qua­
tro de P áos 

Bisulfureto de carbono Ma­
ta-Içá 

Bisulfureto de carbono Ju­
piter 

Formicida J upiter 

18$400 

17$700 

21"$800 

40$800 

42$400 
35$900 

Entre as machinas insufladoras de 
a rsenico ficou assim distri buído, pela 
média de cada formigueiro extincto : 

Fole Matador 17$600 
Fole P,atente 19S100 
Extinctor Imperador 16$500 
Extinctor Terremoto 1934 21$600 
Extinctor Infernal 21$400 

Como se vê, ha evidente vantagem 
economica em se utilizar, estas ma­
chinas . 

uma achega de monta em nossas ex- ma outra parcella de nossa exporta­
portações para o e trangeiro . ção para os mercados estrangeiros 

Só no periodo comprehendido de excedeu o "quantum·• vendido em 
10 de jan iro a 31 de maio d 1936 a inco m éses, tão sómente, de 1936, 
exportação d .:ses sub-producLos e em mat.eria de sub-productos do a l-
decompoz· de m~ neir::i, <'guint.e: godáo . 

Se 

Quando, pois. se procura ajuizar da 
Contos verdadeira riqueza plasmada pelo acl­

v nto da área algodoeira em nosso 
2 932 Estado, mistér se faz não olvidar que 
2 .384 
8 . 770 

192 
9 .507 

a fibra traz com igo diversas ou­
tras modalidades de enriquecimento 
da Nação que a explora . 

!De " O Jornal", de 9 i7136J. 

--·--- ------ - --

Temos chamado a attenção para a 
necessida de de extender á cultura e á 
exportação de limão a mesma assisten­
cia que se está prestando ás laranjas. 
A riqueza citricola de que se faz tan­
ta propaganda, comprehende, de fac­
to, esses e outros fructos . 

A exportação systematica do Bra­
sll, ao que podemos apurar , só se ve­
r1f1cou, nos ultlmos tempos, de San­
tos para. o Rio da Prata e os limões 
têm sido enviados do municipio de 
Sorocaba. 

Entretanto, como accentua o Dr 
Franklin de Almeida no seu parecer, 
o limão é das fructas citriaes a que 
occupa o segundo logar nos grandes 

ainda a 
productos. qu 
cabotagem. para van 
sileiros. teremos que 
exportação àes e artigo' akan 

O QUE NOS ESPERA ... 
mercados mundiaes, sendo a sua pro_ 

Go erna.r é prever ... A. experiencla ducçáo exportavel calculada em . . . . 
alh ia póde servir-nos na solução d~ 18.000.000 de caixas, "sendo que Hes­
no o.- probl mas. se houver O neces- panha, Portuga l, Hollanda e Belgi_ 

u á E sario cri rio e bom senso para adap- . ca, na uropa, concorrem nos mer-
- - - - tal-a ás nossas exigencias. ca dos da Inglaterra com 35.000 tone_ 

Ü café fez a grandeza de Não é impunemente que o homem la.das destes fructos dentre as 40.000 

S. Pa lo. E O nordéste comraria a natureza e os phenome- toneladas ; são ª'nualmente importa­
nos alarmantes que se r eproduzem das da Africa do Sul , Estados Unidos, 

pOSSUe Uma TÍQ Ueza maior em scala nunca vista nos Estados Argentina, Brasil e outros paises for­
do que O café. E' 0 algodoei- Unidos da America-a nação m ais 1L necedores, as 5 .000 toneladas restan­

ca e mais poderosa do mundo - são tes ". 
ro mocó. Póde, tambem, f a- consequencia da falta de previsão dos "Com taes esteios podemos pensar 
zer a nossa grandeza. Plan- seus governantes. no Brasil em plantar limões para sa_ 

Ha mais de 30 annos espiri tos pre- tisfazer á clientela universal , dia a 
te mocó em grande quanti- videntes vinham avisa ndo o governo 

dade; tr ate-o bem, capinan- das consequencias maleficas de um O ALGODÃO EM S, PAULO 
desflorestamento excessivo. para dar 

do-o varias vezes com o cul- logar a novas plantações em terrenos 

tivador,. podando-o cuida- virgens em seguida abandonados as­
sim que diminuiam as safras . 

dosamente. E o algodão T elegramnías diarios vêm confir­

mocó pode tornai-o tão po- mando os exames officiaes feitos re­
centemente pela United S tates SoU 

deroso e r ico como podero- Conservation Service (Serviço de Con-

sos e ricos eram OS f azen- servação do Sólo dos Estados Unidos), 
que descreve o quadro tragico da ero-

d eiros de café, em s. Paulo, são do sólo em toda a nação, excep-

d d - tuada a região de Nova Inglaterra e 
antes a super-pro . UCÇaO. 1 outras áreas separadas umas das ou-

Um algodoal mocó dura 1' tras em varias partes do pais . 

I E Esse exame meticuloso abrangeu 
tanto quanto Um Cafeza • ◄ 1.889 .000 . 000 de acres (2,5 acres equl-

produz a n1elhor fibra do I vale a um hectare) e mostrou que 

B 'l um terço dessa ár~a colossal, que até 
raSI • ha poucos annos se compunha de 
Plante mocó e enrique- terras ferteis, florestas espessa.5 e 

campos excellentes para criação, está 
seriam en te compromet tida pela ero-cerá. 

ções im portan tes a fazer , e que mos­
tram a superioridade da m achina 
Terremoto, neste grupo mais mal roL 
lacada, quan to ao preço. 

Trata-se do seguinte. Não ha via 
escolha de formigueiros, quem decL 
dia era o acaso e este qu iz que cou­
besse ao •· F ole Matador .. formigueiros 
com um total de 340 panellas. ao "Fo­
le Palen te", com um total de 339, a o 

são . Varios milhões de acres ficaram 
destruidos, sendo inuteis hoje para a 
agricultura e a criação . 

Verificaram os funccionarios desse 
serviço federal que havia necessidade 
de providencias immediatas e vigoro-
sas, com o auxilio dos Estados, muni­
cipalidades e proprietarios interessa_ 
dos, a fim de restaurar em parte a 
productividade das áreas . 

A safra paulista de algodão repre­
senta já um volume de 600. 500 far _ 

. dos ou 119 . 700 . 963 kilos. O total do 
algodão classificado até agora é duas 
veze:5 maior do que o de igual periodo 
em 1935. Sabe-se estarem fechadas 
negociações para uma ,exportação, es­
te anno, de 80 milhões de kilos da 
preciosa materia prima . 

Durante o mês de ju1tho, segundo 
informações est'tl.tisticas de Santos, 
foram embarcados para o estrangeiro 
139 . 606 fardos, sommando 24 .41 O. 671 
kilos . Desde 1 . 0 de janeiro a expor­
tação foi de 231 . 4_93 fardos. com o 
peso de · 40 . 666 . 194 kllos, sendo que, 
em igual periodo do anno passado, 
foram apenas exportados 126 . 859 far­
dos, com 21 . 485 . 258 kilos . 

Donde se infere que sómente em 
junho proximo findo a exportação 
algodoeira supplantou as remessas de 
seis mêses do anno anterior . 

(Do " Correio da Manhã ", do Rio, 
de 18 J7!36). 

videncias contra os devastadores de 
mattas e outros fazedore.s de deser­
tos . 

dia penetrada da significação do li­
mão no racionamento do homem cl­
vllizado, para. o qual o equilibrlo aci­
do basico e a entrada de vitaminas 
constituem óbjectivos precípuos." 

O relator estuda e recommenda os 
estudos e as pesquizas scientificas. 

Sigamos a Italia, estudemos com 
Menozzi. Pra tolongo, Pet ri, Sachetti, 
Emiliani, Savastano, Glvelli, Stradelll , 
Rabinovitz_Sereni, Zavanaja, Bellini e 
Pavacino e não desdenhemos do 
quanto ensinam os pesquizadores in­
glêses de Tel Aviv, Reichert e Hellin­
ger, principalmente, cujos resultados 
scientificos disseminados pelo "Hadar ' 
dos Hahda aos Soffs, estão servindo 
de base á mobilização economica ara­
be, nessa phase do seu renascimen to, 
por elles denominada de "ResurreL 
çáo". 

E ' o quanto fundamentalmen te t e ­
mos de fazer , em nossa limitada com­
prehensáo deste problema, cuja so­
lução somente póde ser encontrada na 
educação technica profissional do 
productor de limões, do operario de 
limões, para não cahirmos no erro em 
que incidiu a agronomia européa, 
principalmente a allemã, a qual, todos 
sabemos, sempre se preoccupou em 
elevar o rendimento cultural por mais 
sábia combinação dos elementos fer _ 
tlllza.ntes da terra, abandonando, con­
sequentemente, o rendimento do ho­
mem, méta principal da organização 
agricola norte-americana, que temos 
de adaptar no Brasil, e que agora a 
agronomia européa está copian do, á 
frente os allemães. 

Por via de consequencia, temos de 
instituir o mais depressa possível, os 
cursos rapidos, na séde das zonas cL 
tricolas, de plantio e tratamento dos 
pomares industriaes de "citrius ", a 
pratica da mais intensa propaganda 
pelo cinema e pelo radio dos aspectos 
Interessantes da exploração da rique­
za cítrica mundial. " 

O limão é trivial e barato nas nos­
sas terras quentes. E ' indispensavel e 

não cultivavel em toda parte. Ne -
sas condições, não devemos esquecer 
essa riqueza tão facil de ser conduzida . 

O Mediterraneo, em cujas costas 
florescem os limoeiros do antigo con_ 
tinente, vae ser o centro de agit ações 
que se vão intensüicar. 

Embora se verifique o preço mais 
baixo deste processo, elle é na realida­
de ainda menor, porque a mão de 
obra que foi levada em conta, deve 
ser muito mais reduzida no interior 
do país, onde ella é, por vezes, quasi 
nulla . 

Descontada a mão dé obra, o preço 
pelo qual se convegue a extincção de 
cada formlgueiro fica assim red uzido: 

. "Extinctor Irnperador" com um to­
tal de 397, ao " Extinctor Tnfernal " 
com um total de 260 e ao '''Ext inctor 
Terremoto 1934 ", com um total de 
509 panellas. 

Seria longo enumerar o que está 
fazendo o ~erviço de Conservação do 
Sólo Americano para isso, mas a li­
ção tremenda deve approveitar -nos, 
antes de chegarmos á situação de ver­
dadeira calamidade que Já. attingiu 
os Estados Unidos, affectando a vida 
de toda a população, ava.lia.da hoje 
em 127 milhões de almas . 

Pelo Brasil afóra é !acil verificar 
que vamos caminhando rapidamente 
para transformar esse pais majestoso, 
em que a natureza foi tão prodiga, 
num verdadeiro Sahara . 

Não será para os nossos dias, nem 
para os dias dos nossos filhos, ma.s 
certamente os nossos netos verão dias 
de amargura e de terror, se não pro­
videnciarmos desde já para anniqu1-
lar a acção nefasta dos que só pensa.m 
no dia de boje, o com o estomago . 

Mostrámos como a grande guerrn 
realizando-se na Europa em campos 
de beterraba, valorizou o assucar e 
fez o reniu;cimento das uzinas de can­
na em Cuba, no Brasil e na Argen ti­
na. A pratica do New_Deal do Presi­
dente dos Estados Unidos, limitando 
a. producçáo d,_o algodá-0 e a ma tança. 
de sutnos, deu prosperidade ás cultu­
ras algodoeiras e á. exporta ção da 
banha. As propr!as decisões da SHpre­
tna Côrte Já fizeram oscilla,r certa$ 
cotações. 

Fole Matador 
F ole paten te 
Extincwr Imperador 
Extinctor Terremoto 1934 
Extlnctor Infernal 

9$600 
8$300 
9$600 

11$500 
8$600 

Ha, no entanl,o, certa" consid 1·:1-

Levando, portan to, em conta o ta­
manho dos formigueiros, coube ao 
" Extinctor T eremoto 1934 " a tarefa 
mais dlfflcil . revela ndo-se por tanto, 
o mais economlco . 

<Do "Correio da Manhã", de . . . . 

Não precisamos sahir do nosso pe­
queno Dlstricto Federal para ver ~ o 
que nos e!rl)era", se nê.o houver qua.n­
t-0 ante. lmmedlatas e energto"s pro_ 

(Do " Correio ela Manhã", elo Rio, 
de 17 J7!36) . 

Pelos mesmos motivos, as possive-15 
luctas no Mediterraneo vão da,r a.o 
commercio do limão outras opporlu­
nidades, moditlcando diversas corren. 
tes commerciaes. 

(Do "Jorna l do Conunercio") J. ! 



, 

:Hoje, que se tem. con eguido itn1J -

dlr q~ie o .. mo aico .. dê cabo ela 111-
Glustria ca1:imavieira pode , . · -se encarar 
o culLlvo da cann de a:.~mca.r no 
Bra.,·11 omo um etnpreh ndim nlo 
dig?10 d~ inellwr :i tt,"n\· o do ricuL 
tu·, poh~ paga-lhe bem o iorço des­
P•' ,<iido nú tr bnll1os c\11 ,uraes . 

A canna C'le a . u e r. bo1Jankum('nte. 
P rLenc á familia da. grami•1 a . 

Cont~L-Se por mu· os • nno. 0 ~ u 
)) rioclo d , ida quando (l'UlLiv da re­
gulann nti em clima e ·olo que lhe 
s jam favor::wel . Em \'arios E t; dos 
conhecem-se e:anna ,·1aes qu têm mais 
de 20 annos. como occone no Rio ele 
Janeiro. cm P rnainbuco. Maranhão. 
na Parahyba etc. Sm S. Paulo um 
cannavial dura muito m•no : a quar­
ta parte ds.quelle Lempo já é alta du­
ração naquelle E tado. 

A canina, pela confor1nação do eu 
sysLema radicular e sua disposir.ão 
peculiar. forma as chamada oqt;ei,_ 
ras, o que assegura a conLinuação da 
vida pr@dHctiva ela planta. 

Como i1a diversa varieda des de 
cannas. o que altera a grossu1·a. a 
côr. a forma dos colmos ou gomos. 
não se pode traçar um perfil certo 
para isso mas é dos nós que saem 
as folhas, assim como os "ouros·• ou 
gemmas. que dão lugar a outra pla11-
ta. De cada gemma ou olho, sahká 
um novo pé de canna ou seja. mais 
tarde, uma touceira. 

A eanna amadurece aos 18 mêses. 
podendo esse prazo ser menor, con­
forme certas condições de clima, ter­
ra, tempo da cultura. etc. 

A maturação da canna de socca se 
faz em 11 a 13 mêses, notando-se que 
a temperatura mais alta favorece a 
planLação mais precoce. 

O sr. W Coêlho e Sousa, dividiu as 
zonas do nosso pais, de accôrdo com 
a maior ou menos capacidade para 
a producção de canna, em relação ao 
c·lima, o que fez lembrando, 111,re 

oubros pontos, que esta J uma cul­
turai para regiões quentes e humidas. 

Pa:rticularizando o caso para o 
BFasil. verifica-se que as condições 
melhores para ella enaon bram-se na" 
regiões tropicaes e sub- Lropicaes e no 
Nordéste na sua parte littoranea.. ao 
passo que, o mesmo nã,o se ve1:j.{ica 
na.: região temperada. A primeira 
comp:rehende o ext,remo norte. a l)a_ 
eia amazonica, de clima torTido e hu­
mido, ameniza.do pelas florestas e !\S 

chuvas; a segund'ai, menos q<1ente que 
a anterior. é caracterizada. pela oni-­
tancia da temperatura, cuja variação 
não passa de 12 gráos. abrange o Ma­
l'anhão e o Piauhy; a terceira tá 
"Omprehendida pelo littoral do E lita­
do do Ceará até Sergipe, onde a cul­
~ ura da canna ahtinge a sua mai<-n· 
pujança, aihi se enconbrando grande 
numero de usinas e banguês. A ul­
tima região que nos interessa é a Jit_ 
toranea do centro. de clima tempera­
cio e bastante humido. a,hi temos os 
Esta.dos do Rio de Janeiro, e de S. 
Paulo; nesta parl,e chove muiLo. es­
pecialmente p1·oximo á Serra do Mar. 

Nesta zona ha. a notar os extremos 
ele t.emperatura. os calores tropicae 
de dezembro a fevereiro e as geadas 
de junho. 

E' na.tw·al que a canna de assucar, 
seja sensível a taes extremos de tem­
i,eraturo, p1,- incipalmente quando no­
va. 

Tanto asstm que ha variedades exi­
gentes que não supportam variações 
tão bruscas; outras se adapt am a es­
tas, perdendo um pouco de suas bôas 
qualidades. 

Neste particular 
ções interessantes. 
nambuco, campos, 

nota.ln-se observa­
Nos climas de Pe1·­
Antilhas e Hawaii 
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o QUE E' A~RONOMIA 
Não é fóra de pro.msito divul"ar, 

iendo-se então em cada uma O ater- no Brasil, 0 que vem a 1-1er agono­
rame. to da ; cov~. C·U a cobertura mia.. . Tanto não é que alnc! Loja 
dos sulco primitivos de plantação, persiste O equivoco ou a, c..:nfu ·ã:o la­
até que depois da terceira. t r-se-á mentavel de considerai-a i .,, r~nw. 
eleva elo em cada touceira um cana- uma depenctencia. eia Engenh. rla. 
leão . Nas grandes, como nas pec. ie- No tempo da Esc()Ja Real t' '! J ..o 
nas !í>lanLaçôes as campinas de terre- Bento das Lage ·, que oe conft:l. li.~,c· 
nos pl'eparados a ma.china. deverão a funcção technlca profissíona.J da 
· er feitas com o cu!Uvador. E' erro O Agricultura. com a do engenhei, ·. 
emprego da enxada neste caso. além ainda era per iU,ldo. pois a propria 
elo que torna-se anti-economlco. E' formação daquelle profls:üonal pro­
aLé util passar constantemente uma cessava-se no senUdo daquella con. 
esce.rifador no solo dos ca11naviaes. fusão mesma. como medida sa..lvade­
vi <-a ndo conservar nelle a humidade ra da propria carreira dos que se inclL 
do orvalho e ctas chuvc..s. naram para Ceres. prematuramente 

T? oeir~ de cann:\ P. ?· J ., isola.da, par moot 'ar o que sã.o as <'li'.B.DaS qu-e a 
Daecto. 1-a ~e Proo.ucçn.o s tã. dist,r-füuindo gra1.oita ,ente acs agri ultorcs do 
Est&;d0 ._ a, _f•~ de le\':tr· a bom tel'mo a campanha. de exte m inio ao mosak:>. 
A dis.tnbmçao est a.nno se~ de 800 tonela<fa-s . e innumeros ,~o o. agrioal. 

Nesta ordem de idéas é ainda re- demais talvez. Mas. hoje essa insis­
commendàvel o 'desfolhamento" da tencia só póde ser levada ã colllta de 
canna. em cada ca,pina. por quanto uma maior ou menor ignora.,ncia so­
durante o seu crescimenLo forma-se bre O que realmen te é a Agronomia. 
espesso manto de bolhas a cobrir as - conjuncto ele sciencias. com indi­
c:i.nnas . A pratica verificou a conve- vidualidade propi1a, e não méra de­
niencia de se retirar consLantemente pendencia de outra qu~lquer. por mais 
as folhas cahidas. murchas e sêccas. honrosa que seja Lal dependencia. 
Oom isto facilita-se a penetração do . Fazer prúduzir a tena, cada vez 
ar e da luz no cannavíal, permitvindo. , mais_ e meThor · · · Eis a finalidade 
assim. melhor desenvolvimen~o das 

I 
pr_a.tica. ª que deve chegar a Agrono-

1 t in . 1 t . mia. p an as, e pr c1pa men e evita-se a F 
proliferação dos fungos, tornando-se t azer .~roduzir a terra seja "clirec-
adia a cultura. 1 amente por meio da cultura de tores qne já foram beneficiadoo. 

as "ca nuas amare1las ·• Cayenn,1,. 
Bourbon, Yellow. Caledonia. etc. pro­
duzem bem: emquanto outra.s varie­
dades vermelhas dão melhor no Egyp_ 
Lo, onde a,s primeira n- o med11am. 

Em S. Paulo a variedade Oayenna 
foi substituída por out,ras. como a 
Luzier Roxa . Riscada. Ro ada. e1,c., 
que se manifestaram mais rusUcas. 
não invertendo tão facilmen1,e o as­
sucar. No proprio Est,aclo depan.m­
se com differenças de uma'S regiões 
para outras, em relação á adapt.abi­
lldade das variedades de canna, o ex­
emp!o t pico é dado pela differenç.a 
que a.presenta a canna Rosa quando 
cultivada em São Paulo. onde se mos­
tra de superior qwalidade. compara-11-
do a,s culturas da mesm variedade 
em Campinas . 

Neste pa rti~ul.a r 
tar outro facto. a 

ode-se ainda ci­
nna Ro ·a, cul­

n época d 
•·olhei a 1,ns nt .. 1 . t tiir , 

casca e d facilmPn te ã 1,r ssao da 
unha. é a sucarada de· • ?.:- e t'acil-

mc- ·· ra . 
J)l"PT11 tr a ua 

unha. a 
o 1,·o dura · q, 11 

pod m tnt ural -a · 
ucarada 

D la m rti r. no ca u rl< 
assucar app rece co o 
t.ura ·, o factor cUma 

A E COLH DA VARJ ,DAOE 

Quem. como o au tor d . ce tr balh Q. 
li er i it do do nor te a sul o nos..o 
pais. percorr ndo ~ zona · onde e 
cultiva a canna de assucar, terá. ,·i to 
no corte de um anne \ ia 1 sabirem 
hastes de todas ai-: córe . desde o ro­
xo, verde, listado .. e c .. de todos o 
tamanhos e consequentemente de to­
dos os rendimentos de sacch ose. 

Semelhante mist,ura t - o genera l:za_ 
da resultou da import a - o de diver­
sas variedades plantadas em oromis ­
cuidade com ou1,ras. original do a pri­
mei1'a mistura de variedades . Da.hi 
por dcant,e, as plantações foram se­
guidamente feitas sempre com e tar as 
mi-.turadas. Disso rer;ul t a a hertero­
geneidade do aspecto dos c-ampos. do 
sou rendimento. da existencia de 
llottceira.s um s mais resistem.es ás 
doença.e;. pragas. i.ntemperi s e outras 
mais su_ieitas a esses cont.ra~mpos , 

Tal mist,ura de variedades é noC'iva, 

não só do ponLo de vista industrial, 
eomo constitue um elem nto favo1•a­
vel á disseminação do "Moisaco ··. que 
prospera ben: em um cane..nvial onde 
encon tra ca nna de t udos os ma,tizfls. 

Muitos la,vradores da canna. não dãe plantas economicas, seja "indirecla­
a devida attençâ0 a esta operação; mente•· pela criação do animal do­
entretanto de suas reaes vantagens mestico - preciose transform-ador e 
pedemas dar testemunho pessoal nas valorizador das colheitas. 
culturas que vimos e fizemos. Por is- Alai eSt á. del1mitado o campo das 
so recommendamol-ai eomo das ma,is suas applicações. Eis ahi a méta a que 
uteis. devem attingir todas as suas a,ctivi­E' prC'ciso. poi -. os pl ntadores de 

canna acabarem de vez com esse pro­
cc~so de (·m~•·pqu <>ncia. : mui~ dam­
nosas e passarem a se occupar da 
"es<'olha ele vari ciades ··. nnificanc.0 a 
·ua pla?1 :,ç·•o " 1opi.anrlo a '.\Ue ... pa.r 
ele bom rendlm nLo cultural. a,pre-
en e magnifico teor em a sucar e 

~.obret udo se mostre resi <::tente ao 
•· Mo. n.co " , a ter ri e! doença que a­
meaça im· clir os rannaviaes de Lodo 
o pa is. destruindo o trabalho do ho­
mC'm . Procur<t.ncl0 nd: ip!icnr em ra­
da ca.r.to do pai . a variedade qu se 
mostrar mou; adaptav 1 á r gião . 

Estão no numero da~ ,,, riedade re­
f.islrat{' ao ·· Moisaco.. a ja., anezas. 
impor ada da ilha Formosa , no Ja_ 
p · o. entr0 l:ts a P . O . 2878 e 2714 
que al ·m do nuü. são n ca em assu­
r::ir A E. ação E.'perim n W ! de Man-
ab u·9 S. Euli 11. . da Dir etoria de 

P ·odu ção da P r. h bn . e<s ão appa­
fon1ecc·r mud· d stas 

u pia 1t10 co1 llf.ue não só uma 
-,ro, a d. prt'v 1rlc-,v ·1a sabedoria e in-

1,0r p r~ dos lavradores 
e- nu·• m ' u 11 P np rehendiinento 

1 • t1 1,) tt e pc,rqu tr l -~ da def a 
" um pai nm mo rlo I í.•·, a licerce 

d ra ,, 1 · ~ Pt'OllOlllioa . 
m 1 c6ui tas, uma medida 

r presenta garain tia 
pco pf'rid de do capital de sua 

l ) l' f'S' I , 

li~nça rada poi". d ' todos o pontos 
d , ·f a . a "es olha d variedad s ·• é 
uma ined1cla que e impõP. a todos pe­
la ev i encia dos factos . 

T A'ro.. CULT 'RAES 
Depoi do nto ficou dito para a 

formaç~ de um <· nnavial, i,;eguem-
para a sua con­

COLHEITA 

Chegada a época da colheita pFO­
cede-se ao e:érte ela ca,nna. Este pe­
riodo é variavel !))ara cada lugar do 
Brasil e taes diffieFea~.as se notam de 
um EsLado para outro. 

Digamos no Maranhão vae de agos­
to a dezembro. em S. Paulo é de jU­
lho a novembro: as épocas de plantio 
correspondem po11 isso á. do corte da 
canna para a moagem. 

Até agora, apesar das varias tenta­
tivas feitas. não ha uma machin01 de 
proceder ao corte da canna. devido 
ao entrelaçamento das touceiras co­
bertas ue palha. 

O cone faz-se por meio de um pa­
tacho de aço de forma esroecial. cba.. 
macio ,. rabo de gano ", dando-se dois 
golpes, um na parte superior, onde 
esLá a ··olhadura" e outro na base 
da touceira . 

Depois a canna é empil11ada por 
metros cubicos, ao longo d0s cairrea­
dores, e dahi conduzida para os en­
genhos e usina-s . 

A observação a fazer neste particu­
lar é evüar a Inversão do a:ssucar,. 
Se a canna passar do seu ponto de 
maturação, ou se chover na época do 
coFte. dar-se-á a inversão do assu­
car . 

Igualmente o mesmo acontecerá 
qtutnclo a c0,nna permanece. mais de 
24 horas. cortada e exposia ao sol, 
tanto que, por isso, recommenda-se 
transportai-a e moer no mesmo dia. 

A moagem de cannas com assucar 
invertido determina graves prejuizos 
na fabrieação, quer no rendimento do 
caldo, quer na c1·ystaliza~ão. Por 
isso é Bem àifferente o gosto do cal­
do de cannas cortadas no dia e de 
cannas velhas. ou ca.brecadas de fogo. 

Após o corte segue-se o prepat·o 
ü pnr,lc irn delle. . dcpoi · de plan- do terreno para as novas plantações 

taç-o. !.. o s " replantas " . Se ao ca- e para aquelles que operem sempre 
bo de 2 ou '.l sem· nas. dt:v1do, por no mesmo terreno. recomme11da-se 
ex mplo, ao c tpim. á falta de chuvas, evitar a queima do pafüiço, porque o 
ou outra _ e:stacas ; fogo, se limp8 e desembaraça o ter-

e caim a n:· o w " rem ern o con- reno do folhiço da canna, de outro 
venie , t,e r planL " m continenLi" lado calcina os elementos organicos 
as fa lha·. observando os mesmos cui- e mineraes do solo, prejudicando oa­
dados ar.Leriore:,. principalmente no da vez mais as suas condições physi­
toc:ante á variedade. eas e ehimicas. Os lavradores conUnu-

Depois seguem-s as capinas, c-om am entretanto a fazer a queima co-
o fim de manter li..1po o campo, fa_ mo O un1co meio de limpar o terreno. 

Em Cuba, porém. os americanos 
descobriram com excellente vantagem 
o meio de conservar e de enterrar a 
palha secca dai ca.nna, para tanto se 
servem de um ara.do pesa.do de deis 
discos. dos quaes um trabalha mais 
alto que o outro no timão e assim 
fazem o enterramento perfeito da 
gra:mde massa de materia orga.ntca. no 
'Solo, que é representada pela, palha 
da ca,nna de assucar. 

O tneo11venlente que tal praticfl, po­
deria representar no ponto de vista 
prophylacbico contrabalança.se com 
uma ealdagem, a qual, no mesmo 
tempo que auxilia. a decomposição da 
massa no solo. prodµz outros benefi­
cias, destruindo, dw·ante as fermenta­
(}ães a que dá. luga,r, quaesquer fun­
gos. E o solo se enl'iquece de uma 
aibm1dante quantidade de ma.teria 0.1·­

ga.tüca. 
('J;'tn,nscripto do "Dial'lo de S. Pall-

dades. 
E, para attingil-a, a Agronomia tem 

de servir -se das mathematieas. ela 
physiea, da chi.mica e especialmente 
das sciencias biologicas, sem esq1te­
cermos os conhecimentos de ordem so­
oiologicai que lhes servem de cupoJa. 

A Agronomia, pelo que se sabe, é 
maiis Biologia do que qualquer outra 
eoisa. E' pelo exacto conhecimento 
biologico das plantas cultivadas e 
dos animaes domesUcos que poderá 
ella resolver o problema do "augmen­
to" e do meJhoramen.Lo da producção 
agrícola e pastoril. 

Percorrendo-se o campo das act-ivi­
dades humanas não vemos nenhuma 
profissão que com ella se assemelhe, 
que se eonfunda com ella ou que ca­
minhe pelas mesmas vias com identi­
cos destinos. 

A medicina. o direito. a engenharia, 
a pharmacia têm toda,s bem defini­
da as suas attribuições. sua finalida­
de. São fnooniundíveis. Como incon­
f undi vel se me afigura a Agronomia, 
c0nside11ada um conjuncto de scien -

. cias que servem á Agricultura. 
Demais estou que é subalternizal-a. 

é dtmnuil-a, é enfeital-a com outras 
pennas, isso de se quer,er misturar 
duas profissões tão distinctas, como 
se a Agr011oniia. para viver e prospe­
rar, carecesse da capa de emprestimo 
que lhe querem dar. contrariando o 
bom senso e a normalidade das coiSas. 
- O. D. 

<Da "Folha da Manhã·•, de S. Pau­
lo, de 12 de julho passado. . 

O plantador de mocó tro­
ça de trodas as outras cul­
turas. E troça com razão. 

Duplique os seus plantios. 
Ajude a dar á Parahyba os 
I 00.000.000 de kilos de al­
godão em pluma de que ella 
necessita. 

'Printa &nnoe de suceeeso 
são o melhor reélame para 
preferir J UVENTIJD E 
ALEXANDRE para tra-' 
tar e embelezar os cabel­
los. Extingue a easpa, ces­
sa a quéda dos ea bellos, 
evitando a calvicie. Faz 
voltar á côr naturâl os 

abellos brancos. 
da ndo--lhes vigor 
e mocidade. N ã'O 
contém eaes de 
pra ta e usa-se 

como loção. -Ylb ••••• •. li 
PelD ccmla. • • • f. I'ª ' ,.._ ,,. 
Oop. '\Ca5a Alexarutt•" 

Ou.,ldor, 148 • RJo -

nai f,a,zenda M-a,ngahei1ia, para cllstribuiQáo gratuita, a,os lavradores pa.ra.hyban05. As cn.n. 
Corte de oa.pnatJ P. O. J., llftiS P. O. J. são ret;'jstente.s ao mosaico e multo saocharinas. 

lo '', de 1617136, e UgeiramenLe modi­
ficado). 
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SI PREPARA MUITA TERRA PARA 
OS SEUS LUCROS. TRABALHE, TRABALHE 
TADOS DE SEUS ESFORÇOS. 

O PLANTIO 
MUITO MAISR 

DE ALGODÃO 
E VERA' EM 

MOCO' 
JULHO 

E 
DO 

1931, 
o 

p A' DOBRAR A SUA SAFRA .E 
PROXI O OS RIL A TES RESUL. 

UM PROBLEMA QUE SE PRECISA 
ENCARAR A SERIO 

OS VINHEDOS DO BRASIL ' 
O solo feracíssimo do Brasil pro­

duz tudo e tudo. A experiencia dos 
dias que correm confirma a cada 
passo que da uberdade de nossas ter -

!Y • 

O dr . H. D . Daffin , rninistrn 
presb.·Lcriano, que viYeu duran­
te 30 annos no Bra il , :1caba de 
dar, no E, lado de Tenessee. uma 
entrevista a jornalistas america­
nos sobre o m menlo u problema 
da cu 1t ura n lgodot>ira no nosso 
pai . 

uos occupa na leadcrnnça da ' ras podemos esperar verdadeiros pro­
producçã ~1 lgodoei ra. , digios . Não ha semente que caia em 

Veja mos quaes são as razões seu ventre. em zona adequada que 
em que se baseia aquelle cleri- não germine e não fructifique . 
go parn affirrnar a nossa inca- Terra generosa que recompensa to­
pacidade indi, idual de enfrentar do trabalho do homem asseguran-
0 americano no commercio a)rro- do-lhe dias fartos e tranquillos . 
doei ro . 0 A· falta de iniciativa, ha vinte an-

" l) nos passados. a nossa cultura de vi-
esta ntre, i ta , da,.ia a pro- resenlemente - diz elle -'-~ f l d nhedos era uma grande promessa 110 

posito do perigo ela compelen ' ia ª ª la. e machi~a ' e ferramen- Rio Grande do Sul e esboçava-se, 
qne o Bra il pode offerercr á- las agnco!as, alliacla :i um certo também, em s. Paulo. Já hoje, a nos­
quelle pai , no tocante á 'u1lura I desconhec1menlo ele methodos j 1 1 sa producção de uvas. de todos os ty-
do ouro branco, compelcncia m.oc ernos e e cu lura eslava con- pos. apresenta-se encorpada em il1-
qu já se omeça a temer l::í, o corre n?o para con ervar um ni- dices animadores. 
pastor Dafrin declara textual- el baixo de producção". 
mente : Adiante, na mesma entrevista, No Estado gaúcho e no Paraná já 

diz aquel te senhor: ., pa sar- e- se encontram culturas de pêras. pes­
á muito lempo ante que O Bra- segos e maçãs que se podem emu­
sil desponha de um numero suf- lar com as procedentes do Chile. da 
ficiente c.le clescarocadores e ara- Argentina. da California ou da Afri-

"O Brasil t' capaz de produzir 
algodão sufficiente para upprir 
a · neces idade: do mundo intei-
1 o, porém, durante 40 anno , os 
Estados Unidos não deverão te-
mer a sua concurrencia". 

Com n primeira parte estamos 
perfeitamente de accórdo. E 
concordamo ·, des vanecidos. c·om 
as expres~õe amavei daquelle 
r. quando se ref -re á ferlili<la­

de das nos ·a , l rra · : 

"O algodão no Brasil ultra­
passa a altura de um homem e 
aquelle pais pode produzir mui­
tissimo, capaz, mesmo, <le ,ifas­
lnr lodos os outros producto-
re:". 

Mas a segunda parle tia affir­
math a não t\ elll parle, verda­
deira . Poderemos, em pouco 
tempo, exercer p8pel preponde­
rante na exporlação mundial de 
algodão. Em menos de metade 
do tempo uescriplo pela pro­
phecia do ministro preshyt ria­
no, poderemos, se a . safra~ cre -
cerem na mesm·~ progressão. to­
mar o togar qur os Estados Uni-

d ,, · ca do Sul . Os nossos pomos perfumo­
os ., 
Essas e outras affirmativa sos e sumarentos promettem tomar 

posição em nossos mercados internos 
sem lhante , feila por um es- e fazer frente á concorrencia dos si- J 
trangeiro em ,eu proJ>iro t)ais. 

1 milares estrangeiros . 
va em como um toque de reu-
nir nos campo ' do Brasil . Pomona miraculosa preide os de-

Precisamo , de nos apparelhar Linos de nossa frucLicult,ura que ha de. 
em futuro proximo. opulentar a co­

para a lucla das competi<'ões . 
Temo . lmfos n , vantagens ;,atu- nomia nacional pela mésse de colhe­

tas abundantes. 
raec:; rrue sifo nere:~aria , p ,1ra 
vencer . Precis·imo poi , do e- A estat,istica official accusa alga_ 

O aba caxizal ela Fazenda. Mang·abeira . valle do Cuiá. mu&ici!)io da Ca1pita1l, 
começa agora a produzir. São guasi 30.000 p.anta.s a,proveitando os terrenos 

aoclivosos e rela,tívamente p~bres daquella fazenda do Estado. 

DI D D JCCÃO 
OMMUNICADO N.° 25 

!emento nrnchin:1 , f.ict(lr da eco- rismos alviçareiros sobre a nossa pro­
nomia e do descnvo!Yimento la ducção d m·as. em 1934. que aUingiu 
producção. 0 estado rotineiro a 169 .786 .000 kilo . no valor de . . . . A PARAHYBA. PARA SER UM ESTADO MODELAR, 
d · 1 1 93 ·801 :ooo 000 · UM ESTADO PADºªO UM ESTADO OUE HONRE OBRA a maior J)ar e e a nos. a bYOII- ~ A area coberta de nnheclo abrange ' - ~ 
ra é conhecido e a1>rego,ido I;; SIL PRECISA PRODUZIR EM 1937 100 000 000 DE 37 700 hecLares. sendo de 4 . 500 kilos , • ~ • • 
f · ra. onclr o Bn1si I L' j u lgndc 1 
uma e p ci ele .\by · ini:t , d O rendimento medio por hect re . O KJLOS DE ALGODÃO-EM PLUMA. AJUDE O SEU ESTA­

Rio Grande do Sul est.á em primeiro 
que 1rndª ha a temer. nem O p ~- plano com a producção de 152 .272 .000 DO AUGMENTA DO O SEU PLANTIO DE ALGODA-0 EM 
rigo do trabalho orgnnizado c·on- ' J · ; • 

kilos. valendo 76 136 :000SOOO . Em se- PREGANDO SE (,IENTrs MELHORES DO OUE AS USADAS 
ertido cm exporta :in de 1 ,n go gmda vem s Paulo. com 6 .000 .000 d<> n !.:. - "' 

Cll~~:-lleçaHH•P ª" te rr ·is IJ r: i,i- kilos. no valor d 7 .200 :000 00. occu- ATE' AGORA : CAPINANDO COM CULTIVADORES OS 
pa-ndo uma 3 1' a de cultura ct 1 310 U G ~ NT D MILH OU f A 

leira , hu111í llw-s<' o h o nu.' 111 r u, SE S AL ODOAES · NAO PLA A O O AV hectarec: Deµoi s S n Cat h ri.na. , · 
ral do Br:i !-< il. C.-tda qual co m " " O r. 244 000 k 1 l I DENTRO DOS ALGODOAES COMBATENDO O CURUQUE , m 'J I o~. no a or e . . ; • -
seu merit · · · 4 19,> 000 ooo e um, ar a de w70 

h t111· S Mm,~ n 1, , com RÊ COM PULVERIZAÇÕES DE ARSENIATO DE CHUMBO; 
4 190 000 k ilc,, 110 v 101 d '"AO MI TU ANDO ALGODÕES DE FIBRAS DlffEREN-
4 190 :000 O 
t.ar ~. Ceara . om 68. 000 kilos. no TES; NÃO M STURANDO ALGOD~O LIMPO E SADIO COM 

1 valor de 68: 00 000 e uma ar a ele 14 ' ALGODÃO SUJO E PRAGUEJADO; ÃO DESCAROÇANDO 
EXPORTAÇÃO DE ALGODÃO 

NOS Mll:SES DE JANEIRO A MAIO DE 193. E 1936 

PORTOS DE Toneladas 

PROCEDENCIA 
1935 1936 1935 

1 
Belém 1 169 64 815 .. . - . . . . . . 1 1 

São Luiz . . . . . . . . . . 1 1.872 676 8 .014 
Ilha do Cajueiro . . . . 1 2.519 1.326 10 .350 
Amarracão . . . . . . . . 1 37 163 1 

Camocim . . . . . . .. 1 39 170 
Forta.leza . . . . . . . . . . i 11 .814 7.809 51 .643 
Aracaty . . .. . . . . . . 1 179 3 777 
Areia. Branca . . . . . - 1 734 121 2.999 
Natal . . . . . . . . . . 1 4.824 4.028 22 .778 
Cabedello 

, .. . . . . . . l 12.932 7 .944 58 .025 1 
Recife . . .. . . . . . . . . 1 8.273 7 .914 35 .532 
Maceió .. . . . . . . . . 2 .217 710 9.658 
Penedo - . . . . . 1 71 204 327 
Aracajú . . . . . . i 244 102 1.101 
Bahía .. . . . . . . 1 96 439 
Rio de Janeiro .. 460 109 2.287 
Santos . . 8.210 16 . 140 41. 086 

Total .. . . . . . . 54 .690 1 47 .150 246 . 169 

Valor por unidade . . 4$501 

réis 

1936 

212 
2 271 
4 . 714 

27 .890 
13 

459 
17 . 180 
31.065 
31 .357 
2 . 779 

808 
366 

hega;; ;hor r ndimenLo por hectare. O ALGODÃO EM MACHINAS ESTRAGADAS; ACONSE­
foi obt.ido por Minas Geme : 5 . 820 LHANDO O PLANTIO DO ALGODÃO • FACILITANDO O 
k1los . Vem. m sequencia, Ceará, com · 
4.860 ; Santa Catharina, com 4 .770 ; CREDITO AOS OUE DESEJAREM PLANTAR: RECOMMEN-
S . Paulo. com 4.580 ; Rio Grande do DANDO UMA CQNSUL TA A' DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO 
Sul. com 4 . 460 ; Paraná com 4 370 

tDo " Jornal do Bras il ';_ de 11 ~ 36•·. AOS AGRICULTO~ES QUE SE ENCONTRAREM EM Dlf-

NÃO PERCA A SUA SAFRA FICULDADES . 

ova onda de curuq uerê vem 
assaltando as cultura a)godoei· 
ras da caatinga. Mulungu' e 
regiões vizinha . damnificadas 
pela enchentes, têm ido vict.i­
mas de surtos successivos da 
lagarta da folha. A plantas 

Plante o· algodão em quanto ha tempo para isso. 

Demorar mais é não aproveitar o anno e perder uma 

optima opportunidade para se firmar na vida . 

74 _i~: pequenas têm sido muitas vezes 
pulverizadas contra o curu-

194 .496 querê. 
Tudo a Directoria de Produc-

3$223 ção tem feito para garantir a 
Uma das organizações modelares da Parahyba 

DESTINO 
==-=----:------....!----:_ ___ _.:_ ____ safra da Parahyba. O succe si-

vos telegramma recebidos são 1 
a melho~ prova do que se affir-

1 31 .942
1 

ma aqm. Allemanha . . . . 34 .104 8 .063 155 .976 
Dinamarca .. . . . . 12 
Estados-Unidos 71 50 374 
França . . . . . . . . . . 4. 134 1 7 . 163 17 .723 1 
Finl~ndia . . 46 
Grã-Bretanha .. 10 .298 15.837 44.762 i 

' Espanha .. . . . . . . . . 11 1 
Hollanda 8-02 1 . 791 3.685 i 
Hong-Kong . . . . . . 23 
it,alia .. .. . . . . . . . . 1 741 2 .221 3.237 
Japão . . . . . . 393 5.311 2.057' 1 
Noruega .. . . . . 1 4 19 1 

Polonia .. . . . . . . . . ! 136 923 642 1 
PorLugal .. . . 1 1. 229 708 5.158 1 .. ' Suecia .. . . . . . . . . 1 3 115 15 

f União Belgo Luxem- 1 
burguêsa .. . . . . . . 2 . 775 4.876 12.521 

Total . . .. .. . . ' 54.690 ' 47 .150 246 .169 
1 1 

Equiv. t 
1 

cm ouro . . 1 2,144.017 

Valor 
1 r 

por unidade em t 1 ' 3914 

<Do " Jornal do Brasil " , de 17-7-36) . 

-
-
-
-

QUER GANHAR MUITO DINHEIRO? 

PLANTE MUITO 

QUER GANHAR 

PLANTE MUITO 

ALGODÃO, 

AINDA MAIS DINltEIRO? 

MAIS ALGODAO, 

51 Hoje mesmo recebemos, do 

29 
233 sr. Horacio Montenegro, figura 
-~!f destacada. em Mulungu', o tele-

63 . 055 gram ma mfra : 
53 

7 . 910 
107 

10 . 137 
23 .712 

3 .842 
2.802 

534 

20.036 

194 .496 

1,519,839 

32!5 

"Pimentel Gomes - Di­
rector Producção - João 
Pessôa - Em meu nome e 
no de centenas de agricul­
tores deste districto agra -
deço as promptas providen­
cias tornada~ no sentido de 
debellar promptamente o 
curuquet"ê, salvando a sa­
fra grandemente ameaçad1a 
pela maldita praga. A atti­
tude do inspector agrícola 
desta região é digna de lou­
vor. Os meus si11ce1·os agn1-
decirnentos. (as.) HORA-

Estação de Fruoticultura 'l'ropiua.l do Espirlto anto - A pecto parcial 
de um viveiro de oitirus 

TO MONTENEGRO". 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa­
rahyba cn1 "close-up" no 
"écran" dp Nordeste l 

t.ore - que têm procurado a Oi· 
Yor toda parte a acção da Di- rcctoda são attendidos -á medi­

rectoria se t.em feito sentir. li~ da do po si vel. 
os agricultores procuram, cada E agora, cm 1.odo o Estado, o 
vei mai . o coneurso efficaz e homero dos ('ampos abe c1ue 
prompto da agricultura offidal basta I kilo de a1•seniato e 1 J 12 
do Estado. ele cal virgem diluidos em 225 

N.inguem póde queixar-se, na li~ro dagua para se acabar eom 
P.arahyba~ de falta, de assi~ten- ! o curuqu rê. por mai , viol nto 
~1a teehm<.·u. Todo ós agncul• que St\ia a pra& . 

ENGOMADEIRA 
~Iarin <h1s cves Santia­

go, off ·rett' os seus servi• 
os d ' engo1n:1dcira. ga------~ . ranlindo perfciçc10 tin . eu 

1 rafxllho. Tra lHI.' Í\ rua La-
d<'ira <lC" S:'io L◄ rancisco n.º 
39. Entrega rapida a donlÍ­
cilios~ 


